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A v i o n e s c ed idos p o r EE. LILI , a T i t o l i a n pasado a m a n o s de F i d e l C a s t r o 

Roma, — E l ministro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exter iores h a llegado esta 
noche por v í a a é r e a a R o m a para 
reiterar la « i n a m o v i b l e y filial adhe
sión» de E s p a ñ a a S u Santidad el 
Papa Juan X X I I I , con motivo de 
ln c o n m e m o r a c i ó n del I I I aniversa
rio de su c o r o n a c i ó n y de su 80 
cumpleaños. 

E l ministro fue recibido en él ae
ropuerto por el conde de Cariucc i , 
del Departamento de Protocolo dp! 
Ministerio do Asuntos Exterioras . 

E n el mismo a v i ó n l l egó a la cu-
p'.tal italiana el Cardenal de Sevi
lla, uno de los cincuenta Cardena
les que as i s t i rán a las ceremonias 
que se ce lebrarán en el Vaticano. 
D E C L A R A C I O N D E C A S T I E I X A 

liorna.—A s u llegada a l iorna el 
ministro de Asuntos Exteriores de 
España hizo a los periodistas l a $j-
guiento d e c l a r a c j ó u : ^ 

«Al pisar nuevamente el suelo 
sagrado de R o m a , m i primer pen
samiento f;e dirige a l a figura vene
rable y profundamente humana del 
Vicario de Cristo, quien entre los 
retos y desa f íos del mundo actual 

ha abierto paso p a r a penetrar 
con humildad y mansedumbre ejem-
ptares en el c o r a z ó n de los pueblos, 
conquistando su respeto y devo-

«Siervo de los siervos, S u Santi-
dad Juan X X I H e s t á entregado a l 
sorviclo de la Humanidad con l a 
simplicidad de los Santos, con la 
sencillez de los buenos, con la in
mensa caridad de los iluminados 
por Dios». 

«En la fausta fecha de su octo
gésimo c u m p l e a ñ o s , cuando los fie-

de todo el Mundo acuden gozo
samente ante su trono, vengo, como 
•mo más , entre tantos, para reite-

en nombre de E s p a ñ a la inque
brantable y f i l ial a d h e s i ó n de sus 
gobernantes y pueblo a l pastor v i -
ficante de las almas, a l piloto sere
no de la barca de P e d r o » , 
t E M P R E S A S M I X T A S H I S P A N O -

C O L O M B I A N A S ? 
•Madrid.—Se estudia l a c r e a c i ó n 
.empresas mixtas de capital es-

y colombiano. 
También se h a considerado la con-

•••lüencia de llegar a alguna forma 
P acuerdo para realizar intercam-
'os de orden t é c n i c o y p e d a g ó g i c o , 
ten f a c ü i t a n d o l a e s p e c i a l i z a c i ó n 

y* obreros colombianos en E s p a ñ a , 
enviando profesores a Colom-

para capacitar al l í esa mano de bia 
^ r a especializada, tan necesaria 

los Pa í ses que e s t á n en v í a s de 
^sarroUo. 

^ C O M E R C I O H I S P A N O - F R A N -

t i ^ 3 ^ 1 1 — E l nuevo acuerdo comer-
ce 1 ^ « P a ñ o - f r a n c é s —firmado ha-
R ^10s d ías en Madrid— h a sido 

0 en ^>ar*s» s e g ú n informa Jo-
< n ^ ^ara*,la8 a su per iód ico «Ya» 
I Una crónica que desde la capital 
por"?*8* re:mite, con gran i n t e r é s 

la Prensa y los sectores e c o n ó -
S V " genê a,• 

cor blar del acuerdo, expresa l a 
^responsal que F r a n c i a es el ter-
Püñ î 6 l0S c^enites del mercado es-
cie ) y que solamente en el sector 
c«m fruta y hortalizas nos han 
Mní^010 el a ñ o pasado m á s de 
tíife Ín.co millones de dó lares . L a 
jav rene¡a se sa lva con creces a 
^€nt de E s P a i l a si se tiene en 
hirik l0S ^S1"6*08 produce el 
^an'V0 f r a n c é s y el dinero que en-
fl .L - ^abajadores e s p a ñ o l e s en 

Paas vecino. 

i nuevo acuerdo firmado inclu-
Ve,lta a &rane) de naranjas y 

t o n ^ ^ Por docenas de n ü l e s de 

¿ ^ m b i é n v a a export ir E s p a ñ a al 
^ a i T e C Í n o 1108 mil mlllones de k i -
lar£r s hora Por a ñ o y durante un 
^ O N n ^ r í o < l 0 dc tiempo. 

D E C O R A C I O N 
1-—-Ea rr 
Madrid 
alcalde 

| | 
$ M a d r i d , — A c o m p a i ñ a d o de | 
| s u esposa e i n v i t a d o s p o r e l | 
* A y u n t a m i e n t o de l a c a p i t a l I 

de E s p a ñ a que le r e n d i r á | 
* emoc ionado h o m e n a j e y 
* i m p o n d r á l a m e d a l l a de oro * 

le * * * 
* de l a c i u d a d h a l legado a ü 
^ M a d r i d , M r . L a n c e , s a l v a d o r | 
| de m u c h í s i m a s v i d a s e s p a - * 
| ñ o l a s d u r a n t e n u e s t r a gue- * 
f r r a de L i b e r a c i ó n v a l i é n d o s e | 
1 de s u c o n d i c i ó n de subdito | 
* b r i t á n i c o y agregado m i l i t a r * 
I de I n g l a t e r r a e n el M a d r i d % 
| de 1936-39. E n l a foto: " P i m - | 
I p i n e l a E s c a r l a t a " de l a gue- | 
| r r a c iv i l e s p a ñ o l a a l a l i e - | 
* g a d a a l a E s t a c i ó n de l Ñ o r - » 
| te d c M a d r i d donde fue r e - | 
* c ibido por n u m e r o s í s i m o s p e - * 

r iodis tas , -—(F. E u r o p a P r e s s . 

B o n n . — Los c r l s ü a n o d e m o c r a -
tasy los d e m ó c r a t a s libres, ¿e han 
puesto de -acuerdo en la l o r m a -
c ion de u n Gabinete, cuya apro
b a c i ó n f ina l se d e c i d i r á en el d ía 
de hoy. E n la í o n n a c i o n da esto 
nuevo Gobierno , no se ha ten i 
do en cuenta la le rel igiosa co
mo s u c e d í a en el anter ior , en el 
que h a b í a igual n ú m e r o de ca
tó l icos que de protestantes. E l 
nuevo comprendo 12 i ro ios tan-
tes y 7 u 8 ca tó l i cos . Se orea el 
Min i s t e r io de A y u d a Ex t r an j e r a . 
AiCUERiDOS 

B o n n . — Ent re los acuerdos to
mados por cristiano-democratao 
y d e m ó c r a t a s l ibres para í o r m a r 
u n Gobie rno de coa l i c ión , f i gu 
ra como uno de los pr incipales 
puntos el do aumenta r el servi
cio m i l i t a r de 12 meses a 18. 
Igua lmente so hace constar en i 1 
deseo do Alemania occidental 
de que todas las fuerzas do los 
dis t intos paises f i rmantes del t r a 
tado del A t l á n t i c o Nor te o por 
lo menos las q ü e cada pais ten
ga adscritas a l mando de la 
N A T O , sean equipadas con toda 
clase de modernas armas, i n c l u 
yendo las atonde as.—Efe. 
S U S T I T U T O D E V O N 

B R E N T A N O 
B o n n . — E l canci l ler K o n r a d 

Adenauer, ha propuesto que el 
m i n i s t r o del I n t e r i o r dc la A le 
m a n i a o c c i d e n t a l , Geha rd 
Schroeder, sea nombrado m i n i s 
t ro de Asuntos Exteriores, para 
suceder a H e i n r i c h V o n B r e n -
tano.—Efe. 
RUSOS D I S F R A Z A D O S 

B e r l i n . — Los al iados occiden
tales en B e r l i n e s t á n recibiendo 
informes de que oficiales sov i é 
ticos vistiendo uniformes alema
nes orientales, h a n aparecido re
cién í e m e n t e tanto en B e r l í n Es
te como a lo la rgo de la f ronte
r a a lemana or ienta l -occidenta l . 

Algunos de los oficiales ape
nas hab lan a l e m á n y otros lo ha
blan pero con marcado acento 
ruso. Se creo ..que lo que p r i e n 
den, los TUSOS es poder compiro-
bar los movimientos aliados s in 

ser identificados inmedia tamen
te como rusos.—Efe. 
R E L E V O S N O R T E A M E R I C A 

NOS 
B e r l í n . — Los . Estados Unidos 

han ordenado ei e n v i ó de tres 

PASA A LAS CORTES EL 
PROYECTO DE LEY POR EL 
QUE SE APRUEBA EL PLAN 
GENERAL DE CARRETERAS 

I También se remiten n la Cámara 
| los presupuestos generales del 
I Estado pora el Memo 1962-63 
I El Eüiíflo ü É É m los di! M m \ m 
I y di! u M m i m U m í m n o 

F u s e l e g i d o p o r u n a n i m i d a d 

Tiene 5 1 cños y es birmaco 

Comienzan las ceremonias 
del III a n i v e r s a r i o de la 
coronación de S. S. el Papa 
felisltasldn dsl Sacro Selsgio Cardanallcig y audiencia 

a] Cusrpa diplomático y j o m e s de Acc ión Católica 

Vílla ílrul-'~~Ija niedalla de oro de la 
l)0t de Madrid le h a sido impuesta 
M;,. alcalde al c a p i t á n i n g l é s 
ci<ío rWÍn ^^^"stopher Lance , cono-
esl>añC?m0 el ^^i"1?!116^ escarlata 
ce^^ 0 ^ en s e s i ó n extraordinaria 
Jf'L r*3f Por el Ayuntamiento. 

j t ' E N E R A L G O N Z A L E Z D E 
J ^ ^ O Z A , E N B O M A 

Qej j ^ * 1 — E l subsecretario e s p a ñ o l 
^ general G o n z á l e z de 

« •o^ ha, realizado nna vis i ta de 
H S H a l ministro italiano de De-

a' Oitüio Andreot t i—Efe . 

Ciudad del Vat icano.— E l Pa
dre Santo ha in ic iado u n a serie 
de ceremonias con mot ivo del 
I I I an iversar io de su c o r o n a c i ó n , 
que coincide con su 80 cumple
a ñ o s , oficiando la santa misa en 
la Bas í l i c a de San Pedro, con 
p a r t i c i p a c i ó n de numerosas je
r a r q u í a s y personalidades civiles, 
a s í como de 16.000 j ó v e n e s de Ac
c i ó n C a t ó l i c a , procedentes de n u 
merosos pa í ses , entre ellos Espa
ñ a . Te rminado el Santo Sacr i f i 
cio, los mi l lares de fieles pro
r r u m p i e r o n en gr i tos de " ¡ V i v a 
el Papa!" que se p ro longaron 
durante varios minutos . 

Seguidamente, el Papa p ro 
n u n c i ó u n discurso en el que 
d e s p u é s de saludar a los j ó v e n e s 
y hacer a l u s i ó n a l aniversario, 
subrayo la i m p o r t a n c i a del he
cho de que " toda la f ami l i a ca
tó l ica se muestre dispuesta a 
congregarse en to rno a l humi lde 
siervo de los siervos de Dios, en 
c o m u n i ó n con sus mejores de
seos y fervientes invocaciones". 
" E n este encuentro —anadie—, 
queremos adver t i r , en vuestra 
presencia, la con t inu idad l u m i n o 
sa de una t r a d i c i ó n de un idad" . 
Def in ió a los j ó v e n e s de A c c i ó n 
C a t ó l i c a como portadores de u n 
mensaje de esperanza, bendecido 
por Dios, para exal tar d e s p u é s 
la impor t anc i a del lema de la 
j u v e n t u d : " O r a c i ó n , a c c i ó n y sa
c r i f i c i o " . Subrayo que el f ru to 
m á s bello de este encuentro ha 
de ser precisamente renovar el 
amor a la o r a c i ó n , s i tuando en 
u n p r imer piano las exigencias 
de la v ida sobrenatura l a l imen
tada con una intensa pa r t i c ipa 
c ión en los Sacramentos, espe-
cialmenfe en la E u c a r i s t í a . " L o 
que consuela —di jo finalmente-— 
y conmueve el c o r a z ó n del Papa, 
es l a v i s i ó n dc la v i t a l i dad do 
la Iglesia, en la que vosotros sois 
l iar te escogida y prometedora" . 
El Padre Santo fue despedido con 
grandes aclamaciones. 

Poco d e s p u é s . Su Sant idad 
Juan X X I I I r ec ib ió a los diplo
má t i cos ' que acudieron al Palacio 
apestolico pa ra fel ic i tar le . E n 
f r ancés p r o n u n c i ó u n d i n ur^o, 
en el que p id ió a la H u m a n i d a d 
que "u t i l i ce su t iempo en favor 
de la paz". "Por nuest ra p a n e 
— a ñ a d i ó — estamos t ra tando de 
laborar por este proposi to con 
todos nuestros ^ d i o s , conscien
tes de que, con ^ ^^acterSg! 
mácr nue seguir la V1eja irdxu 
Són Te nuestros predecesores.; 
TO Q a n t á Sede como s a b é i s , ha , 

domOTe al servicio de las: 
estado siempre dl ^ ' tl-f;ppe 
almas, los romanos Pont í f i ces , en 

v i r t u d de su m i s i ó n esp i r i tua l , 
se consideran guardianes y p ro 
motores de todos los valores que 
con t r ibuyen a la e l e v a c i ó n mo
r a l de la human idad y al re ino 
de la paz en el M u n d o . Con este 
p r o p ó s i t o , los P o n t í f i c e s no h a n 
cesado nunca en el transcurso 
de su hisLoria de o r i en ta r sus ac
tividades asi como las de los h i 
jos de la Iglesia diseminados por 
todo el M u n d o " . S u b r a y ó que el 
aniversar io que se celebra le per
mi te con g r an sa t i s f acc ión agra
decer los esfuerzos de todos aque
llos que en el M u n d o secundan 
su labor. 

Las palabras del Padre Santo 
fueron pronunciadas en contes
t a c i ó n a las del embajador i r l a n 
d é s , decano del Cuerpo d i p l o m á 
tico, en las que fel ici tó muy efu
s iva y respetuosamente a Su 

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

Sede de las Nacione; Unidas.— 
U . Thant , de naciouW;-5ád Hir-
mana, de 52 a ñ o s - d e m i i ú , d ip lo 
m á t i c o , representante de su p a í s 
en la O N U / ha sido elegido se
cretar io general en funciones de 
las Naciones Unidas, en s u c e s i ó n 
del fallecido Dag Hammarsk jo ld , 
hasta el 10 de A b r i l de 1963, fe
cha en que finaliza el mandato 
del finado d i p l o m á t i c o sueco. 

L a v o t a c i ó n fue secreta y l a 
e lecc ión se produjo por u n a n i m i 
dad : 103 votos en favor, n inguno 
en contra , n inguna a b s t e n c i ó n . 

••**• 
Nota de l a R e d a c c i ó n . — U . 

T h a n t , representante permanen
te de B i r m a n i a en l a O N U vive 
en u n apar tamento en Nueva 
Y o r k con su esposa, su h i j a 
Yeaye, de 22 a ñ o s , y su h i j o Muag, 
de 19 El sucesor de H a m m a r s k 
j o l d tiene 52 a ñ o s de edad. 

Se e d u c ó en la Escuela Supe
r i o r de Pantanaw (Birmania"» 
de la que, a l t e r m i n a r sus es
tudios p a s ó a ser profesor y 
m á s adelante director . E n t r ó 
en la vida po l í t i c a poco d e s p u é s 
de la p r imera guerra m u n d i a l en 
cal idad de publicis ta de la Liga 
Popular Antifascis ta de la L iber 
tad., En 1947 fue nombrado d i 
rector de Prensa del Gobierno 
b i rmano . 

Antes de ser d i p l o m á t i c o fue 
periodista y escritor. Su p r imera 
obra se t i t u l ó : "Ciudades y sus 
Historias", escrita cuando sola
mente contaba 20 a ñ o s . Otros t í 
tulos son "Democracia en la es
cuela" y "La Liga de las Nacio
nes". 

P o l í t i c a m e n t e es socialista y 
recientemente d e c l a r ó que no es 
neu t r a l en muchos de los p ro -

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

convoyes mi l i ta res m á s a B e r l í n ' 
occidental a t r a v é s de la zona so
v ié t i ca como e x p r e s i ó n del dere-l 
cho de l ibre acceso occidental a 
l a ciudad. ' 

Los p e q u e ñ o s convoyes l l evan 
relevos para la g u a r n i c i ó n del 
E j é r c i t o nor teamer icano . Cada 
convoy e s t á formado por u n 
"jeep" y cuat ro camiones de una 
C o m p a ñ í a de Ingenieros que va 
a relevar a o t r a unidad. 
N O P I E N S A A C T U A R " P R E C I -

P I T A B A i V l E N T E " 
Estocolmo.— E i p r ime r min i s 

t r o sov ié t i co , N i k i t a Kruschef, 
l i a d icho al presidente de la 
U n i ó n In te rpa r l amen ta r i a , G i u -
seppe Codacci Pisanel l i —actuaL 
mente en Moscú—, que Rus ia no 
"piensa ac tuar prec ip i tadamen
te" en la c u e s t i ó n alemana. E n 
el curso de sus conversaciones 
coíi . Codacci, celebradas en el 
K r e m l i n y que dan durado m á s 
de una hora, Kruschef r e p i t i ó 
que el 31 de Dic iembre no os 
considerado ya por la U n i o n So
v i é t i c a como fecha tope para la 
f i r m a de u n t r a tado do paz. 
R E C E P C I O N A " T O M A I A Z O S " 

Roma.— U n grupo de j ó v e n e s 
ha recibido hoy al l íder comunis
ta i t a l iano P a l m i r o T o g l i a t t i con 
petardos y huevos podridos á PU 
regreso del Congreso del par t ido 
Comunista sov ié t ico , en M o s c ú . 

T o g l l a í t i no fue alcanzado por 
los "proyecti les", pero u n p ó d 
ela fue alcanzado en la cara y 
u n fo tógrafo de Prensa r e c i b i ó 
un golpe producido por u n pe
tardo que no estallo.—Efe. ^ 
A Y I O N E S N O R T E A M E R I C A -

NOS -, EN M A N O S C O M U -
N t S T A S 
Wash ing ton . — L a agencia de 

noticias nor teamer icana U P I , p u 
bl ica en resumen el contenido 
de u n m e m o r á n d u m , d i r ig ido por 
un senador al presidente K e n n e 
dy. S e g ú n el m e m o r á n d u m . m á s 
ri'e 500 aviones de combate han 
sido regalados o vendidos ñ o r los 
Estados Unidos a Yugoslavia co
munis ta en el t ranscurso de los 
último.5 a ñ a s . Algunos de estos 
aviones han sido cedidos por T i 
to a F ide l Castro y u t i l izados 
pos los comunistas cubanos en el 
combate contra la in ten tona na
cionalista en el mes de A b r i l pa
sado.1—Efe. 

Eaíersncia dal Consejo de ministros celebrado ayer 

la presidencia de S. E . el Jefe del Estado 

i 
I i 
Sjfe 

* 

M a d r i d . — E n el Minis te r io de 
I n f o r m a c i ó n y Tur ismo se f a c i 
l i tó anoche la siguiente referen
cia de lo t ra tado en el Consejo 
de minis t ros celebrado en el d í a 
de ayer bajo la presidencia de 
Su Excelencia el Jefe del Estado: 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 

C o n t e s t a c i ó n del Gobierno a 
una m o c i ó n de las Cortes E s 
p a ñ o l a s . 

Acuerdo por el que se remi te a 
las Cortes u n proyecto de ley de 
presupuesto ordinar io de la r e 
g ión ecuatorial . 

Decreto sobre e x a c c i ó n para -
fiscal. 

Decreto por el que se aprueba 
el reglamento de actividades m o 
lestas, insalubres, nocivas y p e l i 
grosas. 

Decreto sobre o r g a n i z a c i ó n del 
Servicio de Justicia de la r e g i ó n 
ecuatorial . 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

In fo rme general sobre po l í t i c a 
exterior. 

I n f o r m e sobre nuevo acuerdo 
comercial h i s p a n o - f r a n c é s . 

In fo rme sobre convenio a é r e o 
hispano - a u s t r í a c o . 

Propuesta de r a t i f i cac ión del 

Ha dado a luz 
Princesa Margarita 

convenio de doble nacional idad 
entre E s p a ñ a y Bol iv ia . 
J U S T I C I A 

Acuerno por el que se pasa a 
las Cortes proyecto de ley p^ r 
l a que se hacen extensivos los 
beneficios concedidos por la ley 
de 26 de Diciembre de 1957 a los 
funcionarios de las carreras j u d l -
c i a l y fiscal, con c a t e g o r í a de m a 
gistrados, jubilados o fallecidas 
duran te la vigencia del a r t í c u l o 
12 de la ley de 23 de Dic iembre 
de 1948. 

Decreto por el que se n o m b r a 
maeistrado de la sala q u i n t a dei 
T r i b u n a l Supremo, a l general 
audi tor de la Armada , don Just i 
no M e r i n o Velarde. 

Decreto por el que se n o m b r a n 
fiscales de las Audiencias t e r r i 
toriales de Sevil la y Las Palmas 
de G r a n Canaria,, a los fiscales 
de t é r m i n o don G u i l l e r m o B l a n 
co Vargas y don T o m á s Al f redo 
M u ñ o z Serrano del Castillo. 

Expedientes de nacional idad, 
i ndu l to v l ibe r tad condicional . 
E J E R C I T O 

Decreto por el que se asciendo, 
con o c a s i ó n de vacante, a l empleo 

(Pasa a quinta p á g i n a ) 

un niño la 
de Inglaterra 

E l recién niscícfo ocupo ef quínfo fugor 
de fo l í n e a d e sucesión of Trono 

Ti'mdres.-—La Pr incesa Margar i ta 
de Inglaterra dio felizmente a luz 
u n n iño , a las doce menos cuarto de 
l a m a ñ a n a ( hora e s p a ñ o l a ) . E s t a , 
madrugada se h a b í a trasladado con 
su esposo, el conde de Snowdown, a 
la residencia de Clarence House, ho
gar habitual de l a R e i n a Madre. U n a 
docena de curiosos presenciaron l a 
llegada dc la Pr incesa y su esposo, 

una delegación 
nterparlamentaria belga 

Ffusks de un barco de 11882 toneladas 
qus ha sido construido en ocho meses 

U n a m a g n í f i c a « b o m b a de c o b a l t o » pa ra V a l d e c i l l a 

M a d r i d . — El d r e c t o r general 
de Montes de la R e p ú b l i c a Fede
ra l , doctor W a l t e r M a n n , que ha 
pasad*)' unos d í a s en E s p a ñ a re
corr iendo las pr incipales exp'o-
taciones forestales ú l t i m a m e n t e 
repobladas, ha emprendido por 
v ía a é r e a esta tarde el regreso a 
su pa ís . 
D E f E G A C I O N I N T E R P A R L A 

M E N T A R I A B E L G A 
M a d r i d . — H a n llegado esta tar

de los miembros de una delega
ción, in te rpar lamenta r ia belga 
que preside el senador cr is t iano-

Recepción en honor de l Burgos 

| D e s p u é s de l a r e c e p c i ó n o frec ida p o r los d irec t ivos de l a M e s a de B u r g o s e n M a d r i d a los d i r e e - I 
| t ivos . e n t r e n a d o r y j u g a d o r e s de l B u r g o s , e l pasado m i é r c o l e s , e n l a c a p i t a l de E s p a ñ a , unos y I 
f otros p o s a r o n p a r a e l f o t ó g r a f o , m o m e n t o que recoge l a p l a c a que i n s e r t a m o s . — ( F o t o Q u i r i n o ) ^ que recoge 

ilHHHé«^HI^»«# 

.social, b a r ó n Pierre Nochond 
T a m b i é n viene con la Delega
c i ó n la s e ñ o r a de V a n Zeeland. 

Fueron recibidos por e l direc
tor del Ins t i tu to de Es tucüós Po
l í t icos y presidente de la delega 
c ión in te rpar lamenta r ia e s p a ñ o l a 
s e ñ o r Fraga I r i b á r n e , y rector 
de la Univers idad C e n r a l . 

A las cinco de la tarde, acom 
p a ñ a d o s por el s e ñ o r Fraga , h i 
c ieron u n recor r ido por las p r i n 
cipales v í a s de M a d r i d y le fue
r o n mostrados sus pr incipales 
monumentos. A las ocho de la 
noche, el embajador, de Bé lg i ca 
ha ofrecido una r e c e p c i ó n en su 
Konbr y d e s p u é s fñ min i s t ro se 
c re ta r io general del M o v i m i e n t o 
ha; ofrecí cío una Cena a los i lus
tres par lamentar ios en e l pala 
c ió de la T r i n i d a d . 
B O T A D U R A D E U N B A R C O 

Pilbao.—Ha efectuado las prue
bas oficiales el nuevo buque 
"Mon te Palomares" construido 
en unes astilleros v izca ínos . H a n 
asistido el d i rec tor general dc 
N a v e g a c i ó n , comandante de M a 
r i n a de Bi lbao, representantes 
ae la f a c t o á a constructora y per
sonal t é r n í c o . E n la c o n s t r u c c i ó n 
se han tardado ocho meses^ E i 
" M o n t e Palomares" desplaza 
M 882 toneladas. 
U N A " B O M B A D E C O B A L T O " 

P A R A V A L D E C I L L A 
Santander. — U n a bomba de 

cobalto, para el t r a t amien to do 
las enfermedades cancerosas, cu 
yo coste se eleva a cua t ro m i l l o 
nes do pesetas, s e rá instalada 
i ; oximamente en la Casa de Sa
lud Valdeci l la . H a sido fabrica
da en Ing la ' e r r a y es una de las 
más^ modernas de las existentes 
en i i s p a ñ a , i d é n t i c a a l a que fun 
clona en el " H o l t R a d i u m I n s t i 
t u t " inglés , una de las m á s pres 
tigiosas instituciones anticance 
rosas del Mundo . De esta moder
n í s i m a bomba de cobalto se be
n e f i c i a r á n gentes de la m á s mo
desta, pos i c ión e c o n ó m i c a y se es 
pera que entre en funcionamiento 
a pr imeros del a ñ o p r ó x i m o . L a 
bomba ha sido donada por una 
i n s t i t u c i ó n bancaria con m o t i v o 
de la i n a u g u r a c i ó n de su nueva 
sede social, suntuoso edificio que 
ha sido construido recien temen 
LO en c¿ta c :p a ¡ . 

en un a u t o m ó v i l Sedan, con las cor
tinillas de l a ventanilla, trasera ba
jadas. A pr imera hora dc l a m a ñ a 
n a fue visitada por el g i n e c ó l o g o re
gio, S l r J o h n Peel , quien lo h a b í a 
hecho y a dos veces desde el jueves 
por la m a ñ a n a . 

Poco d e s p u é s de las once de la. 
m a ñ a n a se a d v i r t i ó desde l a callo 
que estaba p r ó x i m o el acontecimien
to, porque p o d í a verse a t r a v é s de 
las ventanas del edificio c ó m o las 
enfermeras, con l a c lá s i ca máscar:* 
c l ín ica , se m o v í a n de un lado para 
otro, A los pocos minutos, las corti
nas de estas habitaciones fueron 
echadas. Inmediatamente d e s p u é s do 
producirse el nacimiento, el n i ñ o fue 
confiado a los cuidados de l a «nur-
se», Anne Thompson, quien lo c o l o c ó 
en un m o i s é s , regalo de l a abuela 
paterna, condesa de Rosse. S e g ú n 
los amigos de l a familia, el nacimien
to del n iño « h a satisfecho los de
seos de todos» . E l conde dé Snow
down e n v i ó un ramo de rosas rojas 
a su esposa, poco antes del a lumbra
miento; otro ramo fue enviado po
co d e s p u é s , a l enterarse de que su 
primer hijo era v a r ó n . L a s primeras 
personas en recibir la noticia han 
sido el esposo y l a R e i n a madre I s a 
bel. Posteriormente, el secretarin 
particular de l a Pr incesa i n f o r m ó a l 
primer ministro, Mac Mil lan; a l arz
obispo de Canterbury y al s e e í e t a -
rio del Interior, R . C . Butler . E l du
que de Edimburgo rec ib ió l a noti
cia cuando visitaba un hospital en 
Leeds. Por su parte, l a R e i n a Isabel 
v i s i t ó a su hermana en las primeras 
horas de la tarde, un par de hor^s 
d e s p u é s del nacimiento. L a noticia 
le h a b í a sido comunicada telefónica'-
mente cuando la Re ina se hal laba 
en un acto oficial en el Palac io de 
Buekingham. 

Debido a que antes se tenia que 
comunicar a los miembros m á s alle
gados de l a F a m i l i a R e a l transcu-
rr ieron unos tres cuartos de hora 
hasta que se d ió a l públ ico el anun
cio oficial que dice: 

«Su Alteza R e a l l a Pr incesa Mar
garita, condesa de Snowdown, h a da
do a luz con felicidad un hijo, a las 
10,45 (11,45 hora e s p a ñ o l a ) de hoy. 
L a madre y el n i ñ o se encuentran 
en perfecto es tado» . E s t a firmado 
por los doctores S lr John Peel , V r -
non K . H a l l , John Wierd y í.or<l 
E v a n s . E l r e c i é n nacido l levará, el 
t í tu lo de vizconde de L i n l c y de Ny-
mans, t í tu lo secundario concedido a 
su padre por l a R e i n a en Octubre 
pasado. L a multitud p r o r r u m p i ó 
v í t o r e s a l tener conocimiento. E l pro
tocolo no establece que sean dispa
radas salvas ni se icen banderas en 
Jos edificios públ i cos . L a P r e n s a de 
l a tarde destaca la noticia en gran
des titulares. « E v e n i n g N e w s » dice. 
« E s u n n i ñ o y ambos es tán bien». L a s 
emisoras de Radio interrumpieron 
sus programas para da r lu noHcia-. 
Miles de felicitaciones llegan a, C l a 
rence House. 

E l r e c i é n nacido s u s t i t u i r á a l du
que de Gloucester, t ío de la Italna, 
en el quinto lugar de l a l ínea de su
c e s i ó n a l Trono, inmediatamente des
p u é s de los tres hijos de l a R e i n a 
Isabel y de l a Pr incesa Margari ta . 
P E S A 2.800 G R A M O S 

L o n d r e s . — E l hijo de l a Pr incesa 
Margar i ta h a pesado 2.800 gramos, 
s e g ú n un anuncio oficial hecho p ú 
blico esta noche. 

E l anuncio agrega que el n i ñ o tie
ne los ojos azules y el pelo rublo y 
que tanto la Pr incesa como s u hijo 
se encuentran en perfecto estado. 



S E G U N D A P A G I N A D I A Í B i a ¿ E 6 Ü R G Ó S Sábado . 4 de Noviembre ¿¿ .'•'4 

| y T J E S T R A glo-
™ s a d o hoy 
apenas si h a de 
tener nada pro
pio. Porque cuan* 
to, a l respecto, 
p u d i é r a m o s s e ñ a 
lar s e r í a u n elo-
S i o p a r a quien 
n o s remite l a 
car ta que a con
t i n u a c i ó n repro
ducimos. Nos llega de Bi lbao y di
ce a s í : 

« S o y u n gran devoto do Santa 
Cas i lda y u n asiduo visitante a l 
Santuario que en su honor se a lza 
en las proximidades de Br iv i e sca 
y que l leva el nambre de l a Santa. 

P u e s bien, me d a verdadera pe
na ver el fata l estado en que se en
cuentra l a carre tera teniendo en 
cuenta l a gran cantidad de gente 
que acude diariamente, pero so
bre todo los domingos, a tan devo
to como pintoresco lugar. 

Creo, sinceramente, que l a Dipu
t a c i ó n de esa provincia no h a vis
to c ó m o se encuentra, y a que h a 
llegado a l extremo de que hay per-
conas que h a n dejado de acudir 
con su coche ante e l temor do que 
é s t e se destroce y me h a n asegura-

t ic inco pesetas 
m á s p o r subir 
deSfle <dos pozos» 
has ta e l Santua-
Mo," debido s ó l o 
a l m a l estado del 
camino. 

Ent iendo q u e 
merece l a pena 
t é á l i z a r u n a re
p a r a c i ó n urgente, 
que, por otro l a 

do, no creo sea muy c o s t o s a » . 
Reproducimos las precedentes 

lineas por el loable e s p í r i t u que 
las inspira y porque, a d e m á s , re
sultan interesantes, por lo que sig
nif ican como s í n t o m a en r e l a c i ó n 
con el efecto que en los turistas 
puede producir el mejor o peor es
tado de ios accesos a monumentos 
h i s t ó r i c o s o a r t í s t i c o s de los que 
atesoran nuestra ciudad y nuestra 
provincia.. 

Problema es é s t e , repetimos, de 
mucho i n t e r é s , como lo prueba l a 
car ta precedente. Problema a que 
y a en a lguna otra o c a s i ó n hemos 
aludido y sobre el cual l lamamos 
l a a t e n c i ó n , una vez m á s , a f in de 
que sea tenido en cuenta —aparte 
el caso concreto a que nuestro co
municante se refiere— en tantos 

fio que ciertos taxistas cobran vein- cuantos lugares sea preciso...—B. I . 

n t i 

( I m p o r t a c i ó n inglesa) 
IÍA U L T I M A . M O D A E N D E C O R A C I O N 

M a r a v i l l o s o s p a i s a j e s e n s u h o g a r . E x c l u s i v i s t a » 

l / O S D £ O 1 1 H E 

G l U u r g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . 
Durante el d ía de ayer se verif ica
ron en el Registro Civ i l las siguien
tes inscripciones: 

N a c i m i e n t o s : A n a M a r t a C a s 
tro y P é r e z , y M a r i a C a r m e n L l a r e -
n a y Conde. 

M a t r i m o n i o s : Don Silvano 
L a f ó n t y Mateo con d o ñ a M a r t a A l -
billos y Tardajos , hoy, a l a una, en 
la capil la del S a n t í s i m o Cris to ( C a 
tedral) ; don Hi lar io Sancho y Orte
ga con d o ñ a M a r í a Ol iva M a r t í n e z y 
Diez, hoy, a las doce y media, en 
San Lorenzo; don F é l i x del V a l y 
Gri ja lvo con d o ñ a Socorro Redondo 
y N ú ñ e z i hoy, a las once, en San E s 
teban; don Jenaro P é r e z y P e r e a 
con d o ñ a E l o í s a Olal la y Gut iérrez , 
m a ñ a n a a la una, en la capil la del 
S a n t í s i m o Cristo (Catedral ) . 

D e f u n c i o n e s : M a r í a Josefa 
Juez Gonzá lez , de Burgos, 49 a ñ o s . 
Barr io Gimeno, 26. 

Antonio Carri l lo Gri ja lvo , de V a -
lladolid, 80 a ñ o s , Valladolid, 1. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
Cuñado , P laza de Pr imo de R i v e r a , 
2; Hesse Murga, F e r n á n G o n z á l e z , 
53 y Mateo Lezcano, B a r r i o de G a 
mona^ Vitoria, 16. 

C O N U N . P E Q U E R O D E S E M 
B O L S O , puede V d , hacer u n 
letrero en N e ó n , A r g ó n , C r i s t a l , 
P l á s t i c o , Metal. M á x i m a garan
t ía . Precios muy e c o n ó m i c o s 

s in posible competencia. 
. Vitoria , 20. — T e l é f o n o 2716 

x i m a , 11,6 grados, a las 16 horas ; 
m í n i m a , 4,6 grados, a las 5 horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
to . — A las ocho de la m a ñ a n a , 
NE—7,2 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
l a tarde, E—5,4 k i l ó m e t r o s ; a las 
siete de la tarde, E—5,4 k i l ó m e 
tros. 

Humedad, 78 por ciento. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a Med ia . 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 692 0; a las dos de l a 
tarde, 692,0; a las siete de l a ta r 
de, 690 8. 

Tempera tu ra ambiente . — M á -

Resumen informativo de Centros y organismos oficiales 
I n s t i t u t o N a c i o n a l d e 
P r e v i s i ó n 

Se pone en conocimiento de 
todas las empresas esta cap i 
t a l y su p rov inc ia que, habien
do entrado en vigor e l d í a de 
Octubre el Convenio sobre Se
gur idad Social ent re E s p a ñ a y 
Alemania de 29 de Octubre de 
1959, d e b e r á n proceder a la a f i 
l i ac ión inmedia ta de aquellos 
subditos alemanes que e s t én a l 
servicio efe las mismas y a los 
que sea aplicable la vigente le 
g i s l ac ión sobro Seguros Sociales. 

A l mi smo t i empo se pone en 
conocimiento de aquellas perso
nas que e s t é n preparando su 
traslado a la R e p ú b l i c a Federal 
A lemana pa ra t raba ja r en este 
p a í s o en viaje de tu r i smo, s iem
pre que, en este segundo caso, 
s-? encuentren aseguradas en Es
p a ñ a , que, antes de su traslado, 
d e b e r á n solici tar una i n f o r m a c i ó n 
do los derechos que pud ie ran co-
rresponderles a ellos o a sus fa
mi l ia res residentes e n E s p a ñ a , 

Pa ra obtener una ampl ia i n 
f o r m a c i ó n en orden a la aplica
c i ó n de l mencionado Convenio 
de Seguridad Social entre Espa
ñ a y Alemania , los interesados 
d e b e r á n di r ig i rse a l a Delega
c i ó n del I n s t i t u t o Nac iona l de 
P r e v i s i ó n en Burgos, calle V i t o 
r i a n ú m e r o 16. 

D e l e g a c ó n d e H a c i e n d a 

I N T E R E S E S D E D E P O S I 
T O S / — R e l a c i ó n de carnets de 
interese?, de de-pósitos en valores 
consti tuidos en esta D e l e g a c i ó n 
de Hacienda y que de no ser re-
cogidos- vor los mteresados en el 
plazo de ocho d í a s s e r á n devuel
tos a l a Cent ra l . — Claudio Sanz 
Calzada, 2.000 pesetas; Santos 
Esteban G o n z á l e z , 2.000; Isabel 
G a r c í a Sanz, 2.000; Lorenzo P e ñ a 

M a r t í n , 5.000; T imo teo G o n z á l e z , 
Pascual, 5.000; S e r a f í n Alonso 
Cuesta, 2.000; Ignac io de Pedro 
de Pedro, 8.000; B r u n o Urecho 
Rubio , 5.000; Rafael Ruiz, Sant i -
d r i á n , 2.0G0; Eduardo R u b i o 
G o n z á l e z , 8.000; Fe rnando Ju l io 
Or t i z Apar ic io , 500; í d e m , 2.000; 
Pedro del Campo M o v i l l a , 2.000; 
í d e m , 500; V i c t o r i a n o Conde do 
la P e ñ a , 5.0:0; Juana H e r n á n 
dez G o n z á l e z , 1.00Ó; T o r i b i o P e ñ a 
P e ñ a , 4.000; Secundino Beni to , 
3.030; Nicasio , P é r e z Alvarez , 
5.000; Teóf i lo M a r t i n Soma v i l l a , 
ICOO; J e s ú s S a l d a ñ a Zaldo, 
1.000; Marce l i no O r i i z Zarate, 
1.000; M a r í a B a r r i o Barredo, 
2.000; Eladio Ibcas Pineda, 1.000; 
Nemesio Las ' Heras Erahona , 
2.0CO; T e ó d u l n H e r r e r o T e m i ñ o , 
1.000; M a c a r i o Reeulez R u i z -
Cotorro , 5.000; J o a q u í n C i l l e -
ruelo T o m é . .1.000: Jaime M e r i n o 
Aeui la r , 1.000; B a r t o l o m é B l a n 
co S. L , 5.000; F é l i x M a r t í n Ote
ro , 2.000; E l í s eo y Diosdado Ce
rezo Domingo . 2.000; J e s ú s G a r 
c ía P r a d á , 2.030; Jisteban Pala
cios Varona , 2.000; Vicente L ó 
pez San Juan, 2.000; Teodoro 
Llanos G u t i é r r e z , 2.000; Blas 
L la rena Vivanco , 2.00; Rosario 
Qu in t ana F e r n á n d e z ; 2.000; Ger
mana R o j o M o r e n o y Josefa 
M . Espeja, 5.030; , T o r i b i o P e ñ a 
P e ñ a , 2.000; E u d c s i ó Alva rez 
Diez, 2.0C0; Lu i s P e ñ a I b á ñ e z , 
10.000; JÓséf ina Ortega P é r e z , 
5.000; Luis^Blanco Landa , 1.0C0; 
Felipe F e r n á n d e z F e r n á n dez-
V i i l a , 2.000; Juan Izquierr io Con-
treras, 5.000; J o s é E s t é b a r a n z 
Beizal , 5.tH)0; Federico Osante 
V á z q u e z , 5.003; A r c a d i o L ó p e z 
Quin tana B á r c e n a , 2.000; Fer
m í n Mateos M a r t í n , 8.000; E l e u -
te r io M o l í h é r b V i H a r r é a l , 5.000; 
Dan ie l Ramos Bar rena , 2.000; 
E l í seo A l z o r r i z Ei izalde, 2.000; 
Aure l i o tJgarte P i c ó , 1.000; M i 
guel de Diego Salvador, 2.000; 

m m 

C O L I S E O , — " E l gran pesca
dor*' 2). 

A V E N I D A — "Con é l l l egó el 
e s c á n d a l o " (3 R ) . 

C A L A T R A V A S . — " A z a f a t a s con 
permiso" (3) e "Historia de un jô -
ven pebre" (3). 

C O R D O N . — "Dos pasiones y un 
amor" (3). 

G R A N T E A T R O . —"Dos amores" 
(3R) y «Gran Hotel" (s. c ) . 

R E X . — V i v a las Vegas (3 R ) y 
" L a rnbia y el sheriff" (2). 

• "Sa lomón y l a R e i -
(3R) y "Música de 

A S T O R I A ; -
na de Sába" 
ayer" (3). 

EN M1RASIDA 
C I N E M A . — "Los Gavi lanes" , 

C o m p a ñ í a de zarzuela (s. c.) 
A P O L O . — "Camel iav (3) . 
A V E N I D A . — " L a carga de los 

ruTales" fSV 
N O V E í í A D E S — " O b j e t i v o: 

Baüico I n g l a t e r r a " (3). 
M E C I S Á . — " C l n t i a " (3). 

Amador F e r n á n d e z M a r t í n e z , 
25.000; Aure l io Alonso Cerezo, 
2.000; A g u s t í n G o n z á l e z Salva-
tel la , 7.500; A b r a h a m de las He
las de la Cal , 29.000; ídem, 
1000; Autobuses del Nor t e So
ciedad A n ó r . i m a , 2.000; A u r o m ó -
viles Soto y Alonso S. L . , 5.000; 
A i t u r o C a s a j ú s G a r c í a , 10.000; 
A n t o n i o C a r c e d o Mar i sca l , 
15.000; A r t u r o Rica C á m a r a , 
5.000; Autobuses del Nor t e S. A . , 
2.500; Anselma P é r e z Caballero, 
8.O00; Angel G a r c í a Ruiz , 2.000; 
A n t o n i o Diez L a b í n , 10.0G0; A n 
gel G u i j a r r o Apar i c io , 8.000; 
Af ' tu ro Morquecho de la Fuente , 
1.000; Angel G u i j a r r o A p a r i c i o , 
P.OOO; Anselma P é r e z Caballero, 
7.500; Ale jandro M a r t í n e z M a n 
rique, 2.003; Banco E s p a ñ o l de 
C r é d i t o , 15.000; í d e m , 17.000; 
í dem, 118.000; í d e m , 144 000; 
Bienvenido M e d e 1 G o n z á l e z , 
10.000; Basi l io Barbero Pineda, 
7.000; Ben i ta M a n j ó n R o d r í g u e z , 
2.000; Boni to de la V i l l a G i l , 
8.000; B a r t o l o m é Blanco S. L . , 
2.000; C á n d i d o Maez tu Castro, 
8 000; Crescencio G a r c í a Sagre-
do, 8.000; Doro teo San J u a n Za
patero, 8.000; Dona to San J u a n 
Zapatero, 8.000; Danie la V i l i o t a 
Guinea, 20.000; Eloy Alonso Ca
r re ra , 5.C0O; Eduardo G o n z á l e z 
G i l , 8.OO0; E m i l i a n o G ó m e z Ruiz , 
2,000; E u t i m í o de las Heras de la 
Cal , 9.000; Eladio R u p é r e z A l o n 
so, 2.000; í d e m , 2.000; Francisco 
Maes tu Castro, 8.000; Francisco 
Sesma Bueno, 20.000; Fel ipe Pe
ñ a E á s c o n e s , 2.000; í d e m , 8.000; 
ídeni , 8.000; Fel ipe Alegre Ü r e t a , 
2.000; Fernando Zar rabe i t i a E d i -
11a, 8.000; F e l i c í s i m o L á z a r o G i l , 
8 000; Fernando M e d i a v i l l a de 
Pedro, 2.000; Francisco L u i s L u 
cio F e r n á n d e z , 1.000; G e r m a n a 
R o j o Moreno , 2.500; í d e m , 5.000; 
Gena ro J o s é A r b i z u Mateo, 
1.000; Hi jos de Pedro Carcedo, 
S. R. C., 5.000; I n é s Monedero 
Lara , 2.000; I gnac id Ba r r edo 
F e r n á n d e z , 5.000; J o s é M a r í a 
San Pedro Pozo, 3.000; Jacinto 
G o n z á l e z L ó p e z , 8.000; J o s é Rea l 
Masdeu, 10.000; Juan M o r e n o 
L ó p e z , 31.000; Jac in to M e r i n o 
Agui l a r , 2.000; Juan Francisco 
Blanco, 530; í d e m , 7.000; Jac in
to L ó p e z G o n z á l e z , 8.000; J u a n 
G ó m e z L á z a r o , 5.000; Jac in to 
G o n z á l e z L ó p e z , 8.000; J e s ú s de 
la Puente A r a n d i l l a , 5.OC0; Je
s ú s Achiaga Aranda , 5.000; Joa-
a u í n Or t i z D í a z Sarabia, 15.000; 
Ju l io G a r c í a Alegre, 5.000; J o s é 
Cabarga Duran te , 250.000; Justo 
Herbosa F e r n á n d e z , 2.000; J e s ú s 
S á n c h e z M a r t í n e z , 2.000; Josefa 
L ó p e z Monedero, 5.003; J u a n R i 
fa Rigola, 8.000; L u i s Pineda de 
Domingo , 1.000; L u i s F e r n á n d e z 
R o d r í g u e z , 1.000; L u i s Mateos 
M a r t í n , 8.000; M i g u e l Sanz Co
l ina , 10.000; M a r í a Isabel A y a l a 
G u t i é r r e z , 15.500; M a r í a Luisa 
M a r t í n e z Hernanz , 5.000; Marcos 

Arauzo Delgado, 1.000; M a t i l d e 
Celia Alonso L ó p e z , 2.000; M a 
nue l Nicuesa Ustarroz, 2 000; 
M a r í a P u r i f i c a c i ó n M a r i j u á n de 
la Viuda , 5.000; P :d ro M a r i j u á n 
do la V iuda , 5.000; Pablo Or ive 
D í a z , 5.000; R a m ó n Fonz Caba
nas, 10.COO; Roque P e ñ a B a s c ó 
nos, 3.000; R u f i n o B a r t o l o m é 
Hernando, 8OJO; Rafael Cama
rero V í t o r e s , 3.000; Res t i tu to 
F e r n á n d e z M a r t í n e z , 5.000; R u f i 
no P é r e z M o r a l , 8 000; S i lvano 
Ví to r e s Roa, 8.000; S i lv ino F u e n 
tes R o d r í g u e z , 8.030; Teodoro 
Orteea M a r t í n e z , 12.030; í d e m , 
19.000; í dem, 10.000; í d e m , 22.000; 
í d e m , 15.000; í dem, 13.000; í d e m , 
11.000; Teodosio Encabo Puer ta , 
81.000; Teodoro A n d r é s R u i z , 
2.000; Teóf i lo Sagredo Contre-
ras, 1.003; Vicente A g u a r o n V i 
l la r , 10.033; Vicente Citores P á 
ramo, 2.000; V i u d a e hijos de 
Mateo E l ú a , 2.000 y V i d a l De lga
do Blanco, 2.000. 

A u x i l i o S o i d 

A V I S O . — M a ñ a n a , domingo, 
se c e l e b r a r á la acostumbrada 
c u e s t a c i ó n quincenal , de " A u x i 
l io Socia l" u t i l izando el emble
ma Jaca, cuya p r e s e n t a c i ó n es 
obl iga tor ia a l a ent rada de los 
e s p e c t á c u l o s . 

Se ruega a todos los d u e ñ o s de 
bares, tabernas, c o n f i t e r í a s , so
ciedades, hoteles y empresarios 
de e s p e c t á c u l o s se pasen por es
ta D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l pa ra ha 
cerles entrega de los emblemas 
correspbndj^ntes. 

A u d i e n c i a T e r r i t o r i a l 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A 
HOY.—• (Saia de l o c i v i l ) . P le i to 
de menor c u a n t í a procedente del 
Juzgado de Durango seguido 
por don E n r i q u e I b á ñ e z G a r c í a 
con don Domingo Elorza A r r i e -
ta . 

—In te rd ic to procedente del 
Juzgado de L o g r o ñ o , seguido por 
d o ñ a P u r i f i c a c i ó n O c ó n Te jada 
con don Juan R o d r í g u e z P é r e z . 

—Pleito de menor c u a n t í a p r o 
cedente del Juzgado de A m u r r i o , 
seguido por don Ignac io O r t í z 
Pinedo B a r r ó n con don Timoteo 
Isasi Castresana. 

n 
Mejores no hay 

Adquiera uno en 

m m m m 

El mejor servicio 
Cardenal Segura, 9 (antes C i d ) 

LETRAS D E L U T O — D e s p u é s 
de recibir los Santos Sacramen
tos y la B e n d i c i ó n de Su S a n t i 
dad, fal leció en nuestra c iudad 
l a s e ñ o r a d o ñ a M a r í a Josefa Juez 
G o n z á l e z (q. e p . d.) 

A los numerosos tes t imonios 
de condolencia que é n estos m o 
mentos e s t á n recibiendo su ape
nado esposo don Norberto M a r t í n 
López , empleado del I . N . P.; h i 
jos, padres, madre po l í t i c a y de
m á s f a m i l i a unimos e l nuestro 
m u y sincero. 

— A t r a v é s de estas l í n e a s ex
presamos nuestro sent imiento a 
d o ñ a Eduarda M a r t í n Cano, h i 
jos, nietos, hermanos y d e m á s 
f a m i l i a doliente por la muer te de 
don An ton io Car r i l lo Gr i j a lvo , que 
en el d í a de ayer fa l lec ió confor
tado con los Santos Sacramentos 
y l a B e n d i c i ó n de Su San t idad 

nerales, lesiones que cal i f icaron 
de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o . 

Interiores, felpa 

G R A T I T U D . — L a v iuda , hi jos 
y d e m á s f ami l i a de don Vicente 
Renuncio P é r e z (fallecido el d í a 
31 del pasado mes de Octubre) 
expresan su g r a t i t u d por medio 
de estas l í n e a s a cuantas perso
nas asistieron a l en t ie r ro y í u n e _ 
r a l celebrado en sufragio de su 
a lma. 

HE K 1 1 0 
de v e i n t i d ó s a ñ o s , preferible con co
nocimientos de P a p e l e r í a , se necesita 
Imprenta Polo. 

m 

3 Q 
D e l D I A R I O D E S 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é r c ^ i 
4 d e N o v i e n b r e <ie 

P R E V I A opos i c ión , h a sido tvó 
do oficial contable do la r /11'^ 
de Comercio don J o s é Lui s 
minges, hijo del administrad ^ 
Rentas P ú b l i c a s , don JubJ/1" 'k 
E N Santander se h a celebrad 
Asamblea de entidades ^ N i 
das en l a c o n s t r u c c i ó n del 
c a r r i l Santaader-Mediterr 
a c o r d á n d o s e solicitar de ia f̂1*0» 
p a ñ í a que en plazo de seis 
presente el anteproyecto r e S * * 
a l paso de l a divisoria, al n ? 
tiempo que se pide a l Goh'0^0 
que tome en cons iderac ión d-^0 
anteproyecto. ^o, 
L A Gaceta publica un de* 
aprobando el proyecto r e d - . c / í 
p a r a construir en Belorado un 
ficio de nueva planta con denin 
escuela graduada, con cuatro 
cienes de n i ñ o s y cuatro de n j ^ 

C a z i á o m s c u e r o 

Miranda, 6 

EHÉi ¥ m m M m 
t a m b i é n a plazos 

R A D I O L A N D I A 
Cardenal Segura, 9 (antes C i d ) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado el d í a de 
ayer r e s u l t ó premiado con 250 pe
setas, $1 n ú m e r o 505 y con 25 pe 
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i n a 
dos. en 05. 

E L U L T I M O A D E L A N T O 
e n l e n t e s c o r r e c í b r a s s o n 

las B i f s i T r a i K & r f s i B n T ^ 

DEPOSITARIO OFICIAL: 

L 
L A I N C A L V O , 2 8 

L A temperatura m á x i m a d e h 
fue de 14,0 y l a m í n i m a de 6,0. -

V i d a r e l i g i o s a 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
C A S . — Por la Jefatura p rov in -} 
c ia l de Obras P ú b l i c a s se haj 
abier to i n í o r m a c i ó n p ú b l i c a so-; 
bre las siguientes solicitudes del 
instalaciones e l é c i r i c a s : 

De "Eiectra de Burgos" para j 
l í n e a e l é c t r i c a y centro de t r ans - ' 
í o r m a c i ó n en t é r m i n o m u n i c i p a l 
de Briviesca, con u n tendido de 
285 metros que cruza con el c a -
m i n o vecinal de Br iviesca a l a 
V i d de Bureba . 

De Maderas Aglomeradas " T a -
glosa, S. A . " , para u n a l í n e a que 
par t iendo de otra, p ropiedad de 
"Eiec t ra de Burgos" , une la sub-
escac ión de Ibeas de Juarros a )a 
e s t a c i ó n t ransformadora de B u r 
gos y d e r i v á n d o s e de la ci tada 
l í n e a suminis t re la e n e r g í a e l éc 
t r ica precisa pa ra las ins ta lacio
nes que la empresa pe t i c ionar ia 
e s t á montando en el t é r m i n o m u 
n i c i p a l de Burgos . L a nueva l í 
nea, de 1.455 metros de long i tud , 
cruza, en sus dis t intas a l ineacio
nes, con la carre tera de M a d r i d -
i r ú n , a la a l t u r a del k i l ó m t e r o 
243,332. 

TOS-ANGINAS-RONOUPRií 

CAE DESDE E L C A M P A N A R I O . 
E n la Residencia Sani ta r ia Ge 
ne ra l Y a g ü e se encuentra hosp i 
tal izado el n i ñ o J u l i á n Macho 
M a r t í n e z , de 13 a ñ o s , residente en 
Castr i l lo M a t a j u d í o s quien tuvo 
l a desgracia de suf r i r una c a í d a 
desde la par te a l ta de la iglesia, 
donde a l parecer h a b í a subido con 
ot ro n i ñ o , t a l vez con el p r o p ó 
sito de tocar las campanas, r e 
sul tando gravemente lesionado. 

J u l i á n fue trasladado a nuest ra 
c iudad e ingresado en el c i tado 
Centro, cuyos facul tat ivos d i ag 
nost icaron fuerte c o n m o c i ó n ce
bra!, shock t r a u m á t i c o , f r ac tu r a 
de base de c r á n e o , f r ac tu ra con 
m i n u t a de f ron t a l y g ran h e m a 
toma en esa r e g i ó n y en la o r b i 
cular, enfixema t o r á c i c o , p roba 
ble f rac tu ra de varias costillas, 
f r ac tu ra doble y abier ta de an te 
brazo izquierdo y contusiones ge-

x c u r s i o n e s 

M I C R O B U S 9 P L A Z A S 

V I A J E S E C U A D O R 
Vitor ia , 19. T e l é f o n o S837 

ACCIDENTE D E TRABAJO. —-
A p r imera ho ra de la tarde de 
ayer y cuando se ha l l aban t r a 
bajando en unas obras de e d i ñ -
c a c i ó n que se l levan a cabo en 
la calle de San José , se produjo, 
a l parecer, el h u n d i m i e n t o de 

una par te del tejado, resultando 
lesionados Abel Angulo G a r c í a , 
de 47 a ñ o s , casado, con domic i l io 
en l a Bar r i ada Yl le ra , calle C 
n ú m e r o 7, y Diodoro Gallego P é 
rez, de 33 a ñ o s , casado, que h a 
b i t a en la calle de Santa Ana , 
n ú m e r o 33. 

Ambos ingresaron en l a c l í n i ca 
de San Juan de Dios, cuyos f a 
cul ta t ivos apreciaron a Abel , 
f r ac tu ra de Collas de antebrazo 
izquierdo y f rac tura de b ó v e d a 
craneana, de p r o n ó s t i c o grave. 

Diodoro presentaba aplasta
mien to de dos v é r t e b r a s l u m b a 
res, de p r o n ó s t i c o igualmente 
grave. Quedaron internados en 
dicha c l ín ica . 

S A N T O R A L 

S A N T O S 0 E H O Y 
Ss. Carlos Borremeo cawi? 

Agr íco la , V ida l , mrs . ; Ámancia 
ob.; Modesta, vg . ; Claro í W 
mas, pbs. 

Misa de cu?r ta clase y c o ¿ 
blanco, segunda o r a c i ó n por el 
Papa, tercera de San Vidal í 
A g r í c o l a . i 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Dominica X X I V de Pentecostés. 

Ss . i Z a c a r í a s , pf.; Isabel, Félix, En. 
sebio, T e ó t i m o , Silvano, mrs.; 
no, Dominador, obs.; Leto, pb. 

Misa de segunda clase y color ver. 
de de la Dominica X X T V de Pente^ 
c o s t é s ; segunda orac ión E t fámulóv 

C U L T O S 
V E N E R A B L E S . — Primer do 

m i n g o : F u n c i ó n mensual de ja 
V . O. T . de San Francisco de 
Asjs. Por la m a ñ a n a , a las ocho 
y media, misa de c o m u n i ó n . Por 
la tarde a las siete, rosario, expo-
sicion y p r o c e s i ó n por el interior 
del templo. 

N O V E N A D E A N I M A S 
M E R C E D : Por la tarde, a las 

ocho. 
S A N L E S M E S : A las ocho de 

l a tarde, t e r m i n á n d o s e con una 
p r o c e s i ó n f ú n e b r e , cantándose el 
"Eterno Padre", hasta el altar de 
J e s ú s Crucif icado, en el que se. 
e n t o n a r á u n solemne responso. 

S A N J U L I A N , S A N PEDRO Y 
S A N F E L I C E S : Por la tarde, a 
las ocho, predicando el R. P. Va
l e n t í n de la Cruz, C. D . 

L A A N U N C I A C I O N : Novena, 
po r la tarde, a las ocho. 

D I V I N A P A S T O R A : A las sie- ,. 
te y media, con s e r m ó n a cargo 
del R. P. F lorencio López, C.M.F. 

M E S D E A N I M A S 
S A N L O R E N Z O : A las siete y 

media de la tarde, elercicio con 
o r a c i ó n a la V i r g e n del Carmen. 

S A N C O S M E Y SAN DA
M I A N : A las ocho de la tarde, con 
s e r m ó n a cargo del R. P. Jesús 
M a r í a I r ao la , franciscano. . 

Escuela teiaic 
M a ñ a n a , domingo, comenza

r á n en e l In t e rnado Teresiano 
4 30 a 6 30 de la tarde, las clases 
gra tui tas de cu l tu ra general, re
l ig ión , corte y confecc ión . 

Pueden asistir todas la5 jóvenes 
que lo deseen desde 14 años en 
adelante. 

ILQüMLEBES 
SBI . A L Q U I L A piso 
amueblado, temporada 
invierno. K a z ó u t e l é f o 
no 1418. 
S E A L Q U I L A a l m a c é n 
grande. T e l é f o n o 1575. 
A R R I E N D O o traspaso 
local propio z a p a t e r í a o 
cambio novelas. R a z ó n 
L i b r e r í a S a n Lesmes . 
A L Q U I L O piso con f ia
dor. Mercado Sur , 15. 
P e s c a d e r í a , 
A L Q U I L O piso en S a n 
Franc i sco . Informes, V i 
toria, 5-1, á.B. 

AUTOMUyUES 

Y AOGESOBIDS 

? « J O R e n a u l t 4-4, p t » . 
¡ño 2.50 k i l ó m o i r a T e l é -
tono 2154. 
I A U T O M O V m S T A S ? 
ICatricüitúdonea. T r a n s 
ferencias, carnets de 
conductor, t rami ta r á 
pidamente G e s t o r l « 
QuJntanülaL 
D A U P B G C K E , Seat 800, 
©iQTdlajfioa sin chófer. 
I s a r r a . Calzadas , S2. T*> 
léíono 8120. 
C J J d O N E T A t tone
ladas A e r o n á u t i c a In-
fiustrial 2.500 motor 
F e r k i n s P 4 / P H próxi
ma entrega, riguroeo 
tumo peticióo. A d m i r e » 
lo en R u a r a . Vitecte, 

V E N D O G a z z i 65, esta
do i n m é j o r a b l e . T r a t a r 
D . Maté . , C a r r e t e r í a . V i -
Uadiesro, 
C O M P R O toda clase 
de cochea furgonetas y 
c a m i o n é e en cualquier 
estado. T e l é f o n o 2819. 
H « r m i n ! o G a r c í a . Tess* 
r e n » S. Biargrofe • 

N U E V O modelo 
L u b e 125 c e , 14.620 
ptas. Concesiona
rio H e r m a n o s 
Puente. S a n Pablo, 
18. Burgos. 

V E N D O c a m i ó n F o r d 
F e r k i n s , 5 toneladas. 
L o s Colonia, 5. 

A L Q U I L O coches Seat 
600, s in chófer . «Arco-
nada» . Calzadas, 38. T e 
l é f o n o 4795. 

A U T O S Pereda. Alqui
ler coches nuevos, sin 
c h ó f e r . 3236. 

V E N D O moto, bicicle
ta y balanzas. S a n J u a n 
21. Pollero. 

GQLOGAGiQNES 

I B E R I C A D E B A -
5-JLESTAS» F a b r i 
c a c i ó n y r e p a r a c i ó n 
toda ciase balles
tas. F r a n c i s c o S a 
linas, 71. (Oarrete-
r a Quintanadue-
ñ a s ) . 

S E N E C E S I T A obrero. 
C h u r r e r í a E 1 Norte. 
B a r r i o Gimeno. 
N E C E S I T O muchacha . 
General Santoclldes, 17, 
h a b i t a c i ó n , 7. 
S E N E C E S I T A mucha
cho 14-16 a ñ o s . G a r a j e 
S a n J u l i á n . 
S E . P R E C I S A chica de 
servicio. A v i s a r t e l é fo 
no 5629. 

C A R N E T S de conducir. 
E s c u e l a de conductores 
G u i a , le h a r á conduc
tor en pocos d í a s . San 
Lorenzo, 83. 2.» 

S E A L Q U I L A N Seat 
600 s in c h ó f e r . R a z ó n , 
B a a J u a n , 19 y Pisones, 
18 T e l é f o n o s 8142 y 
1147. 

V E N D O furgoneta C i 
troen, buen uso. Calle 
Lavaderos . G a m o n al. 
J o s é S e b a s t i á n . 

S I N C A R N E T vendo 
Mobylette y bicicleta, 
o c a s i ó n . G u a r d e r í a Mo
tos Salinas. 
M O T O R Seat 1.400, B, 
en perfecto uso, bara
to. San ' Padre -€ardeña. 

P E R S O N A L f e m é -
n i ñ o necesita em
presa importante. 
Dir ig irse Of ic ina 
de C o l o c a c i ó n . 

S E N E C E S I T A - mucha
cha. M a r t í n e z del C a m 
po, núra. 8, R0, izqda, 
N E C E S I T A M O S apren-
d i z é de guantes. ' Santa 
C l a r a , 7, l.«. 
S E N E C E S I T A cocine
r a y modista, para fue
r a de Burgos. Informes. 
General Sanjur jo , 52, 6.» 
derecha; T e l é f o n o 1143. 
N E C E S I T O chica. Ave
n i d a del C i d , 20, 2.°, A 
CíDLGO.de 16 a-18 a ñ o s . 
P a n a d e r í a Basi l io vPfr*. 

A S I S T E N T A se nece
s i ta en C o n c e p c i ó n , 12. 
I.9, dcha. Pretender de 
10 a 12 y de 3 a 5. 
N E C E S I T O muchacha. 
Calera , 29, 4.», izqda. 
S E N E C E S I T A s irvien
t a buenos informes. R a 
z ó n Edi f ic io Peygon, 
escalera derecha, piso 
12, D . 
N E C E S I T A S E pastor 
granja particular. Ave-
lino Forres . Vi l larcayo. 
T e l é f o n o 84. 
M U C H A C H A con infor
mes se necesita. R e y 
S a n Fernando, 4, 3.°, iz
quierda. 
C H I C O para recados de 
14 años , se necesita-
Informes esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A ch ica 
con informes. L a C a s 
tellana. V i l l a Dolores. 

COMRRAS Y VENIAS 

V E N D O motobomba 
gas-oil a l ta p r e s i ó n , 8 
H P . , con o s in t u b e r í a 
aluminio, 250 metros. 
R a z ó n : Lagos. P é r e z 
G a l d ó s . M i r a n d a de 
E b r o . 

P O L L A S de trea 
m e s e s , h í b r i d a s 
americanas , a 50 
pesetas una. C r i a 
das a l suelo. G r a n 
j a « L o s Cubos» . 
S a n t a Agueda, 27-
81. T e l é f o n o 55G4. 

S E R R I N v e n d a M a 
drid, 20. T e l é f o n o 6179, 
P O L L I T O S r e c i é n na
cidos. A v í c o l a S a n I s i 
dro .Santa Clara , 8. T * . 
ififono 4117 
« P A N A V E » . Superplen-
eo para polutos. Santa 
Agueda. 10. 
C A R B O N E S M a r t í n e z , 
g a r a n t í a fraguas y co-
.c i n,a. Camine Plata. 
Teléfono 18871, 

« P A N A V E » . E l mejor 
pienso p a r a gallinas, 
Santa Agueda, lü . 
V I V E R O S C o s s í o , v é n 
dense á r b o l e s frutales y 
forestales, n ó m b rase 
representantes, buenas 
comisiones. • Cervantes , 
22. Santander. 
V E N D E S E grupo com
puesto motor L i s t e r -
Diesel . 27 H P , y alter
nador 15 H P . , s in es
trenar. N u e v a Dentro. 
61. Vi tor ia . 

P O L L I T O S todos los 
d ías , g r a n j a San Beni 
to. Aparic io y R u i z , 12, 
t e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
Audiencia) , 

V E N D O incubadora J a -
mesway, modelo 2940, 
A v í c o l a D o n Guindo, 
T o r d ó m a r . 

L E S A , vendo a 0,30 pe
setas kilo. San Pedro y 
S a n Fel ices , 22. 

V E N D O cepilladora 
Universa l . Abstenerse 
curiosos. Informes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

V E N D E S E motor L i s -
ter-Diesel 27 H P . s in 
estrenar. Nueva Dentro, 
61. Vitor ia . 

V E N D O dos futbolines 
en buen uso, baratos. 
Cal le Vitor ia . 111, T e l é 
fono 2923. 

V E N D O 6000 kilos de 
repollo. R a z ó n esta A d 
m i n i s t r a c i ó n , 
P O L L I T O S r e c i é n n a 
cidos. A v í c o l a San I s i 
dro. Santa C l a r a , 5. T e 
l é f o n o 1409. 
V E N D O torno « T o n 
metro y medio. L i m a 
dor Sac ia 500 m m . T a 
ladro broca 35 mm. T o 
das perfecto funciona
miento. 75.000 p t a s . 
J . L . Z . Apartado 65, San 
S e b a s t i á n 
V E N D E M O S cajones 
v a c í o s . R a z ó n , Chocola
tes Quintanil la, Pa lo
ma, 17. 

ENSEÑANZAS 

L A T I N y L e t r a s ex-se-
minar i s ta t e ó l o g o . S a n 
Pedro C á r d e n a , 94, pr i -

. mero, B , 

FINCAS 

V E N D O pisos Ubres 
var ia s zonas, entrega 
inmediata, 3, 4, 5, 6 y 8 
h a b i t aciones, 75.000, 
110.000, 140.000, 160.000, 
S20.000, 425.000. Cantero 
C o n c e p c i ó n , 2. 
V E N D O m a g n í f i c o s lo
cales para garajes, ta
lleres, almacenes, in 
dustrias de 100, 200, 
300, 500 metros cuadra
dos. Cantero. Concep
c i ó n 2. 
V E N D O pisos exentos, 
facil idades; a l q u i l o . 
Avenida del C i d , 74. 
V E N D O piso exterior 
por mucho menos de su 
precio, cinco grandes 
habitaciones, despensa y 
servicios; pavimentos 
d e parquet perfecta
mente barnizados. I n 
formes: S a n Pedro y 
S a n Fel ices , 8, P o r t e r í a 
V E N D O piso p e q u e ñ o 
libre. Informes esta A d 
m i n i s t r a c i ó n . 
P I S O S nuevos, c é n t r i 
cos, 80.000, vendo. I n 
formes: Padre F l ó r e z , 
5. 2» . 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
libre. Informes, Avenida 
del C i d , '39i. Perfume
r ía . 
V E N D O piso y bohardi
l l a llave en mano, S a n 
J u a n , 2X Pollero. 

V E N D O piso centriqui-
simo. Informes, de 1 a 2 
en Burgense 20, l 9 - A . 

A T E N C I O N . M a r t í n e z 
vende pisos centro ca 
pital y en todas zonas 
muy baratos. Genera l 
Mola, 12, l.«, izqda. 

V E N D O casa tres plan
tas, u n a libre con huer
ta. Informes Alonso 
M a r t í n e z . 4. A l m a c é n de 
F r u t a s . 
V E N D O piso barato en 
calle Salas n ú m . 18, 3.c 
h a b i t a c i ó n , 16. R a z ó n 
en el mismo. 

V E N D O piso. Avenida 
Cid, 29, 2.». derecha. De 
12 a 2. 

P R I M E R piso libre, 
vendo en calle S a n P e 
dro y S a n Fel ices , me
nos de su valor. T e l é f o 
no 4157. 

V E N D O piso. S a n t a 
Agueda, 30, primero. 

GANADOS Y APEROS 

R E M O L Q U E S , cabinas 
y cult ivadores G ó m e z 
G a r c í a . Avenida C i d , 63. 

P O R cese de labranza 
se venden toda clase de 
aperos. T r a t a r en Ce la 
da de l a T o r r e con Ce
cilio M a r t í n e z o Diego 
L e í n e z , 13, pr incipal 
izquierda. Burgos . 

T R A C T O R E S «Ze-
tor» de 86-40 caba
llos, 12 velocidades; 
frenos h i d r á u l i c o s . 
Precios s in compe
tencia. Dis tr ibui 
dor: C e n t r a l Agr í 
cola. Miranda , 7. 
Burgos. 

i R E S I D E N C I A Oxford, 
estables y viajeros, to
do confort. R e s t a u r a n 
te, t e l e v i s i ó n , G u z m á n 
el Bueno, 53. Madrid. 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
a s e ñ o r dormir o pen
s i ó n completti. S a n 
Franc i sco , 42, 2.5 dcha, 
C E D O h a b i t a c i ó n o dos 
camas, t e l é f o n o y b a ñ o 
Informes Adminis tra
c ión , 

MUI-BLES 

T R A S P A S O económico 
de negocio de vino!0g 
vivienda. Apartado o** 
San S e b a s t i á n . 

VARIOS 

V E N D O dos carros de 
bueyes, uno seminue-
vo, otro buen uso, otro 
para l levar simiente; 
segadora m a r c a U r b ó n , 
peine d a n é s , dos siegas, 
bravant n ú m . 1 y de
m á s aperos labranza. 
T r a t a r F e l i s a Ortega. 
Vilviestre d e M u ñ ó 
(Burgos) . 

S E V E N D E u n v a g ó n 
de vacas lecheras, de 
E s p i n o s a de los Monte
ros, han llegado hoy a 
Burgos. B a r r i a d a d 3 
Yague. C u a d r a de M á -
x i m o G ó m e z . T r a t a r 
con Ceferino Mart ínez . 
V E N D O cinco m u í a s , 
dos de seis a ñ o s y tres 
de d|ez, y dos carros 
de par, por adquirir 
tractor. Apol inar Abad 
V i l l a n g ó m e a . 

HUESPEDES 

C E D O h a b i t a c i ó n pen
s i ó n completa, uno dos 
a m I gos. I n f o r m a r á n , 
Vega, 16. UltraaoMines. 

S E V E N D E armario 
cocina y mesa. S a n 
Franc i sco , 24, 2 ° 
V E N D O muebles de co
c ina , cocina e c o n ó m i c a 
n ú m . 7 y camas, L a i n 
Calvo , 33, 1» , 
V E N D O dormitorio m a 
trimonio. R a z ó n Sego-
v i a , 2, 5.9, izquierda. 

P A S A P O R T E S . P*1* 
les, ú l t i m a s vo luntao» 
licencias. Conflélaa • 
G e s t o r í a Quinan illa. 
S E G U R O S Genera.!** 
todos los ramos, w** 
luta g a r a n t í a . Geítcr» 
Quintanil la . 

PERDIDAS 

P E R D I D A rueda 32x6, 
trayecto Rioseras B u r 
gos. Informes: T e l é f o 
no 5814. G r a t i f i c a r é . 
H A L L A Z G O gabardina. 
R a z ó n F r a n c i s c o Sa l i 
nas, 71, 2.e, izqda. 

I M P R E S O S co
merciales , cartaí 
t i m b r a d a ^ tarje
tas de visita, invl-
tacionesv prospec
tos de propaga^ 
da, etc. T A X J ^ 
R E S G R A F I C O S 
« D i a r i o de 
gos» . Cal le VitorJl 
18. Te l é fono 9 

P A S A P O R T E S , «5*% 
laciones, penales, 
tos Ministerios, 
del A u t o m ó v i l , p o r " j 
t er ía Unceta. V e * * 

TRASPASOS 

T R A S P A S O cambio no
velas, frente B a r P u n 
t a B r a v a . S a n Pedro 
de l a Fuente . 
A L M A C E N de vinos se 
traspasa. T e l é f o n o 3013 
T R A S P A S O local pro
pio cualquier industria, 
c é n t r i c o . Informes esta 
Admlnlstraeidn. 
T R A S P A S O calle Mo
neda varios locales pro
pio bares, restaurante, 
z a p a t e r í a , a l m a c é n . 
Cantero . ¡Ooncepe&óa, 2. 

S E H A C E N 
pias multicopista* 
E de la Vega, ^ 
drid, 2, 

A N U N C I O S econóc^jj 
para toda E s p a ñ a , ^ 
recargos, CastiU»' 
fono 3812. ¿g* 
B O D A S , banquete* t0| 
pedidas solteros, *; ^ 
c l á s i c o s , cubierto ¿ t,* 
ta. Hoatal C ^ ' ~¿ 

L E A 
© I A R I O D® 

0 * . 
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f E E C E R A P A G I N A 

Diez m i l l o n e s de españoles se 
de l a P rev i s i ón íSocial 

b e n e i i c i á r a n 

A g r a r i a 
Ü partir de Enero ios írabajadores del campo recibirán íambién ayuda familiar 
l a R i t u a l i d a d , un remedio o buena parfe de l o s m a l e s d e l c a m p o e s p a ñ o l 

T '* Mutua l idad Nacional de 
visión Social A g r a r i a c i imple 

í ^ r a su pr imer mes de vida. 
^ S u e t o d a v í a sea p r o n t o pa-
^Ujuzgar l a eficacia de este ins 

Ja,ÍT?ntG de seguridad s i c i a l a l 
^ icio y v ser 

beneficio del agr icul 
ĵe ló que no cabe duda es 

t01"- ue el ntero hecho de que la 
Ritual idad exista y haya inicia-
^ V á sus actividades, constituye 
& L . 0n t ec tmien to cuya impor-. 

no se puede soslayar y su-
TTP hay que reconocerlo s in 

p05fltear m é r i t o s — uno de los 
fef, Robles esfueffeos de la ac-
ffi pe l í t ica social e s p a ñ o l a pa-

• aminorar las desigualdades que 
SAran, t o d a v í a a los trabajado-

del campo de los de la I n -
¡ J t r i a y otras tareas no agi-í-

Cierto es que los aumentos en 
.. escala del Subsidio F a m i l i a r 
f nensiones de Vejez; la i m p l a n -
Otón del Subsidio de Viudedad 
S v a d o del Seguro de Vejez e 
invalidez; la e q u i p a r a c i ó n de los 
trabajadores a g r í c o l a s e indus
triales en mater ia de accidentes 
L trabajo; la e l evac ión de 5.000 
"osptas del l í qu ido imponible a 
afectos de i n c l u s i ó n de los t ra
bajadores a u t ó n o m o s en la Se
guridad Social A g r a r i a y la crea
ción del Servicio de este n o m l r e , 
constituyeron u n avance consi-
derable í)0r é l c a m i n ó de, las me
joras en favor del-trabajador a g r í 
cola, p r e o c u p a c i ó n constante del 
íísiado. e s p a ñ o l . Pero no lo es me-
nt^ que faltaba ai'in- el disposi-
tj.vo que afrontara de l leno las 
dificultades que tenia planteada 
]a solución del problema de la 
desigualdad de beneficios entre 
¡os trabajadores de los distintos 
sectores e c o n ó m i c o s y laborales 
del país. Y a.conseguir este ob
jetivo vino la o r e a c i ó n de-la M u 
tualidad. 
EL TERCIO. E V E N T U A L E S 

St'gún los' ú l t i m o s trabajos cen
sales •llevados a cabo para poner 
eft; marcha esta$ i n s t i t u c i ó n del 
Mutualismo. agrario, existen en 
Esî aña 619.136 empresas o cor-
ptfaciones de índo l e ^patronal 
agrícola. (que ocupan en su ex-

tdación m a ñ o de, obra- asalaria-
' ajena) y 3.096.279 t rabajado

res del campo; de los qiie 1.686.959 
son au tónorhos , 1.102.713 even
tuales y 306.607 fijos. 

La enorme cifra de los even
tuales (un tercio de l a to ta l ) que 
contrasta con l a de les t rabaja-
deres fijos ( la d é c i m a .parte), po
ne'da manifiesto la especial es
tructura del sector agrar io labo
ral y' las dificultades y Ccmple-

' jidad que la i m p l a p t a c i ó n de este-
íégimen Suponía . S i bien. y .como 
en todo, sistema mutuajista, el 
Meál de la f i n a n c i a c i ó n debe ser 
la suficiencia de recursos que pro-
Dorcionan las.cu:tas y su buena 

| a.ltninistracion, e n la M u t u a l i d a d 
Agraria se d e s c u b r i ó p ron to que 

,las cuotas o h a b í a n de resul tar 
'demasiado, é l e v a d a s para los sei--
VÍCÍOS que se p r e t e n d í a n , o era 
Precisó compensarlas, en l a p r i -
{nera -fase, con otros recursos f i 
nanciero. Y así fue como exCepcio-
Nnjente, el Estado e n t r ó a par-
ucipar con sus aportaciones e n 
^ta empresa de seguridad social. 
Con el trasvase de cantidades 
proaedentes de otros segur osiobU-
glorias, se ha llegado mediante 
gte. sristema de f i n a n c i a c i ó n a u n 
^quüibrio en la r e d i s t r i b u c i ó n ; de 
»s fondos de segur idad social que 
famlnistra y ; g ^ t i o n a él I n s t i t u -
0 Nacional de P r e v i s i ó n , en co-

jf^oracion c o n / la o r g a n i z a c i ó n 
gnoical y los propios "agílcii l to-
^ ( p á t r o n o s y obreros) cuyo 
P e r o representativo en .•ttxlós 
os,^ganos del Gob ie rno m ü t u a -
HSta e§tá é n franca m e j o r í a . 
> cualquiera que medite sobre el 
K ^ e e d e esta medida,.- descu-

sus beneficiosos efectos no 
¡¿f sociales s ino e c o n ó m i c o s en 

vida del pais. Las rtiayo-
[ ¿ disponibilidades del- a^ricul-
i X al aumentar su poder-adqui-
« u y o , - m e j o r a r á n su n ive l >de v i -

d e n s i f i c a r á n los índ ices de 
vr,^!*10 y. en consecuencia, fa-
l t 5 ^ f á n su n i v e l de' v ida , i n -
^ f i c a í á n les. índ ices de .con-
vj^0, V, en consecuencia, favo-
¿ i S a n a a r e a c t i v a c i ó n de la i n 

^•Ma y del comercio en 
^ p o r c i ó n ' _ comercio en una-

*muy sensible, ya que 
r^Víene no 'o lvidar que nuestra 
p a c i ó n ac t iva a g r í c o l a es t o -
S T?^1 44 Por 100 de la total, 
^ M E J O R E L O G I O 
tor or otra par te uno de los fac-
tn^ qUie siempre c o n t r i b u y ^ o n 
tes ^ incrementar las. cor r ien-
as j jys ra tor ias de unas ventajas 
QuJf u ^ s de las q ü e el campo 
^obS. excluido. Si al campo le 
gra^11, ^"azos y e l f e n ó m e n o m i -
V & S 0 es saludable, t a m b i é n es 
Qesfa qne hay ó u e ev i ta r que se 
CRi iS 0iQue se produzca a n á r -
a eS ente- Y a esta o r d e n a c i ó n , 
do h Cauc€ pausado y plani f ica-

na-de c o n t r i b u i r mucho és te 
de ¿i^aTUnicante de los fondos 
tuojL Urldad sccial que es la M u -
A e r a ^ de P r e v i s i ó n Sccial 
liam clUe' i u c l u í d r s los fami-
de r l^ i^6 Ios mutual is tas exten
sas d ^ e f i c i o s de aquella a 
Jeŝ  de diez mil lones de e s p a ñ o -

Por Enrique TORRES 
a u t ó n o m o , que en p r i n c i p i o tiene 
ia c o n d i c i ó n de empresa io nue-

«Síl^1111,36 &l mismQ t ' ^ ^ p o 
en af i l iado, es ot ra de las carac-
teilsticas de l mutua l i smo aerar lo 
y de su ampl io campo de acc ión 
en el que t r aba jan ya 9.285 co
misiones que estudian, a d e m á s de 
! t en marcha del Seguro 
de enfermedad, la p r e s t a c i ó n a 
pa r t i r de Enero, de la A y u d a Fa 
m i l i a r ( incremento del subsidio 

con una can t idad un i forme en 
concepto de " p u n t o " ) que ofre
c e r á la novedad de proceder de 
u n fondo c o m ú n y que const i tu i 
r á u n avance respecto a los sis
temas -seguidos en los restantes 
sectores laborales del p a í s . 

L o que hace u n cuar to de s i 
glo hubie ra parecido imposible; 
lo que f iguró en tantas conclusio
nes y congresos y asambleas; lo 
que tantas dif icul tades presenta

ba pa ra su e j e c u c i ó n , es hoy una 
rea l idad v i v a y operante. Esto 
solo es ya su mejor elogio. 

Información sindical 

de • diversos 
rurales en 
a ¿vellanosa 

y Mambrilla 
de 
de 

de 
Muño, Sea 
Casfriján 

San̂ queqoíkddo 

T R A C T O R EBRO Versión española ilel 
Fordson Mejor 

S I E T E V E C E S C A M P E O N D E L M U N D O 
Primero, Segundo y cuarto pu&stos en este campeonato. 

Recambios garantizados, aperos Ransomes y servicios en el 

O f i m 

etam^eajTO!?») IJIMI©.^^^.^^^ Mee^'am'iiiL 

MERCED, S 

s u m o s 

E n el d í a de ayer, mandos de 
la C á m a r a Ofic ia l S indica l A g r á - ! 
r í a y U n i ó n T e r r i t o r i a l de Con-
perativas del Campo, se despla
zaron a varias localidactes de la 
prov inc ia con e i . f i n de cambiar 
impresiones c o n los correspon-
aientes Organismos'Sindicales lo 
cales sobre sus problemas pen
dientes. 

E n Avellanos a de M u ñ ó se pro
cedió a la c o n s t i t u c i ó n def in i t iva 
de la Cooperativa de P r o d u c c i ó n 
recientemente aprobada por et 
M i n i s t e r i o de Traba jo . E n Jun ta 
Gene"al a la que asistieron la to
ta l idad ole los socios y que fue 
presidida por e l Presidente de la: 
C á m a r a , Acalde, Jefe de l a Her 
mandad de Labradores y Consi
l i a r i o , se p r o c e d i ó a elegir Junta 
Rectora def in i t iva , dánctose á 
c o n t i n u a c i ó n por el camarada 
Earbad i l lo orientaciones y no r 
mas de futuro func i jnamien to . 

Se t r a t ó asimismo del deseo 
u n á n i m e del vecindar io de Ave-
llanosa de que por la Renfe se 
construya u n apeadero del d i 
recto Madr id -Burdos . 

Poster iormente en Roa de D u e 
r o se c e l e b r ó una r e u n i ó n del 
Cabildo de la He rmandad en la 
que se expusieron los notables 
perjuicios que a los cult ivadores 
de remolacha se les Ocasiona a 
causa de la f i jac ión de cupes de 
entrega que suponen u n a c a m p a 

I^cU ^ üi r 'ho que esta p a r t i c i -
del .Estado en la f inanc ia-

W a la M u t u a l i d a d es transi-
ob,Wuoy . ^ e r e m o s insistir en la 
fiel 'vacion. L a m e j o r a general 
Cir56 e s P a ñ ^ l ha de t r adu-
SU r,^Kin u:n& r e e s t r u c t u r a c i ó n de 
^ ln cion Jahoral. Y a l aumen-
lo8 obreros fijos y d i s m i n u i r 
^ÍV<H iuales. a l m ü l t í p l i c a r s e l a 
^eiorJí? p i c o l a y el salario, al 

el njvel rt-e v ida r u r a l , 
^'Uda ^ o ^ o n t n en que esa 
|s K j r ^ t ^ f r í i rreclsa. y en que 
t i B ^ t ' ^ U d a t nedrá au tof inan 
Nímki.^ las cuotas de sus 
^oértrJ t o r e r o s y empfesa-
Sectoí-iJ1^^ ocurre en ios demás 

to,f laboraJes^ mutualis tas . , 

R e c o m e n d a d a por ia c i a s e M é d i c a ' 

Protege del frío 
Añade comodidad y descanso en el trabajo 
Previene resfriados y malas digestiones 
Sj trabaja sentado, evitará lumbagos y dolores 
Si su labor es dura, le prevendrá de distensiones 
musculares y hernias 

y a d e m á s 
No inolesta 
Mejora la silueta 
N o Se enrolla 
No Impide ningún 
movimiento 

Puede usarse 
para dormir 
Es lavable 
Y cuesta muy, 
poco • 

Hay una taita para cada edad y estatura 

1 

i 

ñ a de recogida de no menos de 
200 d í a s lo que impide u n a pre
p a r a c i ó n conveniente de las f i n 
cas para u n a fu tura siembra. 
Asimismo so t r a t ó de los deseos 
de la Hermandad en r e l a c i ó n con 
la i n c r e m e n t a c i ó n de r e g a d í o s y 
la posibi l idad dr> c r e a c i ó n , de in
dustrias derivadas. 

U n grupo de avicultores expre 
so sus deseos de crear una Coope
ra t iva Avícola Comarcal a Cu
yos efectos recibieron ins t ruccio
nes á » c ó m o debe actuarse ,para 
conseguir este p r o p ó s i t o . 

F ina lmente los mandos de .re--
ferencia se desplazaron a M á m -
br i l l a de C a s t r e j ó n en cuya loca
l idad se r e u n i ó igualmente el Ca
bildo de la Hermandad t r a t á n d o -

* se de los diversos problemas q u é 
t ienen pendientes. 

A c o n t i n u a c i ó n en solemne ac
to a l que as is t ió en su Presiden
cia el diputado p r o v i n c i a l por el 

• pa r t ido Judicial don J o s é M a r í a 
S á e z , se p r o c e d i ó a la const i tu
c ión def in i t iva do la Cooperat iva 
"Nuestra S e ñ o r a de Casi re jón" ' 
que r e ú n e a m á s de 60 socios que 
l a b r a r á n en lo «sucesivo sus f i n 
cas en c o m ú n . 

E l Jefe de U T E C O felicitó a 
todos por su entusiasmo a n i m á n 
doles a que no decaigan en e l 
mismo y q u é sepan con dec is ión 
hacer frente a las dificultades que 
sin. duda alguna s u r g i r á n en sus 
primeros ' pasos, a s e g u r á n d o l e s 
que el t r i u n f o s e r á suyo c o n t r i 
buyendo as í a la mayor prospe
r i d a d do su p ü e b l o . E l D i p u t á d o 
p rov inc ia l , en breves frases, ex
p r e s ó su sa t i s f acc ión por asistir a 
este acto de verdadera i m p o r t a n 
cia s indical y que dice mucho err 
favor del e s p í r i t u de u n i ó n de los 

: vecinos de M a m b r i l l a . 

de aye r 
C o n buen t iempo y cor l f idera-

ble afluencia de ganado se cele
b r ó ayer el-acostumbrado merca 
do semanal de los viernes. 

Las entradas registradas. ehe e l 
recinto de San A m a r o í u s r p n las 
siguientes: 

Vacuno, 196 cabezas; cerda, 
« 214; l ana r 1.02-5. 

R ig i e ron loa siguientes precios: 
Corderos lechales, de 31,50 a 40 

i- pesetas el k i l o , en v i v o ; ovejas, 
de 14,50 a 16 50; corderas, de 
22 55 a 25,50;* vaca, d£ 17,50 a 
18 50 peseras. 

Pareja de vacas de t rabajo , de 
13.000 a 16.500 pesetas; pare ja de 
bueyes, de 21.000 a 29.500 pese-

' tas.: - : : 
Cerdas de sacrificio, de 32 a 33 

pesetas!» k i l o , - en v ivo ; p r ima les 
(cabeza) entre 1.60p y 1.700 pe-
Setas; destete, de 750 a 900 pese-

>• tas. " 
o Como es Sabido, los p r ó x i m o s 
d í a s 11, 12 y 13 t e n d r á n lugar Jaá 

- grandes Ferias de San M a r t í n ; 
a l efecto, se procede actualmente 
a los preparat ivos necesarios en 
el Feria^ de San A m a r o . 

a f m í m h f 

\ 1 E L E V I S O R E S ! 
h u c h a e l c c t r o m e c á i ü c a , se 

amortiza con monedas 'de 5 pese
tas, colnborando toda l a fami l ia y 
amistades. j Ahorte! Adquiriendo Jflh 
televisor M A l l C O N I o aparato »de 
radio por este 

M I L Á N . 
sistema, en R A D I O 
— Cordón , 2. 

¿A DE SU PONEDORA 
PARA 19Ó2 

E l gobernador c iv i l de la p r o -
vinoia ha rec ib ido el siguiente 
telegrama del subsecretario de 
A g r i c u l t u r a : 

Para conocimiento efectos Sig
ni f icóle que en ses ión C o m i s i ó n 
E jecu t iva C r é d i t o A g r í c o l a cele
brada hoy se ha concedido u n 
p r é s t a m o : d e cuarenta y t r éS m i l 
pesetas á ta secc ión de c r é d i t o 
de Fuentenebro. — S a l ú d a l e San
tiago Pardo'Ganalis.- • 

iiruevahisnte el M r 
Fordson gasa el 

campoonato mundial 
arada 

SOLICITE FOLLETO 
DE INFORMACION - GRATUITA A; 

GRANJA CASAS BLANCAS 
Apóo. 25 HARO(Lógroñp) 

E s t e a ñ o en Grignon, cerca de P a r 
r í s , se; c é l e b í ó durante los d í a s 30 
de Septiembre y 1 de Octubrp é l 
Campeonato Mundial de A r a d a , que 
ftie* ganado por W i l l i a m Dixon, de 
Brampton, Ontario, C a n a d á , condu
ciendo u n Fordson Super Major coa 
u n arado Eansomes . 

Fordson obtuvo en este Campeo-
n á t ó , los primero, segundo y cuartd 
lugares de l á c l a s i f i c a c i ó n , debien
do destacarse el hecho de que el 
é a a t t o fue precisamente u n tractor 
ligero- F o r d s o n Dexta . 

E s t á es 4a s é p t i m a vez que en los 
. ú l t m o s ocho a ñ o s , Fordson con 
Aperos Ransomes se coloca en p r i 
mer lugar, prueba fehaciente de l a 
superioridad de estas marcas , pre
feridas por' los tractoristas e x p e r t o » 
como instrumentos seguros de s u 
victoria. 1.a c o m b i n a c i ó n F o r d s o n -
Kansoriiés,; h a demostrado u n a v é » 
m á s s in dejar lugar a dudas, s u i m -
batida é f i c a c i a frente a los mejores 
tractores y aperos del mundo. 

ANUNCIOS OFICÍALES 

1 1 1 
Examinado el e ^ e d í w i t e de ejxpropiación forzosa de bienes i n -

hiuebles con mot ivo de las obras ifle s u s t i t u c i ó n del p a s ó a n ive l d e l 
k i l ó m e t r o 329,820 de l a C N - 1 de M A D R I D - I R U N en su cruce con e l 
F e r r o ú á r r i l de C a s t e j ó n a Bilbao, y « ' 

RESULTANDO: que, l a r e l a c i ó n de bienes cuya, o c u p a c i ó n sé c o n 
sidera necesaria, ha sido in ib í i cada etí loé Boletines Oficiales d e l 
Estada dé 25 de Octubre de 1958 y 15 de Jun io de 1961; E o l e t i ñ O f i 
cial de la Provincia de Burgos, de 23 de Octubre de 1958 y B o i e t i n 
Oficial de l a P r o v i n c i á de Alava de 10 de Junio de 1961; y en lós 
periedicos Icea lés D I A R I Ó D E BURGOS de 18 de Octubre de 1958 y 
E t PENSAMIENTO ALAVES de 8 de Junio de 19í»l. 

Asimismo ha estado expuesta en e l t a b l ó n de a|iuncios óf ic ia lés 
de los Ayuntamientos de M i r a n d a de Ebro y Bibera Baja . 

RESULTANDO: que los interesad.os no h a n formulado alegacio
nes sob ré l a procedencia de o c u p a c i ó n de dichos bienes ó su estado 
ma te r i a l o legal. 

RESULTANDO: que l a A b o g a c í a del Estado l i a emi t ido i n f o r m e 
favorable sobre l a necesidad de o é u p a c i ó h con techa 2 de Noviembre 
de 19S1. 
. CONSIDERANDO: que este expediente se t r a m i t a con arreglo á 

¿ u a n t á s disposiciones l é g a l e s o reglamentar ias e s t á n vigentes en 
la mater ia , , 

VISTOS: l a ley d é E x p r o p i a c i ó n forzosa de 16 de Diciembre de 
1954, y el Reglamento para su e jecuc ión , aprobado por Decreto de 
26 de A b r i l de 1957; y en uso de las facultades que me confiere e l 
ar t icu lo 98 en r e l a c i ó n con el a r t í c u l o 20 de l a d i spos i c ión feitada 
en p r imer lugar . * 

. RESUELVO: declarar l a necesidad de o c u p a c i ó n de los bienes 
que figuran en las relaciones antes m é n c i o n á d a s , ' advi r t iendo a los 
interesados que cont ra e s t á r e s o l u c i ó n pueden interponer recurso de 
alzada ante el lhccmo. Sr. M i n i s t r o de Obras P ú b l i c a s , en e l p l a z » 
de diez d í a s contados a p a r t i r de su p u b l i c a c i ó n o no t i f i cac ión , s e g ú n 
los casos. 

Burgos, 3 de Noviembre de 1981^ 
E L I N G E N I E R O JEFE, ( i l eg ib le ) . 

1 1 8 E i » 
Examinando e l expediente de . e x p r o p i a c i ó n forzosa de bienes i n 

muebles, con mot ivo de las obras de los accesos a M i r a n d a de Ebro 
y carreteras que, de esta s a r t é n , y 

RESULTANDO: que la r é i a c i ó h d é b í e n é s cuya o c u p a c i ó n se c o n 
sidera necesaria ha sido publ icada en el B . O. E. de 25 de Octubre 
de 1958; B . O. P. de 24 de Octubre de 1958; y en e l p e r i ó d i c o loca l 
D I A R I O DE BURGOS de Í 8 de Octubre del mismo a ñ o . 

Asimismo ha estado expuesta en el t a b l ó n de anuncios oficiales 
del Ayun tamien to de M i r a n d a de Ebro durante é l t iempo corres
pondiente. 

RESULTANDO: que los interesatlos n o Ixan formulado alega
ciones sobre la procedencia de o c u p a c i ó n de d ichos bienes, o su 
estado ma te r i a l o legal, 

RESULTANDO: que l a A b o g a c í a del Estado h a emi t ido i n f o r m e 
favorable sobre l a necesidad de o c u p a c i ó n con fecha Z de noviembre 
do 1981. 

CONSIDERANDO: que é s t e expedienta se t r a m i t a con arreglo a 
cuantas disposiciones legales o reglamentar ias se encuent ran v i 
gentes sobre l a mater ia . 

VISTOS: l a ley de E x p r o p i a c i ó n forzosa de 16 de Dic iembre de 
1954, y el Reglamento para su e j ecuc ión , aprobado por Decreto de 
26 de A b r i l de 1957; y en uso de las facultades que me confiere e l 
a r t í c u l o 98 en r e l a c i ó n , con el a r t í c u l o 20 de l a d i spos ic ión c i t ada e n 
p r imer lugar . 

RESUELVO: declarar l a necesidad de o c u p a c i ó n de los bienes 
que figuran en la r e l a c i ó n antes mencionada; advir t iendo a los «in
teresados, que contra esta r e so luc ión pueden in terponer recurso de 
alzada ante e l Escmo. Sr. M i n i s t r o de Obras Pablieas, en el plazo 
de diez d í a s , contados a p a r t i r de p u b l i c a c i ó n o n o t i f i c a c i ó n , 
s e g ú n los casos, 0 

Burgos, 3 de Noviembre de 196L 
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ü U A X X I I I 

E s t a m p a h u m a n a 

E l orbe entero e s t á celebrando el 
o c t o g é s i m o c u m p l e a ñ o s de S u San
tidad J u a n X X I I I : el ca tó l i co , con 
f i l ial afecto y el a c a t ó l i c o con ren
dida a d m i r a c i ó n . 

E n los Papas, a d e m á s de su per
sonalidad espiritual como vicario de 
Cristo, debe ser considerado tam
b i é n su perfil humano. Con la asis
tencia divina que asiduamente g u í a 
a todo pontíficeJ el P a p a es el en-
capgado de tutelar a la Igles ia fren
te a la here j ía ; él es el juez infali
ble « n cuestiones de fe y el supre
mo j e r a r c a en las leyes y adminis
t r a c i ó n ec l e s iá s t i ca . Pero el concep
to de infalibilidad no envuelve el 
concepto de impecabilidad, y si igual
mente infalibles todos los papas, ca

da uno es un a lma que t a m b i é n tra
baja para su s a l v a c i ó n como el res
to de los humanos y temeroso, cual 
«1 A p ó s t o l de las Gentes, de que 
«yo que he predicado a los d e m á s 
pueda ser rechazado Qn el reino de 
los c ie los». 

Por eso, no es de e x t r a ñ a r que en 
la l ínea sucesoria de los 200 Papas 
que desde Pedro, .el pescador de G a 
lilea, llega hasta el actual Santo 
Padre, hayan abundado las perso
nalidades humanas de la m á s var ia 
d a naturaleza. 

S u silueta humana h a quedado 
perfi lada en las p á g i n a s de la Histo
r ia , i acentuando rasgos destacados. 
Muchos á p a r e c e n con la brillante 
aureola de la santidad; algunos es
t á n caracterizados por el ascendien
te de su extraordinaria autoridad 
moral ; no pocos han sido admirados 
por la sab idur ía d i p l o m á t i c a y el 
cautivador don de gentes; y no f a l - j 
tan Papas que han pasado a la His -^ 
toria por el indomable valor huma- ] 
no, puesto al servicio de Dios, Unien- I 

Por Manuel A Y A L A 
C a n ó n i g o , Penitenciario 

do en s ingular maridaje la C r u z y 
la Espada . 

Porque cada uno tuvo su tempe
ramento' individual y lo que es m á s , 
una m i s i ó n p e c u l i a r í s i m a dentro de 
los planes de la' D i v i n a Sabiduría , , 
a la que como es lóg ico se ha ido 
adaptando, modelado a m í r a v i l l a 
por la Providencia, ^egún las nece
sidades del momento en que le co
rrespondió evangelizar a individuos, 
pueblos y naciones. 

Cierto q u é en los ú l t i m o s a ñ o s es
tas poderosas individualidades se 
han venido homogeneizando. L o s 
medios de c o m u n i c a c i ó n , las act ivi
dades mismas i n h e r é n t e s al Pontif i
cado, y el planteamiento habitual 
de los problemas desde el ú n i c o pun
to de vista moral, la mayor gloria 
de Dios, son factores qué han Con
tribuido' a uniformar la persona
l idad'de los Papas. 

Si en J u a n X X I I I analizamos su 
temperamento habremos de apre
ciar • pronto que su rasgo m á s sa-1 
l í ente es la cordialidad paterna, que 
se manifiesta en toda su a c t u a c i ó n 
en las m ú l t i p l e s facetas de la vida. | 
Conserva un vivo afecto a la fami
lia, estando apegado á la t ierra pa- ¡ 
tr ia hasta ía nostalgia. Conoce a | 
sus c o e t á n e o s y recuerda con p ía - ' 

e cer la convivencia en Sotto i l Mon-
' te. E l valle nativo, con las jugosas 

praderas cercadas de coniferas, cons
tituye un grato recuerdo, e v o c á d o r 
de la atareada v ida de los laborio-
gosf bergamascos. 

' penas elegido P a p a supimos con 
sin^uar placer su paso de i n c ó g n i -

" to por Burgos, acaecido a ñ o s antes, 
y del cuá l conserva recuerdos ín t i 
mos y frescos, hasta de personas mo-

Ho; darán comienzo 
en Surges los actos 
de homenaje a Su 

Santidad el Papa 

de'stas que mediaron 
cia. 

en su asisten-

¡iA V I G Ü L T O R E S ! ! 
¡¡ GA M A D E R O S ! ! 

D I E G O M I N A part ic ipa a sus Alientes y avicultores en g e n e r a l ' 
que, habiendo comenzado l a nueva c a m p a ñ a de i n c u b a c i ó n de po
ll itas para puesta —de l a famosa r a z a amer icana B A B C O C K , que t a n 
excelentes resultados e s t á n dando las de l a c a m p a ñ a anterior— pue
den enviar .ya los pedidos para l a fecha que les interese, en l a se
guridad de que s e r á n atendidos con el mayor esmero, quedando 
tan satisfechos como todos los clientes que adquirieron esta r a z a 
y que hoy son ^us mejores propagandistas. 

É̂ i usted es cliente, t e n d r á siemjtre a su d i s p o s i c i ó n u n servicio 
t é c n i c o compuesto de verdaderos especialista^ avícolaSi D I E G O M I - , 
N A cuenta t a m b i é n con pollas de l a acreditada raza B A B C O C K , de 
cuatro y cinco meses, a precios i n t e r e s a n t í s i m o s . 

, Representante en esta provincia: 

T O M A S T O B A R G O N Z A L E Z 
C . / S á n t a C l a r a , 46 

T e l é f o n o 4117. — B U R G O S 

- Acababan de terminarse los es 
' plendores de l a C o r o n a c i ó n e inme 

diatamente convoca un conslstoria, 
y se cree que fue entonces cuando 
p r e s e n t ó sú idea de un S ínodo para 
discutir los problemas de la D i ó c e 
sis de Rorria y de un Conci l ló E c u 
ménico , , para los de la Igles ia U n i 
versal. D e s a r r o l l ó estas ideas públ i 
camente ocho semanas m á s tarde, 
cuando se d ir ig ió a los Cardenales 
en la B a s í l i c a de San Pablo, extra
muros, ' 

L a ce l ebrac ión del Concilio d a r á 
oportunidad para una m á s franca | ^ 
Inteligencia, y a que no una í n t e g r a * 
fus ión , con las R a m a s Protestantes, j 
que permita entablar contactos que * 
pocos años ha se consideraban • i m - . * 
posibles; y por lo que toca a las |% 
Iglesias C i s m á t i c a s Orientales, l a ! 
amorosa actitud conciliar, de mano ¡ ̂  
abierta ' s e r á asimismo o c a s i ó n en la \% 
que el Padre c o m ú n de todos loa i * 
cristianos, con los- brazos -abiertos, ¡'̂p 
brinda c a r i ñ o s a acogida en la casa 
paterna a l hijo pródigo , que retorna 
de su disidencia. 

Culmina^ su perfil humano en la 
i reciente pub l i cac ión de la vEncíc l ica 
| « M a t e r et Magis tra» . Amplio y a n - j | í 

tiguo es el acervo ideo lóg ico de la | * 
Iglesia, respecto a orientaciones s o - l ^ 
c ía les . Sus albores hay que buscar- * 
les en tiempo de L e ó n X I I I , con su j * 
E n c í c l i c a « R e r u m N o v a r u m » , que * 
br indó al Mundo todo las ideas fun- % 
dam'entales en problemas, tan arduos i ^ 
y universales, a los que el Papado « 
Romano s igu ió aportando continua- i É 
mente nuevas luces. Nuestro Pon- * 
tifice ha querido recoger en su en- ^ 
c í c l i ca todas las ideas, s i s t e m a t i z á n - ^ 
dolas en plan actualizado y m e t ó d i - * 
co, eh el que a l par que i lumina f 
las inteligencias, estimula ferviente
mente los corazones con el fuego 
de crist iana paridad. 

E l mundo cató l i co , y s e ñ a l a d a 
mente E s p a ñ a y Burgos, quieren,so
lemnizar con devoto entusiasmo el 
o c t o g é s i m o aniversario del nacimien
to de nuestro P o n t í f i c e , J u a n X X I I Í , 
que bien lo merece por sus eminen
tes Cualidades: su f igura venerable 
y s i m p á t i c a , su bondad paternal y 
atrayente, los m á x i m o s servicios 
prestados a la Humanidad. Pero el 
cá l ido homenaje que le tributan, es, 
s in duda, homenaje a su 'excelsa 
P E R S O N A y a la suplema 1 m i s i ó n 
de Pastor Universal , que Cristo R e 
dentor le confiara. 

* 

tara n e l "Cas ino" t i 

[ a n ó D l g o don M á s L í p s i 

í o l i r e " £ l P a p a i e y e l P a p a " 

Maiana. solew misa y Te k m 
i m i M í l en la [alema! 

M a ñ a n a , ' d o m i n g o , se cele
b r a r á el homenaje universal 
a Su Sant idad Juan X X I I I 
en el I I I aniversario d é su 
e x a l t a c i ó n a l Solio P o n t i f i 
cio y para celebrar los ochen
ta a ñ o s de su nacimiento . 

En nuestra c iudad se i n i 
c i a r á n los actos conmemora
tivos esta tarde, a las ocho, 
en el "Casino'^, con una con
ferencia que, sobre el tema 
"El Papado y el Papa", des
a r r o l l a r á el c a n ó n i g o don N i 
colás López M a r t í n e z . 

La fíesta solemne de home
naje t e n d r á lugar m a ñ a n a , 
domingo, en la Catedral . A 
las doce, h a b r á misa rezada 
ante el a l tar mayor de la 
S. I . C. B . M . , con asistencia 
de autoridades, Corporacio
nes, representaciones. Acc ión 
Ca tó l i ca , Asociaciones y f ie 
les de la ciudad. A con t inua
c ión , solemne Te Deum, can
tado por la capil la de m ú s i c a 
de la S. I . C , Escolariia. y 
Schola Gantorum , del Semi
nario Metropol i tano, a n t í f o n a 
" T u es Petrus" y reserva so
lemne del S a n t í s i m o Sacra
mento. 

A l a salida del Templo e l 
Seminario diocesano entona
r á el " H i m n o a l ,Papa", 
u n i é n d o s e al canto todos los 
fieles. 

La Jun ta d i o c e s á n a de H o 
menaje a l Papa dirige u n 
l l amamien to a todos los bu r -
galeses para que engalanen 
m a ñ a n a sus balcones y v é n -
tanas con colgaduras de los 
colores nacionales y p o n t i ñ -
cios en homenaje a Juan 
X X I I I . 

Guía d e l r a d i o y e n t e 
T o g r a m a s p o r o n o y 

R a d i o P o p u l a r 

12,00: Angelus. Ast roronnia 
Bantora l . Refranero e s p a ñ o l . E n j 

l :n cea do. (Precies en los mer - i 
cados de Abastes). D o c t o r Fa-r 
vos p - D de Segura. Banda . — 
12,15: U n a orquesta en la maña ' - j 
na: Eddie Barclay.— 12,30: B u r - ] 
gos, Univers idad. ( E m i s i ó n de l , 
S. E. U . ) . — 13: Discoteca, por j 
R a ú l Matas.— 13,30: Mnsica y pa-j 
labras: Pe r f i l del d í a . escaparate j 
sonoro. Al tavoz del m u n d o . ! 
¿ Q u i é n canta hoy? Estr ic tamente í 
femenino.— 14: Cantares de Es
p a ñ a : El ia Rico.— 14,15: Not ic ias! 
locales.— 14,20: M o m e n t o m u s í - ! 
cal con Hors t Wende.— 14,30: i 
R e t r a n s m i s i ó n del d i a r i o hablado 
de Radio Naciona l do E s p a ñ a — 
15,00: Discos dedicados.— 15,30: 
N i sí, n i n ó . (Concurso Kas ) .— 
16,00: L a m ú s i c a de Espena. 

T A R D E . — 17,00: P á g i n a s de 
concier to : Oberturas italianas.-— 
18,00:Usted elige: Discos sol ic i 
tados por los s e ñ o r e s abonados.— 
19,00: L a hora de la zarzuela: L a 
re ina mora , de Serrano. 

N O C H E . — 20,00: E l c r i m i n a l 
nunca gana, de A . y D . BaylQS.^— 
20,30: Comentar ios a l Evangelio 
p o r . e l R . P. I r ao lago i t i a , s. J.— 
20,45: R e t r a n s m i s i ó n - de Rad io 
M a d r i d : Huellas en la h is tor iar 
U n a taza de m ú s i c a . — 21,45: Su
c e d e r á m a ñ a n a ( E m i s i ó n depor
t i v a ) . — 22,00 R e t r a n s m i s i ó n del 
d i a r io hablado de Rad io Nacio
na l de E s p a ñ a . — 22,15: Noticias 
locales;— 22,30,: Cabalgata f i n "de 
s' mana. (En c o n e x i ó n . con Ra
dio M a d r i d ) . — 1,00: Cierre. 

D I A D E L PAPA 
Homenaje de España a 
Su Santidad J U A N X X I I I 

U N E T E a' sus intenciones 
a sus preocupaciones 
a sus deseos 

S E G E N E R O S O 
4 y 5 de noviembre 

P R I M E R P R O G R A M A : 10,00, 
Aper tu ra . L a danza de' las horas. 
10,05, P r imer c o m p á s . Agenda 
breve de la m a ñ a n a r 10,15, V e n 
tana de par en par. 10,30,, Con la 
Prensa bajo el br azo. 10,40, M a r 
que cuat ro cifras. 11,00, Nuestra 
te r tu l ia . 11,30, Se escucha una 
c a n c i ó n . 12,00 Angelus. O r a c i ó n 
por e l Papa. 12,03. E l a ñ o cr is
tiano. 12,15, Canciones al . v ien
to. 12,30, T u t t i f r u t t i . 13.00, Oc7 
cLlente, ú l t i m a hora. 13,10, A q u í 
el r i tmo.- 13,30, D e l brazo y por 
la calle. 13,40, Felices les" tenga 
usted. (Pr imera par te) . 14,10, 
Tres por uno es... ¡ u n o ' . 14,30, 
Tercer d i a r io hablado para Es
p a ñ a da Radio Nacional . 14,50, 
M ú s i c a de E s p a ñ a . 

S E G U N D O P R O G R A M A : 15,00 
Indice del programa. 15,01, P r i 
mera plana. 15,15, Mensaje en 
a l ta fidelidad. 15,30, • Felices los 
teñera usted. (Segunda par te) . 
16,00, Club, de amigos de Radio 
Popular de Burgos. 17,00, U n a 
fuente de a l eg r í a . A u d i c i ó n men
sual pa ra los enfermos.- 18.C0, 
Caja de - m ú s i c a . 

T E R C E R P R O G R A M A : 19,00, 
Ind ice del programa. Angelus 
O r a c i ó n por el, Papa. 19,05, E l 
r i n c ó n de los n i ñ o s . 19,15, Con
cier to breve. 19,30, Reteansmi-
sion d i rec ta de los actos conme-, 
mora t ivos del " D í a üe l Papa". 
20,30, E l Santo Rosario^ qn f a m i 
l ia . 20,50, Cuerdas en H i - f i . 21,00, 
A q u í Washington . 21,15, M ú s i c a 
del vie jo continente. 21,30, L l u 
v i a de estrellas. 21.45, E s p a ñ a es 
c a n c i ó n . 22,00, Cuar to d ia r io ha
blado para ü 'spaña. de Radio N a 
cional . 22,20, M ú s i c a de E s p a ñ a 
22,30. Not ic ia r io . B o l e t í n i n fo r 
mat ivo de .noche. 22,45, A l com
p á s del t iempo. 23,00, Radio-fes
t i v a l 1961. Programa especial 
"cara a l p ú b l i c o " . 0,30, L a dan
za, de las horas. 0,32, Palabras 
para el silencio. 0,35, Cierre de 
la es tac ión . 

Sesión de la Permanente municipal 

Propuesta de ia Alcaldía 
cesión del Palacio de la 

al Patrimonio Nacional 
La t ó m b o l a d e l H o s p i t a l de S a n J o a n d i í 

u n b e n e f i c i o de 2 4 5 . 1 0 8 , 9 0 pesetas 

bloques de viviendas de ren ta l i 
mi tada , en la carretera de V i t o 
r í a . • , ' , v, " 

F ina lmen te se a c o r d ó expresar 
l a m á s efusiva fe l i c i t ac ión a don 
F e m a n d o Dancausa de Migue l 
presidente d^ la Excma . Dipu ta 
c i ó n p rov inc ia l , por la reciente 
c o n c e s i ó n de la G r a n Cruz de la 
Orden del M é r i t o C i v i l . 

U N A N U N C I O N O E S C A R O 

iigfti SQ costo, sino sogáii so difoslii 

Antes d e c o n t r a t a r l o a s e g ú r e s e d e e s t o m i í -

m o . S i n o l e b a s t a s u o b s e r v a c i ó n p e r s o n a l 

asesórese en una Agencia d e P u b l i c i d a d 

S i e m p r e r e « Q l v e r á a n u n c i a r s e e n 

D I A R I O D E B U R G O S 

. Aye r ce l eb ró s e s i ó n la C o m i 
s i ó n m u n i c i p a l Permanente. Pre 
s i d í ó e* alcalde, don Honora to 
M a r t í n - C o b o s y asistieron los te
nientes de alcalde s e ñ o r e s B i e n -
zobas, P é r e z Ortega. Albe rd i , Fer
n á n d e z Sanz, G a r c í a A n t ó n O r -
t íz Novales, I t u r r i a g a y G a r c í a 
L inares ; secretario accidental , 
s eño r ' P é r e z C ó r d o b a e i n t e rven
tor de Fondos, s e ñ o r Polaino 

En t r e otros de t r á m i t e , * se 
adopta ron los siguientes acuer
dos: 

B E N E F I C E N C I A . — A p r o b a r la 
l i q u i d a c i ó n r e l a t iva a l a t ó m b o l a 
celebrada el a ñ o ac tua l a béne f i -
cio del Hospi ta l de San J u a n y 
Casa Refugio, con u n beneficio 
l í q u i d o de 245.103 90 pesetas. 

H A C I E N D A . — A p r o b a p i ó n de 
la cuenta de caudales que r inde 
la D e p o s i t a r í a m u n i c i p a l r e l a t iva 
a l tercer t r imest re del e jercicio 
corriente. Presupuesto O r d i n a r i o 
y aprobar asimismo la cuenta de 
caudales que se ' r inde por i g u a l ! 
t r imestre y ejercicio, -del Presu
puesto Especial Ord ina r io del 
"Servicio de Autobuses','. 

O B R A S . — A u t o r i z a r las s i 
guientes: A don J u l i o Cano Pe
reda, para reforma, del edif icio 
que posee en el paseo de L a Cas
tel lana, denominado " V i l l a Con
cha" ; a don Elias Palacios G o n - . 
zá lez y a don Francisco D u e ñ a s , 
Sáez , para c o n s t r u c c i ó n de po
zos en er bar r io de C a s t a ñ a r e s y 
paseo de Pos Pisones respectiva
mente y a D . Angel L e ó n G o y r i , 

. gerente de D I A R I O D E B U R 
GOS, S. A . , para re forma y "ele
v a c i ó n en los locales que men
cionado D I A R I O pasee en la ca
llo do V i t o r i a n ú m e r o 19. 

Desestimar la p e t i c i ó n de d o ñ a 
A u r o r a M a r t í n e z G a r c í a para re
fo rmar y elevar una p lan ta baja 
que. posee en el camino de .Car -
cedo, con arreglo a lo dispuesto 
en el a r t í c u l o cuarto do las Or
dena njzas de la C o n s t r u c c i ó n y 
a r t i cu lo 137 de la vigente Ley de 
R é g i m e n Loca l . 

Voiver a la C o m i s i ó n el expe
diente re la t ivo a las obras de es-

• t rechamionto de la acera de la 
calle do M i r a n d a , en el lado de ja 
E s t a c i ó n de Autobuses, constru
yendo un- aparcamiento en su 
parte central de unos 2^50 me
t ros de p r o f u n d i d a d . 

S A N I D A D . — Proponer a la 
Jefatura p rov inc i a l de Sanidad 
de Burgos el nombre de don V i 
cente Mateos López para ocupar 
el cargo do m é d i c o decano jefe 
de la Casa de Socorro, para que 
d icho Organismo p fov inc i a l p r o 
ceda a su nombramien to : , 

C o n c a r á c t e r de urgencia Se 
aprobaren una propuesta de la 
Alca ld ía , de la que so d a r á cuen
ta a la Excma. D i p u t a c i ó n p ro
v i n c i a l , pa ra la c e s i ó n a l Pa
t r i m o n i o Naciona l , del Palacio de 
la Isla, y u n d ic tamen de la Co
m i s i ó n de Hacienda para la ad
q u i s i c i ó n a l Ramo de Guerra , de 
u n a parcela- de te r reno j u n t o a 
los que Edificaciones Sociales, 
S. A . , ejecuta la Cons t rucc ión de 

S5 

í l . 

Desde hace algunos a ñ o s , marcas 
que se consideraban el tope- a que po-
dfia llegar el organismo humano, l í an 
sido superados. 

E s t o se debe, no solamente a me
joras en el cuerpo por u n a al imen
t a c i ó n m á s racjonal y por mejores 
m é t o d o s de entrenamiento, sino por
que la t é c a i c a h a ayudado a los de
portistas. 

Keciente e s t a r á en l a memoria de 
todos los «zapat i l l a s vo ladoras» de 
cierto atleta ruso. L o s sprinters sa
len m á s r á p i d a m e n t e porque cuentan 
con zapatillas especiales y u n a base 
estudiada de salida. L o s nadadores 
y a no tienen que tropezar con el 
oleaje en las piscinas, por u n dise
ñ o especial de é s t a s . 

Y ahora se sabe que los levanta^ 
dores de peso se refuerzan l a cintu
r a , sujeta a tensiones brutales, con 
fajas suaves y ligeras, que refuerzan 
los m ú s c u l o s sin quitar libertad de 
movimientos. 

Y esta clase de faja , tipo I N T E X , 
t a m b i é n se e s t á aplicando con éx i 
to a los hombres de v ida normal , 
para evitar dolores y tirones de cin
tura, debidos a l prolongado tiempo 
que permanecen sentados. 

^ d e Vd.esHicliard curso de ingles 

C A L L I N G A L L 
B E G I N N E R S 

S á b a d o , 4 de Noviembre 

Salario justo 
dignidad humanj I 

Importante editorial de 
M a d r i d . — " L a dignidad 

na, basada en el origen 
dol hombre requiere ü n 
do bienes 

dlviiiü 
materiales quV^J&o 

t icen la subsistencia, el p e r w lu 
namien to y el decoro de Mo
tile hecho a imaKen y semelU> 
de s ü Oreadqr". Asi i n i c i a . ^ 
i>u ed i to r i a l en el que, con 3 " 
tu lo . '•Salarlo Justo y t i j ' 
h u m a n a " agrega: "No UoiS 
modín de obtenerlos el obren» u 
su t r a t e jo. Si la re-munerar-;! 
percibida j x t f él no es s u f i r i ^ 
el l^n del m i s m o fiUtWá fS0' 
trado. A s i se explica l a ? ! ^ ^ -
cia con que el tenia a p a r e c í ^ 
i'>s documentos pont i í ic ios neu 

i | i o s y la d e c i s i ó n con qu¿ ^ 
los 
de 
voz m á s _lo afronta Juan XX]ii"J 

e o t r e s p o v i c l e i ' i c i a 

en elCevrlro au+onzadoporel 
^misterio de Educación Nacional 

e l v r 1 2 7 

q u e r e c o y r ? / e / t c f e # 

p o d e r o s a s 

i n c u e s t i o n a b l e s 

d e c i s i v a s 

Los profesores encargados 

de io corrección de los 

ejercicios pertenecen ol 

Instituto Británico de 

Madrid. Se apoya en la experiencia 

el osesoramiento de la 

B B G, la organización mas 

solvente e i la 

del inglés a extranieros 

Las ejercicios, que constituyen 

H curso» basados en "Colling all 

Beginners", han sido confecciona 

dos por | . P. FittCibbon, en 

colaboración can David HicKs 

nformación y matrícula 

E D I T O R I A L A L H A M B R A , S . i 

C L A U D I O C O E U O , 7 6 • M A D R I D - I 

en la " M a t e r et Magistra 
Escribe el p e r i ó d i c o en' nt 

de sus p á r r a f o s que "factor IÍ;0 
p r e s c í d i b l e -en la determlnariA 
del salarlo jus to son las n j 
dades de obrero y su fan^i, 
P í o X I a f i rmaba que la r e r r f f : 
r a c i ó n del t raba jo ha de ser^ 
ve rdad" suficiente " para satiJÜ1 
cerlas Y J u a n X X I I I ^ S t 
ro tundamente el mismo 
miento^ cuando dice que la jusfr 
cia y la equidad e l igen una r ¿ 
t r l b u c i o n que pee m i ta a trahr 
jadores " u n n ive l de Vida verüa 
deramente h u m a n o " y hacer treiT 
te "con d ign idad" a sus. resnorT 
sabijidades familiares", u" 

Se extiende en consideraciones 
a este respecto y pasa después 
el p e r i ó d i c o a t r a t a r el aspech 
desde: o t r o punto, el empresario 
y sobre el tema dice que "cuan
do esta s i t u a c i ó n es tan 1 mala 
que impide el pago de salarios 
ello puede ser o no ser imputa
ble a las propias, empresas El 
p r i m e r supuesto, ya dec ía termi
nantemente la Enc íc l ica "Qua. 
dragesimo A r m ó " , que la incapa-

' c idad, pereza, o descuido en aten
der a l progreso t é c n i c o y econó
mico "no debe reputarse, causa 
l e g í t i m a pa ra d i sminu i r a los 
obreros el salario". E n el segun
do supuesto es a l a autoridad pú-

• b l ica a la que corresponde ac
tuar" . 

II flsaüea DiotM 
JM» ile íiii 

S e c l a u s u r a r á m a ñ a n a 

B I B L I O G R A F I A 
ES E L H O M B R E ? 

f V o l . 24 P e q u e ñ a Bib l io te 
ca H E R D E R . T r a d u c c i ó n 

. de l a l e m á n por E. Va len-
tí . 148 p á g s . 11X18 cm. 
Rúst ica . . 25 vtas. Sobrecu
bierta de Wfil l Faher. Ed i 
t o r i a l Hender, Barcelona, 
1961. 

T e ó l o g o s y filósofos, p s i có logos 
y seCiólogos, m é d i c o s , b ió logos y 
a n t r o p ó l o g o s , se v ienen pregun
tando a t r a v é s ^ de los siglos: 
¿ Q u é os el hombre? 

ÍI.1 hombre es un ' ser que se si
t ú a ante sí mismo, lo cua l i m p l i 
ca v i v i r u n comple jo de relacio
nes: con e l mundo que lo rodea, 
con sus semejantes y, f inalmente 
con Diop. 

Antes de que el hombre se pre
gunte lo que puedar s é r el hom
bre, ha dado ya l í h a respuesta 
por la manera como él mismo 
realiza, la esencia de su na tura le
za h u m a n a y por el sesgo que 

HAGA DE H & N SU PONEDORA 
PARA 1962 

SOLICITE FOLLETO 
DE INFORMACION GRATUITA A: 

GRANJA CASAS BLANCAS 
Apdo.N25 HARO (Logroño) 

L A SEÑORA 

Doña María Diez Mejo 
(VIUDA D E L O R E N Z O S A E Z O R T E G A ) 

Fal lec ió en el d í a de ayer, a los 51 a ñ o s de edad, habiendo re 
cibido los Santos S a c r á m e n t o s y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

D. E . P. 
Sus apenados hijos, doña Natividad, doña Claudia, d o ñ a María 
Jesús, doña Aurora, d o ñ a Carmen y doña María Lorenza Sáez 
Diez; hijos polít icos, don Lauro Bernabé Vüla lba y don Pedro 
Gómez García (industrial); hermanos, d o ñ a Carmen, dona Se-
rañna , doña Aurora, doña Magdalena, d o ñ a Eustaquia y don 
Ernesto (ausente); hermanos, polít icos, primos y d e m á s familia 

Ruegan a sus amistades encomienden a Dios Nuestro S e ñ o r 
en sus oraciones y les suplican la a s i á t e n c i a a las honras f ú n e 
bres y funeral que se c e l e b r a r á n en la iglesia del H O S P I T A L 
D E L REY, el p r imero HOY, SABADO, a las CUATRO Y M E D I A 
de la tarde y acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l Ce
menter io de San José , y el segundo el LUNES, d í a 6, a las O N 
CE de la m a ñ a n a ; actos de car idad por los que les Q u e d a r á n 
muy reconocidos. Burgos, .4 de Noviembre de 1961. 

Casa dol iente: Hospi ta l del Rey (Plaza Sobrado, 44). 
"La Cruz". G r a n F u n ' e r á r i a , 

con ello da a su pregunta. Como 
i n d i v i d u o , el hombre e s t á hecho 
pa ra la sociedad h u m a n a y de
pende de ^ l l a . E l hombre n o l l e 
ga a ser él m i smo m á s que en el 
i n t r incado laber in to de sus re la
ciones sociales. L a sociedad exis
te p o r y par,a el i nd iv iduo , y no 
a l r e v é s ; e l i nd iv iduo TÍO debe 
se r -nunca absorbido p o r l a so
ciedad. Los derechos del i n d i v i 
d ú o son absolutos, aunque no i l i 
mitados, porque tiene por f ron
te ra sus deberes para con los de
m á s . 

E l pfe;s^nte ensayo t r a t a de 
ofrecer al lector u n bosquejo de 
a n t r o p o l o g í a filosófica estudian
do p r i m e r o a l hombre como I n 
d iv iduo , para detenerse d e s p u é s 
en las pr incipales cuestiones que 
p lan tea la v ida del hombre en la 
f ami l i a , en la sociedad y en e 
Estado. 

HA D O C T R I N A D E L 
C U E R P O M I S T I C O , por 
Emest Mura , . V o l . 20 Pe
q u e ñ a Bihlioteca H E R D E R , 
V e r s i ó n e s p a ñ o l a de Joa
q u í n B l á z q u e z . 80 p á g s . 11 
x 18 c m . R ú s t i m 25 pese
tas. Sobrecubierta de W ü l 
Faber. E d i t o r i a l Hqrder , 
Barcelona, 1961. 

Es t a l , en verdad, l a r i q ü e z a 
de la doc t r ina del cuerpo mís t i 
co, que puede resumirse en ella 
toda la sustancia de la fe cr is t iana 
y todo e l contenido de la t eo ló -
gía. E l cuerpo m í s t i c o , "e l 
Cris to t o t a l " , como lo llama, m u 
chas veces San Agus t ín , compren
de en su un idad espi r i tua l o m í s 
t ica, con J e s ú s , Verbo humano , 
segunda persona de la S a n t í s i m a 
T r i n i d a d , toda la human idad re
d imida , sant if icada por medio de 
los misterios de Cris to . 

N u n c a como desde hace algu
nos decenios fue la doctr ina del 
cuerpo m í s t i c o objeto de estudio 
intenso, tema de e n s e ñ a n z a pas
t o r a l y a l imento de v ida espir i
tua l . Esta doct r ina , empero, no 
es nada nueva, y .mientras o t r ó s 
dogmas, que p e r m a n e c i e - o n ' i m 
p l í c i t o s y escondidos como semi
l l a fecunda en e l campo de las 
Escri turas, encuentran en el Gur̂ -
so de los siglos su f o r m u l a c i ó n 
c la ra y su e x p l i c i t a c i ó n , " l a pre
sente doc t r ina , en cambio, fue ya 
desde el p r i nc ip io del cr is t ianis
mo expresada en formas m i i l t i -
ples y propuesta a la fe del pue
blo cr is t iano. 

E l padre Ernest M u r a , director 
de estudios del escolasticado ro 
mano de la c o n g r e e a c i ó n de Her -
mani tos de San Vicente de Pahl , 
autor de varias obras acerca del 
cuerpo mí s t i co , t raducidas a va
r ios idiomas, es ya conocido y 
apreciado por los lectores de Es
p a ñ a e H i s p a n o a m é r i c a , que dis
pensaron una calurosa acogida a 
su l i b r o " L a h u m a n i d a d v i v i f i 
cante de Cris to^ (Horder Barco 
lona 1957). 

H o y da comienzo la X V Agaíhblea 
de . Jos J ó v e n e s - d e A c c i ó n Católica, 
cuyas tareas se a j u s t a r á n a l sigulen. 
te programa: 

Hoy, por la m a ñ a n a , a las 12,30, ac
to de apertura, presentac ión de la 
Asamblea y e x p o s i c i ó n del plan de 
la misma. Por la tarde, a las cuatro, 
« A p o s t o l a d o rural» (infomne de los 
representantes de los Centros. Co
loquio); a las seis, «La A. C ; Ideal, 
S í m b o l o y B a n d e r a » ; a las ocho, «Es
tado actual de l a juventud. Causas 
y R e m e d i o s » y, a las nueve, hora 
a p o s t ó l i c a , félifcitación, sabatina. 

M a ñ a n a , a las ocho y media, me
d i t a c i ó n y m i s a comunitaria; a las 
pnce, « J ó v e n e s mi l i tantes» y a las 
doce j y m § d i a , «Conc ienc ia Econó
m i c a de los Soc ios» . A continuación 
v is i ta a l E x c m o . y Rvdmo. Sr.1 Arz
obispo, D r . D . Luc iano Pérez Plate
ro. P o r la tarde, a las dos y media, 
comida y c a f é de hermandad, sobre
mesa; a las cinco, «Él aspirantado, 
Obra p r e d i l e c t a » ; a las siete, «El nue
vo e s t á t i c o de la A c c i ó n Católica» Y 
a las ocho y media, «P lan para el 
curso». C l a u s u r a y Conclusiones. Bre
ve acto* e ü c a r í s t i c o . 

A r a n d a d e D u e r o 

A C T O E N H O N O R D E LOS 
D E S V A L I D O S 

H a y muchas maneras de j H ' 
cer la ca r idad y una d e ^ J i ^ 
r r j C ó m o no!— es la de 
los a n t r o s d ó n d e reciben a & i ^ 
c í a esa clase social do los dcsn*-'' 
dados de la for tuna , cüan0°U03 
desgracia se cierne sobre 
por medio de' las enfer 

Croncretamente , en — 
existe u n hospi ta l , el * I F ^ u 
tos Reyes, que t a m b i é n tieig so-
secc ión dedicada a esa cías c 
c ia l y e n la ú l t i m a festividaa u 
c e l e b r ó la P e ñ a G á s t a u d i . % m ja 
v ino , de c o m ú n acuerdo 
empresa de l Teat ro Cine ^ w 
representada por el socio at ^ 
ñ o r d o n Venancio Blazquez. a 
dar u n a f u n c i ó n de. cinc, ^ 
r e c a u d a c i ó n se destinase 
grosar • los fondos de citado üe 
p l t a l con destino a los pobres ^ 
acudiesen a los servicios 
cho hospi ta l . ¿jp, 

E l pasado d í a 31 y con ^ f ^ i -
NSO proyecto l a pe l í cu l a ; *}¡*¿$i.o 
goM, const i tuyendo u n ^ 
é x i t o a r t í s t i c o y de t a q u u i d . ^ 

E l d ía . de hoy a la una.-Y i0 
d í a de la tarde, den Ver^ de 
B l á z q u e z v d e m á s miemoru r 
la P e ñ a Gas tudi , se • han w toS 
dado a l hospi tal de ios J^reg* 
Reyes, donde h a n hecho e*1 áei 
a l admin i s t rador , don ^ " ^ a d 0 ' 

' O l m o , de la can t idad recd ^ * 
N o es lo que significa ^ zí-

resul tado e c o n ó m i c o sinv _ iI1[r 
to y los m ó v i l e s que les u ^ rea-
pulsado y eso es lo ó ^ e e » 
l idad elogiamos y p e ^ o s ^ 
imi t ado , pues como a g i L a s ( f 
p r i n c i p i o hay muchas form ^ 
hacer l a ca r idad y cua lquwt ie i r 
ellas es buena si con ello ^ ^ 
de a favorecer a l necesita^ 
tos como el de l a . P e ñ a ^ c j i i i e 
y la empresa del T e ^ i U V ^ 
A r a n d a representada P ^ ^ e n t 
nanc io B l á z q u e z , enaltecen 
quien los hace y de ello £ a ^ 
estar orgullosos por lo ó ^ ^ 
muchas felicitaciones- ^ ¿ e ^ 
u n i m o s - l a nuestra q u « ¿e ^ 
p ú b l i c a por m e d i a c i ó n üt; 
l í n e a s s / ^ 
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« t o f e x p e r í m e n l o s a f ó m í c o s J e R u s i a 
^ m e n a x a n g r a v e m e n f e / a s a l u d d c C h i n a » 

íinnedy decidirá la reanudaeidn de pruebas en la atmdslera, "siloestima necesario" 
•Hon.0 Kong". — El cotidiano de 

•Pekín 3"Diario del Pueblo", órga--
n del partido comunista chino, 

vía publicado un artículo, firmado 
nr el presidente de las Uniones 

JJ° Médicos de China, en el que el 
- autor dice que las experiencias 

Soviéticas con bombas nucleares 
Amenazan gravemente la salud 
JL la población china y repre
sentan un peligro latente para 
los n^íos que nacerán en los pró
ximos años. "A causa de las co
rrientes, provocadas por la rotá-
rión de la Tierra, se dice en el 
artículo- el peligro de radiacti
vidad afecta principalmente a ía 
misma URSS y a los países asiá
ticos limitréíes con la misma". 
ACTITUD DI: KK. UU, SOBRE LA 

POSIBLE REANUDACION 
DE UAS PRUEBAS 
Washingtbn. — Técnicos nor

teamericanos en cuestiones ató-
núcas opinan que el presidente 
Kennedy decidirá la reanudación 
de pruebas nucleares eh la at
mósfera si lo considera necesa- ' 
rio. El presidente dijo ayer que 
tales pruebas serian reanudadas 
si las actuales experiencias so
viéticas demuestran que son ne-

- cesarlos nuevos experimentos 
para mantenef la superioridad 

, nuclear de los, Estados Unidos 
sobre Rusia.; i 
TENDRIA APOYO 

Washington. — De una en
cuesta realizada entre miembros 
del Congreso se deduce que el 
presidente norteamericano con
taría, con un gran apoyo si de
cidiese ordenar la reanudación 
de las pruebas nucleares en' el v 
aire. 
¿PREPARATIVOS? 

Washington. — Se tiene enten
dido que los preparativos para 
pruebas nucleares en la atmós
fera, se llevan a cabo en el Pa
cífico, probablemente en el ato
lón de Eríiwetok, donde los^ Es
tados Unidos, detonaron sus gran
des bombas de hidrógeno.—Efe. 
DE ESTO SI INFORMAN AL 

PUEBLO SOVIETICO 
Estocolmo. — En Moscú se ha 

informado a la población sobre 
las declaraciones del presidente 
Kennedy en el sentido de que los 
Estados Unidos proyectan rea
nudar las pfuebas con bombas 
nucleares en la atmósfera—Efe. 
SE OPONE A LAS PRUEBAS 

NUCLEARES S -
Pasadena - ^California). — E l 

Dr. Rudolf .Moessahuer, que ha 
compartido el Premio Nobel de 
Física de 1961 con el Dr. Robert 
Hofstadter, ha declarado que él 
se opone a las pruebas nuclea
res en la atmósfera porque "se 
sabe muy poco sobre céiuias Vi
vas y mutaciones".—Efe. 
PASO DE LA NUBE 

RADIACTIVA 
Washington. — La nube de llu

via radiactiva de la prueba rea-

fizada por Rusia el lunes con una 
bomba de más de cincuenta me-
gatones, está cruzando la parte 
Sur de Canadá, según anuncia 
el servicio Metereológico 

, E1 Robert List, jefe del 
proyecto de investigación atmos
férica radiactiva, dijo que la nu
be se desplaza a una velocidad 
de noventa a ciento cinco kiló
metros por hora y declinó decir 
si esta nube pasará por la parte 
Norte de Estados Unidos. 

ESPECULACION HARTO 
ESPECULATIVA 
Washington. — Técnicos nor

teamericanos en radiactividad 
han declarado que es "concebi
ble pero no probable" que los 
residentes en una pequeña lo
calidad rusa hayan perecido por 
los efectos de la lluvia radiacti
va provocada poî  las explosiones 
de bombas nucleares. Custouza, 
de 2000 habitantes, pudiera ser 
el pueblo afectado.—Efe. 

V e m i ' o N o b e l d e Q u i m í c a 

Berkeley, (California). — El Dr. Mervin Calvin, profesor de 
Química de la Universidad de California, galardonado con el 
Premio Nobel de Química. En la foto aparece en su despacho 

universitario. — Foto Cifra. 

E s p r o b a b l e que f r a n c e s e s y a r g e l i n o s 
r e a n u d e n s u s c o n v e r s a c i o n e s de p a z 

antes de que f inal ice este m e s 

Ei Palf m m les i é I é aaiifl m i É m i 

Tres musulmanes matan a un suboficial francés 

É 1 1 " l i l i . 
(Viene da ur i mera página) 

blemas plañtgados^ ante las Na
ciones Unidas, aunque prometió 
que sería imparcial en los deba
tes sobre todos esos asuntos. 

•Su religión es la budista, pero 
a diferencia de muchos 4que per 
tenecen a esta religión, no es es
trictamente vegetariano. 
i Está muy ligado a U. N., pri
mer ministro de su país, al que 
acompañó a la Conferencia de 
Bandung, a lá Conferencia socia
lista asiática, celebrada en Bom 
bay en 1956, y últimamente a la 
Conferencia 'de naciones neutra
listas celebrada en Belgrado 
También ha sido secretario eje
cutivo de lá Júnta Económica ; 
Social birmana. 

Entre los delegados de las Na 
cienes no comprometidas, está 
fonsiderado políticamente como 
"moderad o". 

U. Thant sintió "uña gran ad
miración, por Hammarskjold. 

Como secretario general intc-
rino de la Organización de las 
Naciones Unidas recibirá un 
sueldo anual—contando los gas 
tos de representación— de 68.000 
dólares (unos 4.080.000 pesetas); 
tendrá un apartamento en el úl
timo piso del edificio de la Se
cretaría, una residencia en Park 
Ayenue y un automóvil con chó-

Ginebra.— En fuentes allega
das al movimiento insurgente ar
gelino, so dice hoy que i es muy 
probable que laá conversaciones 
de paz con Francia, sean reanu
dadas antes de final de mes. 
¿HARAN CONCESIONES LOS 

ARGELINOS? 
Páris. — Kn círculos políticos 

locales se dice que es probable 
que los nacionalistas argelinos 
hagan algunas concesiones para 
iniciar conversaciones de paz con 
Francia en torno a Argelia. 

No se séñala;- sin embargó, qué 
concesiones asta dispuesto a for
mular el dirigente rebelde Yu-
sef Ben Jeda.-^Efe. 
N U E V A S EXPLOS ION ES Y 

MUERTE DE UN SUBDITO 
FRANCES 
Argel.— Los terroristás euro

peos y musulmanes han hecho 
explotar dos bombas de plástico 
y han dadg muerte a un subuíi-
cial de las fuerzas aéreas fran
cesas. 

Luis F. Bizien, suboficial de 
las -fuerzas aéreas, de 36 años úi 
edad, oslaba paseando vestido di 
uniforme por una carretera y RK 
atacado por tres musulmanes ar
mados. Bizien estaba con permi 
so en esta ciudad. 

La Policta dice que. Bizien mu 
rio instantáneamente a conse 
cuencia de un tiro en la cabeza. 
Una patrulla de la Policía hallo 
su cadáver bañado en sangre a 
un lado de la carretera.-—Efe. 
REVELADOR INFORME DE * 

CUATRO SENADORES 
parís.—El éxito ipicial de las 

fuerzas insurrectas argelinas con 
base én Túnez si atacasen la lí
nea de defensa de Argelia orien
tal no podría excluirse dice un 
Informe presentado por cuatro 
senadores. 

En dicho .informe, presentado 
en el Senado, se dice que hay 
15.300 combatientes argelinos en 
Túnez, divididos en 23 batallo

nes, cuatro grupos independien
tes de morteros y vehículos sufi
cientes para garantizar su movi-
lidád. 

En Marruecos, los rebeldes ár-
gelinos tienen 12 batallones. 

íer a su dispbsición. 

S e e l e v a n a 3 4 0 l o s m u e r t o s e n l a 

' c a t á s t r o f e d e H o n d u r a s b r i t á n i c a 

Las autoridades ahorcaron a cuatro hombres 
que se dedicaban al pillaje 

Londres . — Más de.cien personas 
Amortas, millares,vde heridos y mul
titud de familias sin hogar constitu
ye el lúgubre balance de davastación 
> luto que ha dejado tras si el hura
cán «Hattie» en la colonia de Hon
duras británica, según noticias lle
gadas a esta ciudad. . • 

Corno ya {se informó,-más de 500 
Personas han ; desaparecido. 

El ministro de Colonias ha dado 
cuenta en un comunicado que «la to
tal economía y vida de la colonia han 
Quedado desbaratados y que ha sido 
declarado el estado de emergencia 
en el territorio de Belice. 

La Reina Isabel I I de Inglaterra 
ha enviado un mensaje de condolen
cia al pueblo de Honduras británica. 
AUMENTA EL NUMERO DE 

VICTIMAS 
Guatemala (Ciudad).—El nu

mero de muertes habidos en el si
niestro producido en Belice por 
el huracán "Hattie" se eleva, 

'hasta el momento; a 340 según 
han declarado íos periodistas re
cién llegados a la capital euate 

. m;i 11 <..v;i j > ron ."denles do está cb 

lonia'inglesa. ; 
Na obstante, se teme —segnn 

coinciden en añadir estos infor 
madores— que esta cifra de la 
muerte se duplique o, quizá, se 
triplique.—Efe. 
CAE UN BOMBARDERO 

Base de la fuerza aérea .de 
Offutt (Nebraska E& UU.)—Un 
bombardero a reacción, con seis 
hombres a bordo, se ha estrellado 
al 'despegar en esta base y ha 
caído en una carretera muy tran 
sitada, sin que llegase a alean 
zai a ningún coche. Tres de los 
tripulantes han conseguido es
capar, pero se cree^que los otros 
tres han muerto.—Üfe. 
AHORCARON A CUATRO 

SAOUEADORES 
Mélico-El "Diario de la tar 

de" informa desde Chetúmal, en 
Yucatán qtie las autoridades 
británicas de Belice han ahorca 
dn a cuatro hombres que se de 
d&aban al pillaje en la devasta 
da ciudad, como "un ej.emplq ^ 
una advertencia" d.lnglda a 
^ q ü e ^ t e s T r í ? " 

lo 

£ 1 c h i m p a n c é " B e a u í y " 
( p i n t o r a b s t r a c t o ) t i e n e y a 
c u e n t a c o r r i é n t e e n e J B a n c o 

S e i s n i e t o s d e u n m i s m o m a t r i m o n i o 

s o n b a u t i z a d a s a i a v e z e n V í l i e n a 

F ies ta e n B a r c e l o n a para ce lebrar u n a 
' puesta de panta lones largos" 

adsrl loMíiinl Papa 
(Viene do primera página) 

Santidad en nombre de los de
más jefes de misiones diplomá
ticas de naciones católicas y nov 
católicas, expresando la confian 
za en que las oraciones y acti
vidades'de Su Santidad puedan 
traer para todo el Mundo, las 
bendiciones de la paz.-̂ -Efe. 

También esta mañana, el Pa
dre Santo recibió el Sacro Cole
gio Cardenálicio, cuyos compo 
nentes expresaron su felicitación, 
a través del Cardenal Tieserant, 
decano del Sacro Colegio. 

Su Santidad agradeció estas 
pafabras y recordó su llamamien 
to del 10 de, Septiembre a los 
dirigentes responsables de todo 
el Mundo para que "eviten la 
guerra" en la que habrían de 
emplearse terribles armas de des 
trucción y ruina". Expresó su 
agradecimiento por el eco que su 
llamamiento había tenido en to 
do el Mundo. Este movimiento 
común en torno a nuestra per
sona —dijo— permite hacer al 
gunas consideraciones. Ante to
do él prestigio de la Santa Igle 
sia. que sigue siendo muy alta 
.entre las naciones. Además, el 
celo iluminado e infatigable de 
los pastores de almas, del clero 
y del laicado, en generosa cola 
boración, irradiando luz de bue
nas costumbres". 

Su Santidad se refirió seguida
mente al próximo Concilio Ecu
ménico y dijo: "La ferviente ex
pectativa ante el próximo Con
cilio Ecuménico sigue dando im
pulso a la labor, y esta expecta
tiva, esta reunión de oraciones, 
siempre fervorosas, es una eficaz 
reafirmación de los valores de) 
espíritu y de la vida sobrenatural 
de la Iglesia. El advertir esta 
consoladora realidad indica que. 
por encima de toda variación del 
espíritu mundano, los intereses 
de Dios y de la Iglesia siguen 
llenando los corazones y estimu
lan a'' proseguir confiadamente; 
por lo que, aun no olvidando las 
sombras y tristezas que nunca 
falta, quiero subrayar todo aque 
lio que es signo de esta atención". 

Al terminar su alocución, el 
Papa afirmó que las manifesta 
clones de respeto y devoción que 
en estos días se le tributan tienen 
un significado que supera la me
ra solemnidad de los actos.. Así, 
la Iglesia da al Mundo testimonio 
de maravillosa unidad y ofrece 
el fervor de sus virtudes teoló 
gicas y una energía poderosa de 
rramada por todo el Mundo, que 
da gloria a Dios, al servicio de 
los hermanos, en las varias for 
mas y necesidades sociales". 

Durante la tarde de hoy han 
continuado llegando destacadas 
personalidades a Roma, para 
asistir a las solemnidades de 
mañana—Efe. 

Villena* (Alicante). — Seis 
nietos ha bautizado el mis
mo uia el matrinxonio de 
Pascual . Mejias Oii y Rosa
rio López faanz. Cuairo, nacie-
ro nen panos dobles y otros dü¿ 
en partos normales, en el espa
cio de muy pocos días. El ma
trimonio de Podro Mejias y Am
paro Navarro, que antes no te
nia descendencia, ha tenido dos 
niños; el de Joŝ  Juan Mejías y 
Josefa Ruano, que tenía tres hi
jos, ha tenido ahora dos geme
los; o ro matrimonio de Juan 
Sánchez y Rosario Mejías, tam
poco tenia hijos y lia tenido al.o-
r'a un niño y, por fin al matrimo
nio de Carlos Mejías y Ana Bo-
luda, le ha venido otra niña. 
Todos .elios nietos de Pascual Me_ 
jias y Rosario López. 

Al- bautizo, tan original, acu
dió toda la barriada, hubo dis
paro dé tracas y de megos de ar
tificio y. el día ha . sido de gran 
fiesta por no haberse conocido 
un bautizo tan numeroso en una 
misma fámiiia.—Cifra. 
"NECTAR DE LOS DIOSES" 

Londres.— Una gran copa de 
vinos mezclados de diversas cla
ses con especias y miel que, se
gún sus patrocinadores tiene el| 
gusto exquisito de la fórmula del' 
"néctar de los dioses mitológi
cos", será la utilizada en un 
brindis -por la Princesa Marga
rita de Inglaterra y su recién 
nacido heredero, en una socie
dad londinense de degustadores 
de vinos. 

Los'miembros de la asociación 
le han dado el título de "Mez
cla de la Princesa" y se compon
drá de tres botellas de clargte, 
una de coñac, media de Oporto, 
fres vasos ("canvas") de licor de 
frutas, medio liLro de agua her
vida con miel, azúcar, especias-
mezcladas y limón a elegir. 
VIAJE CON TRANSISTOR EN 

EL ESTOMAGO 
Cabo Cañaveral. — Un mbno 

hará un viaje al espacio la pró
xima semana con un pequeño 
transistór de radio Colocado en su 
estómago. 

Si el experimento da resulta
do, los astronautas humanos pue
den ser equipades de modo se
mejante en futuros vuelos, supri. 
miendo los cables de los senso
res externos, como los utilizados 
por Sherpard y Grísson ,en sus 
vuelos espaciales.—Efe. 
"PUESTA DE PANTALONES 

LARGOS" 
Barcelona. — Una original 

"puesta de pantalones largos", se 
ha celebrado por vez primera en 
la ciudad condal. Se trata del vio
linista Angel Jesús García, que 
a los trece años de edad ha ga
nado las oposiciones para ingre
sar en la orquesta del Liceo. El 
acto de la "puesta de pantalones 
largos" se efectuó en un distin
guido salón do Barcelona, ên el 
curso de un concierto en el que 
actuaron cuatro valores juveniles 
del Conservatorio del Liceo: el 
citado Angel Jesús García; la 
pianista Montserrat Ubiñá. de 15 
anos; la soprano Rosa Rius, de 
igual, edad y el pianista Francisco 
Serrat, que tiene 15. 
EL MONO PINTOR YA TIENE 

CUENTA CORRIENTE 
Nueva York.— "Beauty" (Be

lleza), el chimpancé artista, que 
es el asombro y la admiración do 
los círculos artísticos de la ciu
dad .de Nueva York, hoy a la 
edad'de tres años con que euen 
ta el mono, ha llegado a tener 
algo que muchos pintores no lle
gan a alcanzar en toda su vida: 
una cuenta bancaria. 

La dirección del "First Natip-
líál City Bank of New York", 
ha notificado que en sil central 
ha sido abierta una cuenta a 1a 
vor del mono pintor, celebridad 
de la ciudad de Cincinnatti [Es 
tado de Ohio), con domicilio en 
el parque zoológico de esta po
blación norteamericana. El ülti 
mo depósito que ha hecho arro
jaba un balance de 5.000 dolares 
(300.000 pesetas). 

La semana pasada se inaugu
ró una exposición de "obras" del 
simio pintor "Beauty", en una 
galería de Nueva York muy afa
mada y muy de moda, y los tra
zos de este animal causaron ad
miración y han encontrado una 
entusiasta acogida por parte del 
público y crítica. Tal ha sido el 
éxito alcanzado por los "cua-

E l p r i m e r 

" e u r o p e o ' ' 

s a t é l i t e a r t i f i c i a l 

s e r á l a n z a d o a l 

e s p a c i o e l v e r a n o d e 1 9 6 5 

Prueba satisfactoria de un nuevo cohete 

dros" de "Beauty", que la expo
sición se prolongará hasta el sa 
hado. 

Las cinco pinturas en color : 
en carbón que componían la co
lección, han sido ya vendidas 
precios que oscilan entre los 25 
y 95 dolares cada una. 

Ei Baníío de Nueva York, en 
que se ha abierto la cuenta a dis
posición del simil, está a nom
bre de la Sociedad Zoológica-de 
Cincinnatti.—Efe. 

Londres,—El ministro británi
co de Aviación, Peter Thorney-
croft, ha dichvj que el primer 
satélite europeo será lanzado al 
efípapio en el verano de 1̂ 65 des
do Woomera, en Australia. Thor-
neycrcft hizo este anuncio en el 
curso de una conferencia de 
Pn nsa al término del Con
greso sob e exploraciones espa
ciales europeas QUC se ha venido 
cclrbnmd'i QJQ esta capital y al 
que han asistido representantes; 
de Gran Bretaña, Francia, Ale
mania occidental, España, Bélgi
ca, Holanda, Dinamarca, Itaha 
y Australia. 
PRUEBA DE UN NUEVO 

PROYECTIL 
Washington. — Las fuerzas de 

los Estados Unidos han anunciado 

la prueba con éxito, de un "'Sky-
bolt", sin carga. El "Skyboit" es 
el nuevo proyectil Sobre. Di qUe 
tanto Gran Bretaña corno Norte
américa han puesto tedas sus 
êsperanzas para 1^4. 

DISPAROS DE TRES 
"POLARIS" 
Cabo Cañaveral.—Los tros mo

delos más avanzados y potentes 
de proyectiles teledirigidos tipo 
"FMaris" han sido disparados 
pOi' un .submarino de la Armada 
de los EE. UU. desdi? alta mar 
en. el Oceáno Atlántico. 

pe fúntes fidedignas se ha 
anúncíádó qué el capitán del su
mergible ha comunicado qm» los 
tres tíispa: os "han sido satisfac
torios. Cada proyectil pesaba 15 

toneladas. 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s 
(Vfeno fie primera náglna) 

de teniente general, al general de 
división don Ramón Robles Pazos. 

Decreto por él que se asciente, con 
ocasión de vacante, al empleo de ge
neral de división, al de brigada de 
Infantería don Julio Almansa Díaz. 

Decretos por los que se asciende, 
con ocasión de vacante, al empleo dte 
general de brigada, a los coroneles 
de Estado Mayor, don Manuel Gu
tiérrez Flores; de Caballería, don 
Joaquín de Soto Montes, y de In
fantería, don José Sánchez Gómez. 

Decreto por el que se concede la 
Cruz de la Orden del Mérito Militar, 
con distintivo blanco, de primera cla
se, pensionada, al capitán de Arti-' 
Hería don Alfredo González Miguel. 

Decreto por el que se'concede la 
Cruz de la Orden del Mérito Militar, 
con distintivo blanco de primera cla
se, pensionada, al brigada, especialis
ta, don Rafael Pacheco Mayor. 
MARINA 

Acuerdo por el que se envía a las 
Cortes proyectp de ley por el que se 
concede el derecho a plaza de gracia 
en la Escuela Naval .Militar y demás 
Cuerpos de la Armada, ^previo exa
men de suficiencia, a los nietos va
rones , del capitán de corbeta don 
Jaime Janer Robinson. 
HACIENDA 

Acuerdos, por los que se pasa a las 
Cortes los siguientes proyectos de 
Ley: 

De presupuestos generales del Es
tado para el bienio 1962 - 63. 

De declaración de exención de con-
tribución territorial para las insta
laciones y terrenos de las ferias y 
exposiciones comerciales. 

De actualización de las pensiones 
Ce Clases Pasivas del Estado. 

De cesión de fincas adjudicadas a 
•la Hacienda en pago de débitos fis
cales. 

De ampliación de plazas en el Cuer
po de Intendentes al sei'vicio de la 
Hacienda pública. 

De aumento de plazas en los Cuer
pos administrativo y de profesores 
químicos de Aduanas y de amortiza
ción, en el Cuerpo técnico de los mis
mos ser-vicios. 

De unificación en una sola escala 
de las dos que en la actualidad exis
ten de especialistas al servicio de la 
Sanidad nacional. 

De aumento de personal en las 
plantillas de los Cuerpos de carteros 
urbaños y de subalternos de Correos.1 

De aumento del profesorado y di
rectores espirituales de' los Institu
tos de Enseñanza Media. 

De mejora de retribuciones al per
sonal andorrano que presta sus ser
vicios en la Administración de Co
rreos del Principado. 

De reforma de plantillas de los 
Cuerpos de Ingenieros de Caminos, 
ayudantes y delineantes de Obras Pú
blicas. 

De dotaciones del personal inte
grado del Tribunal de Cuentas ,dcl 
Reino. 

Decreto ley por el que se ha
cen extensivos los beneficios'del 
Decreto ley 13/1961 de 21 de Sep
tiembre, a las importación es efec
tuadas por la Comisaría general 
de Abastecimientos y Transportes 
desde la entrada en vigor de los 
nuevos aranceles de aduanas. 

G r a n é x i t o d e l 

a r t i s t a h ú r g a l e s 

J u l i á n S a n t a m a r í a 

La unidad con el Papa es la ma
yor fuerza de la IGLESIA. 

REFUERZA ESA UNIDAD ' 
llmnennjo a S. S. Juan XXIIT. 

1 v ñ »lt' Ni^ í.TiílM't; 

n u e v o s c o l o r e s 

1 9 6 1 

D 1 A V 0 L 0 T E J I T A 

I N M O V I X 

Dicen que la Plaza Mayor 
de Madrid fue diseñada 
por el propio Rey Felipe 11 

Madrid.—La plaza Mayor de 
Madrid fue diseñada por el pro
pio Monarca Felipe I I , así lo de
clara en sus memorias, don Fer
nando de Acebedo; obispo de Va-
lladolid y presidente del Consejo 
do Castilla durante el remado do 
Felipa UlV -

H a c o n s e g u i d o e l s e g u n d o 

p r e m i o e n u n c o n c u r s o I n t e r 

n a c i o n a l d e c a r t e l e s 

El joVen artista húrgales —desde 
hace unos años residente en Madrid-
Julián. Santamaría, de cuyos éxitos 
como cartelista hemos dado cuenta 
en numerosas ocasiones, acaba de 
conquistar el más importante triun
fo de su carrera al conseguir el se 
gundo premio del Concurso Interna 
cional de Carteles, celebrado en Ma
nila y al que han concurrido nume
rosos dibujantes ostentando la repre
sentación de sus paises. 

Otro hecho que realza todavía más 
el éxito de Santamaría es que mien
tras cada concursante presentó tres 
obras, a él le fue admitido un con
junto de quince carteles (la mayor 
parte premiados en anteriores certá
menes ly sobre motivos folklóricos 
españoles e hispanoamericanos) que, 
en la exposición correspondiente del 
Concurso de Manila figuraron en sec
ción aparte. 

La cfasificáción del expresado Con
curso en los primeros puestos ha 
sido la siguiente: 

1. ° Alemania. 
2. '! España (la obra de Julián San

tamaría. 
3. a Francia. / 
4. ° Italia. s 
5" Japón. 
Felicitamos muy efusivamente al 

in.iKiul icu r:i rl clistn y <j Ur l ido. :i lu igii. 

Decreto ley fK.)r el que se auto
riza al Gobierno j>ara acordar 
la enajenación (b valores de or
ganismos autonómos y Socieda
des en las que el astado partici
pe directa e indirectamente, a 
los fines de lo dispuesto en el tí
tulo IV de la ley do 21 de: Julio 
de 1960, en relación con el fon
do de crédito para la difusión de 
la propiedad mobiliaria. \ 

Decreto por el que se aprue
ba el reglamento de la Hacienda 
municipal de Barcelona. 

Decreto por el que se modifica 
el acticulo 6 de les estatutos del 
Instituto de Crédito de las Cajas 
de Ahorro Popular4, y se amplia 
su capital de 50 a 100 millones 
de pesetas. 

Decreto por el que se dan nor
mas para la celebración en Ma
drid del IV Congreso internacio
nal de Loterías del astado. 

Decreto por el que se prorroga 
el vencimiento de obligaciones 
del Tesoro emitidas por cieoreto, 
de 9 de Noviembre de 195Ó. 
GOBERNACION \ 

Información sobre asuntos del 
Departamento. 

Decreto por el que'se concede 
el ingreso en la Orden civil de 
Beneficencia a doñá María Mar
ta Moragas de Moragas. 

Decreto por el que se determi
na el alcance del artículo 104 de 
la Ordenanza postal, 
OBRAS PUBLICAS 

Acuerdo por el que se remite a 
las Cortes proyecto de ley por el 
que sé aprueba el plan general 
de carreteras. 

Decretos sobre materia de la 
competencia del Departamento 
(uno de carreteras; uno de Sub
secretaría-gabinete técnico de ar-
quitectúra; uno de ferrocarriles; 
diecisiete de obras hidráulicas, y 
uno de puertos). 
EDUCACION NACIONAL 

Decreto sobre implantación de 
las especialidades de grado me 
dio en la enseñanza técnica. 

Decreto por el que se crea el 
Instituto cer-trai do Restauración 
y Conservación de obras y ob
jetos de arte, arqueología y etno
logía. 

Decreto y expediente por el 
que se nombra catedrático ex
traordinario de la Universidad de 
Madrid a don Arnoid Steigcr. 

Decretos y expedientes de de
claración de paraje pintoresco el 
pinar do Abantos y zona de La 
Herrería del Real Sitio de San 
Lorenzo de El Escorial; sobre 
ampliacion.de los limites del re
cinto de La Aihambra y de de
claración de monumento históri-
co-artistíco a favor del palacio 
Fabio Nelli, de Valladolid. 

Expedientes de obras, instala
ciones y decoración en el Museo 
de reproducciones artisticas. 
TRABAJO 

Decreto por el quo se regula la 
categoría de funcionario directivo en 
los Cuerpos técnicos del Ministerio. 

Acuerdo por el que se aprueban 
normas para la distribución de fon
dos de protección al trabajo. 
INDUSTRIA N 

Decreto por el que se nombra se
cretario general técnico del Minis
terio de Industria a don Fermín de 
la Sierra Andrés. 

Decreto por el que se declara a la 
Sociedad Industrias Requejo, S. L., 
con derecho a acogerse, a los beneñ-
cios de la ley de expropiación for
zosa, para adquirir una parcela de 
terreno contigua a lá cantera de ar
cilla que actualmente explota, en el 
término municipal de Plasencia. 

Decreto por el que se declara de 
interés nacional el tendido de la lí-
rea de transporte de eíiergía eléc
trica de la central del Salto de Bele-
sar (Lugo), a la subestación de La 
Grela (La Coruña), de «Fenosa». 

Acuerdo del Consejo de ministros 
por el que se autoriza a ««Cementos 
La Robla S. A.», para llevar a cabo 
por los trámites de la ley de expro
piación forzosa, la ocupación urgente 
de cinco fincas rústicas en Alcove de 
Alba (León). 
AGRICULTURA 

Acuerdo por el que se remito 
a las Cortes proyecto de ley com
plementaria de la de la de Con 
centración parcelaria. 

Acuerdo por el que se pasa a 
las Cortos proyecto de ley sobre 
modificación de va-ios artículos 
de la de 21 de Abril de 1949, so 
bre colonización y distribución 
de la propiedad en las zonas re
gables. 

Decreto por el que se dictan 
normas sobre concesión de los 
auxilios de colonización de inte
rés local.a les damnificados por 
las recientes lluvias torrenciales 
en varios términos municipales 
de la provincia Guadalaíara. 
SECRETARIA GENERAL DEL 

MOVIMIENTO 
Acuerdo por el que se remite 

a las Cortes proyecto de ley de 
educación física. 

Decreto ordenador de la Dele
gación nacional de Juventudes. 

Informe sobre la Asnmblen na 
^ioinvl -dc cooperación. 

Informes políticos. 
AIRE 

Decreto por el que se nombra 
director general de personal del 
Ministerio del Aire, al general de 
brigada del Arma de Aviación, 
servicio de vuelo, don Ricardo 
Guerrero López. 

Decreto por el que se promueve 
al empleo de general de brigada 
del Arma de Aviación, servicio de 
vuelo, al coronel de dicha Arma 
y servicio, don José Tbor Alaix. 

Decreto por el que se promueve 
al empleo de interventor del Airé, 
al coronel interventor, del Cuer
po de .Intervención del Aire, don 
Manuel Iribarren Cuartero. 
COMERCIO 

Acuerdo por- el que se envía a 
las Cortes proyecto de Ley de 
renovación y protección de la 
flota pesquera. 

Decreto por el que se aprueba 
la nueva reglamentación para la 
explotación de viveros de cultivo, 
situados en la zona marítima. 

Decretos de módificaciones 
arancelarias. 
INFORMACION Y TURISMO 

Asuntos varios del Departa
mento. 

Información sobre Prensa y 
Radio nacionales y extranjeras. 
VIVIENDA 

Expedientes de obras y de re
visión de precios. 

S e r á c r e a d o u n 

t e a t r o n a c i o n a l 

e n B a r c e l o n a 

Política de fomento de la 
afición al arte escénico y 
ayuda a teatros de cámara 

Barcelona. — En una Confe
rencia de Prensa, el director ge
neral de Cinematografía y Tea
tro, don Jesús Suevos, ha anun
ciado que se creará en Barcelo
na un teatro nacional como los 
dos ya existentes en Madrid. Este 
teatro nacional será inaugurado 
en el Otoño de 1962 y gozará dc 
una subvención de cinco millo
nes de pesetas. 

Con el alcalde el señor Suevo* 
ha gestionado la utilización del 
terreno existente en la calle de 
Pelayo para la creación del tea
tro nacional reservadó a Bar
celona. 

Añadió el señor Suevos en BUS 
manifestaciones que se procurará 
ayudar igualmente a los teatros 
de cámara, fomentando la afición 
al arte escénico y a los teatros 
de aficionados se les prestará 
ayuda y estímulo para que pue
dan desenvolverse satisfactoria
mente. 

S e g ú n « l e F í g a r o » 
e x i s t í a u n p l a n p a r a 
a s e s i n a r a De M e 

Durante su próxima 
visita a Córcega 

París.— El periódico "Le F i -
garo'\. informa que existía un 
plan para asesinar al presidente 
Do Gaulle durante la visita que 
la semana próxima realizará a 
Córcega. 

El periódico, en una informa
ción fechada en Argel, dice que 
en ciertos círculos oficiales le ha_ 
bia sido facilitada la información 
de que se han tomado especiales 
medidas de seguridad "tras ha
berse recibido confidencias en el 
sentido de que el jefe del Esta
do iba a ser atacado de nuevo en 
Córcega". ' 

"Le Fígaro" dice que el ex-co-
ronel Yves Goddard, uno de los 
militares que apoyó la revuelta, 
argelina del pasado Abril y un 
hombre identificado coníó "Susi-
ni", se encuentran complicados 
en el atentado. 

El ministro del Interior, Frey, 
se ha negado a confirmar o re
chazar tal información.'—Efe. 
EXPLOSION DE UNA BOMBA 

París.—Una bomba de plástico 
ha hecho explosión en la residen
cia suburbana del Conde de Pa
rís, descendiente de los Borbones 
y pretendiente al trono de Fran
cia, radicada en LeuveCiennes, 
CerCU de ^ CKpIjlai Iraiu'".-.;! 
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SEXTA P A G I N A D l A R t O D E B U R G O S Sábado, 4 á« Noviembre de-

jefatura provincial de Protéccién Civil de Burgos 

A n t o - p r o t e c c i ó n f a m i l i a r y d e l h o g a r 
P r o g r a m a d e a c t u a c i ó n f a m i l i a r 

( C o n t i n u a c i ó n ) 
Los abrigos pueden conseguir

se, P ês, por tres procedimien
tos üiSUntcs: 

a) .Consiruyéndolos bajo tie
rra, debajo cíe ia casa o en un 
patid trasero. 

b) Construyéndolos de ladri
llo, liormigon u hojas meláiicas, 
dentro o anexo a la casa, y 

c) Aumentando la protección 
natural de ia casa con la insta
lación de una "babitacion rem-
gio". 

Los métodos a) y b) protegen 
me^or, pero son más caros que 
el tercero; donde una .casa Bea 
de Construcción ligera de ma
ulera serán necesarios ¡los pri-
meról, y podrán ser útiies los 
últimos en casas resistentes y le
janas: a los objetivos probables 
de ataque. 

El más simple y barato es lá 
trinchera abierta en ei sueio, 
que dá protección completa con
tra la onda térmica,. pero no 
protegen contra la radiacción, 
siendo muy incomodo en tiempo 
lluvioso y frío, porque no puede 
calentarse ni protegerse de la 
lluvia, pero estas desventajas 
pueden disminuirse cubriéndole 
con una capa de tierra de un 
metro de espesor soportada por 
vigas, utilizando de preíerencia 
ías de hierro. 

B l estas irincheras cubiertas, 
están a suficiente distancia de 
la casa (más de la mitad de la 
altura de las paredes) prororcio-
nán gran protección, siendo más 
seguras que cualquier habita
ción y que la mayoría de las ha
bitaciones preparadas para ello. 

l e siguen en economía los re
fugios formados por secciones de 
arco, de metal o mortero, o sim-
plemetne con sacos terreros 
aplieadój sobre las paredes exte
riores de los edificios. 

Además de los abrigos o refu
gies citados, hay otros edificados 
en los patios de los edificios pri
vados para que puedan ser utili
zados por los ocupantes de aque
llo^; dichos refugios ose hallan a 
Una distancia de dos a cuatro me
tros de ]a casa para que las pare
des de lá misma puedan servir 
cbmó protección de la entrada irl 
abrigo, y si estuviera a más dis
tancia dichas entradas tendrían 
que estar protegidas contra la 
onda explosiva y los fragmentos 
por una pared de mortero o de 
ladrillo; construidos generalmen. 
te de ladrillo, mortero o de blo
ques de piedray tienen las dimen
siones siguientes para seis perso
nas: dos metros de, longitud ppr 
120 de anchura, aumentándose 
65 cm,. de longitud por cada dos 

personas más de las seis. 
Estos abrigos pueaen ser ediíi-

caaos como una toia unidad o co
mo vanas unidades; al menoá líos 
de elias, CQ nentradas por cada 
iauo en los paüos adjuntos, pu-
di£ndo retulcar más económicos 
cuando se construyan en grupos 
de cuatro. 

Tamuien podéis buscar vuestro 
abrigo-relugió en el nugeo de una 
es-aiera o en el ángmo en qu^ 
dos paredes se juman, pero le
jos de las ventanas. 

En las ventanas, puertas de 
cristales y espejos próximos colo
cad teia metálica o lelas gruesas 
para que los ciísiales rotos no 
se trans:ormen en proyectiies^pe. 
ligrosos. 

•'Haoitación refugio" es la ha
bitación seiec-.-íonada por su lo
calización y construcción como 
abrigo natural; es preierible una 
sifuada en el sótano, pero pue
de conseguirse en un piso relor-
zándola'con paredes de piedra, 
ladrillo o mortero; debe estar 
bien protegida, buscando aquella 
que lo esté por las paredes de )a 
casa próxima para así asegurar 
una protección máxima contra 
Iragmenios volantes. Él espesor 
de las paredes de ladrillo debe 
ser de unos 42 cm., asegurándo
nos previamente que la habita
ción elegida tiene sus paredes de 
mamposceria y no de madera cu
biertas con ladrillo; es preferi
ble una habitación estrecha o pe
queña, con suficiente cubicación 
y pequeñas ventanas, pudiendp 
elegirse la cocina o, cuartos tra
seros situados en los sótanos de 
las casas y haéerles una salida de 
emergencia. 

Si las ventanas y puertas de 
las "habitaciones refugio" no es
tán protegidas por o'ra casa o 
sólidas paredes de mampostería 
en una distancia, menor de nueve 
metros es necesario procurarles 
protección, con muros de ladri
llo o levantando una barricada 
de sacos de arena, sin cerrar por 
completo la ventana, pero a un 
mínimo de altura de dos metros 
sobre el niveL del suelo para así 
proteger a los'cjué estén andando 
en la habitación; generalmente 
hay una zona abierta en la par
te alta de la ventana para que 
la luz y el aire puedan entrar, 
aunque pueda cerrarse cuando 
interese para impedir la salida 
de luz al exterior o evitar que en
tre, aire contaminado o trozos de 
cristales de las ventanas vecinas. 

Dentro de esta habitación de
bemos reunir lo siguiente: mesa 
y sillas, depósitos y suministro 
de agua (para beber, lavarse y lu
cha contra el fuego), libros y ju

guetes para los niños, botiquín 
cíe urgencia (la lista recomenda
da acerca del contenido" del bo
tiquín de urgencia), latas de aii-
memes con abrelatas; mantas y 
sábanas que puedan servir para 
abrigarnos y para descolgarnos 
desde una ventana; linternas 
(jorque la corriente eléctrica es 
a menudo lo primero que ialta en 
un ataque), cerillas, pequeña co
cina, papel de goma para obturar 
rendijas de pared y ventanas, un 
caso de necesidad, un ^ajon con 
arena, cubos, etc. 

Consideramos muy recomenda
ble el obtener con'antelación dos 
o tres ejemplares de fotocopias 
de todos los documentos y certifi
cados de alguna importancia, pa. 
ra depositarIÓS en el reiugio uno 
de ellos, y enviar los otros a pa
rientes o amigos de la misma y 
de distinta ciudad (documentos 
de propiedad, títulos, documen
tos de seguros, certificados de 
exámenes, etc); de esta manera 
aunque se destruya una prueba 
quedarán otras con las que ates
tiguar nuestros derechos. 

Son recomendables las fotoco
pias en escala reducida, fáciles 
de archivar, de remitir y econó
micas, o bien obtener microfilm, 
del cual se pueden hacer amplia
ciones. 

La construcción del refugio fa
miliar puede ser realizada por 
un contratista o por miembros 
dé la familia. Como proyecto ía-
miMar, una persona debe actuar 
como inspectora deMa construc
ción, y otros-miembros de la fa
milia servir como ayudantes. 

En virtud de un sistema de ra
diodifusión de urgencia utiliza
do por ei Gobierno podréis reci
bir programas radiados de tres 
diferentes procedencias: local, 
provincial y necional, para daros 
indica-rión acerca de lo que se 
debe hacer. No podréis utilizar 
vuestra radio si la oerriente eléc
trica está cortada. Por eso ês 
conveniente tener una radio por
table accionada por baterías, ciue 
pueda ser llevada a vuestro re
fugio, o simnlemente una ga1ena 
con auriculares, para la local. 

(Continuiará) 

L a B o l s a 
Madrid.— La jornada final de 

la semana en Bolsa, ha resultado 
firme en el corro eléctrico, mien
tras que en los otros grupos ce 
operó con algún titubeo que die
ron iugar a retrocesos de distm-

- ta importancia, como tres ente
ros en Apilas, siete en Petró
leos; nueve en Poníerrada y diez 
en Banco Español de Crédito. . 

La nota saliente fue la mejora 
de cinco enteros en Minas de 
Riotinto, valor que ayer empezó 
a operar por primera vez en la 
Bolsa de Madrid, haciéndolo a 
150 y quedando muy pedido, co
mo asimismo al cierre de hoy. 

Acciones: Banco de Crédito In
dustrial, 172; Español, 701; Exte
rior, 415; Hipo ecario, 333; Cen
tral, 851.; -Banesto, 925; Hispano 
Americano, -788; Ibéri. o, 508; 
Mercantil, 329; H. Cantábrico, 
177; nuevas, 171; novísimas, 183; 
Iberduero, 360; nuevas, 352; 
Saltos del Nansa, 134; Saltos del 
Si!, 203; Sevillana, 190; Aguila, 
601; Hidrocivil, 108; Poníerrada, 
860; Campsa, 191; Altos Hornos, 
238; Telefónica, 210 50; Sniace, 
305; Metro, 166,50; Santa Bárba
ra, 139.—Cifra. 

Bilbao.— La sesión de Bolsa 
de hoy ha reiterado sú estabili
dad habitual entre diferencias 
tan poco sensibles que las me
joras no han llegado a superar los 
dos enteros y medio ganados por 
Iberduero ni los tres y medio 
perdidos por Explosivos. 

El mercado de derechos de Re
unidas ha. vuelto a ocupar el 

.plano de actualidad por lo inte
resante y firme. La sesión ha 
llegado al cierre poco movida. 

Acciones: Banco de • Bilbao, 
975; Central, 849; Banesto, 925; 
d^ifDOhos, \2S2; Hispano, 785; 
Vizcaya, 988; Iberduero, 361,50; 
1960, 353; Sil. 205; Sevillana, 
190; Hornos, 234; nuevas,., 212; 
Va cesa,. 105; A^úcarera, "211; 
Bilbaína de Edificación, 107; 
Cafnpsa, 189; Telefónicas, 210; 
Petróleos, 573 50; Químicas 304; 
Sefanitro, 342 50; Sniace, 303. 

B A N C O D E ^ A N T A N D f R 
BANCA. — BOLSA. — CAMBIÓ 

CAJA DE AHORROS 
Esnolón. 12. B Ü R G O S 

D E S T A J O 
P A R A A R R A N Q U E D E R E M O L A C H A 

Informes: CAJA DE AHORROS MUNICIPAL 

C o n f o r t e n s u 
h o y a r p o r 
m o n o s d i n e r o 

E l G a s B u t a n o d a m á s c a l o r y d u r a m á s 

c o n l a n u e v a e s t u f a E D E S A 

¡ N o l o d u d e ! 

E s l a d e m a y o r p e n d ¡ m e e n t o 9 

m e j o r p r e s e n t a c i ó n . . . 

¡y m á x i m a c a l i d a d ! 

Con lo colaboración técnico de lo Sacíete 
Met Liotard Fréres (Lilor), dé París, Filial de 
PRIMAGAZ-

¡ S U . O m S O A O S E B f t l f i B N i E t 

C R O NICA D E MIRANDA 
ECOS DE P O R T I V O s APARATOSO ACCIDENTE DE 

CIRCULACION 
A las 11,20 horas del día de 

ayer cuando circulaba el camión 
matrícula BI-13902 conducido por 
Segundo* Bergado Tobalina ü e 
Fríaá" (Burgos), por la calle Real 
Aquende, al llegar a la cuesta que 
conduce a la Plaza de España, 
parece ser que los frenos del ve
hículo se rompieron y el conduc
tor como mal menor hizo un viraje 
y fue a estrellarse contra la casa 
número 10 de la referida calle. A 
pesar del fuerte choque, no hubo 
que lamentar desgracias perso
nales. Unicamente, algunas heri
das contusas en lá región frontal 
que se produjo el ayudante, Fran
cisco Bergado, primo del conduc
tor. El camión, sufrió serias ave
rias en la dirección y motor te
niendo que ser retirado por un 
tractor. 

HACEN FALTA RATEROS \ 
i Sí, señores! aunque parezca 

mentira hacen falta rateros en 
nuestra ciudad. Nosotros desde 
luego llamaímos rateros, no a los 
cacos, sino a los que se encar
gan de exterminar las ratas. Por
que si de bomba, viene bombero, 
de rata viene ratero. La verdad 
es, que hay necesidad de rateros, 
de los qué exterminan ratas. De 
los otros sobran. Hace dos o tres 
años, se llevó a cabo una campa
ña municipal de desrratización eñ 
la ciudad. Bien creíamos, que es
tos roedores de caza mayor, ha
bían desaparecido por completo, 
así nos lo afirmaron cuando nos 
informaron que no había queda
do un'a rata. Y tenían razón. No 
había quedado una, habían que
dado más, las suficientes para se
guir procreando congéneres, que 
están acabando con géneros en 
diversas tiendas y establecimien
tos. Sabemos de algunos de ellos, 
en que estos' roedores, andan co
mo Pedro por su cása —que nos 
perdone Pedro—. Hace unos días 
en un céntrico bar. se encontraba 
la señora del düeño, sentada en 
la cocina del mi§mo, cosiendo un 
roto, cuando pasó una rata y se 
llevó un rato... al comprobar que 
el animalito, se le había posado 
tranquilamente en sus pies. Este 

<no es el único caso, de ratas des
taradas, ya que por las noches 
las hemos visto pasearse tranqui
lamente por las aceras de algu
nas calles Este nuevo brote ratu-
no, créemos se debe a una, de 
estas dos causas. O bien; que el 
veneno que se empleó para ex
terminarlas no causó los efectos 
apetecidos y por el contrario fue 
como un reconstituyente para es
tos molestos bichos, o bien, que 
es lo más sCiguro. ocurrió, coma 
lo hemos dicho antes, que no fue
ron muertas todas, a causa de 
que el público no llevó á cabo las 
instrucciones que el Excmo. Ayun
tamiento' aconsejó y dictó sobre 
el caso, por medio de bandos, que 
fueron profusamente difundidos 
por Prensa y Radio, y por ello, no 
se logró el exterminio totál. Lo 
cierto es que nuevamente ha sur
gido esta plaga, que impone una 
nueva campaña de desrratización 
pues las molestias-que causan van 

, en aumento. 

CUADRO ARTISTICO DEL OR
FEON M1RANDES •! 
Acaba de quedar constituida la 

nueva Junta directiva del Orfeón 
Mirandé?. Han cesado con ello 
las interinidades y deseosos están 
lps nuevos elementos designados, 
de patentizar su amor a la enti
dad y estimularla con huevos 
b'"ics nara continuar su historia 
de-éxitos ininterrumpidos. 

Buena -prueba de ello es que, 
en su primera reunión, han acor
dado entre otras cuestiones,, la 
creación] de su propio Cuadro 
artístico, el cual comenzará - in
mediatamente los ensayos para su 
presentación en- fecha cercana, 
dentro del año en curso/ . 

Se pondrá, én escena una zar
zuela cuyo nombre se dárá á co
nocer .oportunamente. Dado el 
entusiasmo, y las excelentes cua
lidad rs artísticas que -ya, cono
céis' de •los Componentes del gua-
dro, no dudamos que su anunció 
ha de Ser recibido con sumo agrá-
do por vuestra parte^ y que ello 
ha de constituir el mejor estímu
lo en los ensayos y garantíá se-
gurá del éxito. 

Actuará, como és na turki, el 
Orfeón, e^t-énando alguna obra 
nueva, actualmente en ensayo. 

ni estada de nuestra c^ja —dice 
una circular de la nueva direc
t iva^ eS deficitario. Con los ac
tuales ingresos no cubrimos los 
gastos fijos que todos los meses 
tiene el Orfeón. Se impone, por 
tanto, un pequeño sacrificio eCo-, 
nómico por vuestra parte^i rfues-' 
tjas ilusiones han de ser realidad. 

La nueva directiva así lo esti
ma y cree imprescindible, habien
do fijado la Junta general la ele
vación de cuotas y fijando en cin
co pesetas la cuota mínima de 
asociado. • j 

Bastará este esfüerzo vuestro 
para que el Orfeón Mirandés pue
da superar con holgura los diez 
años de su gloriosa historia y 
continúe en lo futuro siendo vues
tro, como, un amigo entrañable 
que a todos admite en sus filas, 
incluso como elementos activos 
en su masa coral, exponente de 
vuestro elevado nivel artístico y 
cultural,'orgullo de Miranda. • 
HOMBRES DE ACCION CATO

LICA.— PARROQUIA DE, SAN 
NICOLAS DE BARI 
Programa de actividades para 

el mes de Noviembre de 1961.— 
Domingo, 5, homenaje al Papa; 

viernes, 10, reunión de estudio y 
ultreya, a las ocho y media; vier
nes, 17, reunión de estudio y ul
treya; domingo, 19, retiro, que 
comenzará a las nueve en un 
aula del Instituto Técnico Indus
trial de los Padres Jesuítas con 
meditación y a continuación, mi_ 
sa y plática, terminando a las 
doce; viernes, 24, reunión de 
apostolado, a las ocho, con rosa
rio y exposición del Santísimo en 
la iglesia y a continuación en la 
cripta se dará cuenta de la mar
cha de los distintos apostolados'. 
TAXIS DE GUARDIA PARA EL 

MIES NOVIEMBRE 
Alfredo González, Ramón y Ca-

jal, 6, Sv" derecha. 
FARMACIAS 

De Juana, GeneralisiinD Fran
co, 3-

La pasada jornada en el grupo 
IV do Tercera División se pro
dujo con bastante lógicá y nues
tro pronóstico sólo ha fallado por 
culpa del Vergara que no ha lo
grado puntuar en Peralta y ese 
empate del Calahorra en Pam
plona que francamente nos ha 
sorprendido. La victoria del Lo-
gioñés. que yai esprábamós 
No se puede c o n s i d e r a r 
sorpresa y lo único que indica es, 
la* baja forma porque atraviesa 
el Alfaro. Después detesta jorna
da se sitúa de líder el jsibar, apro
vechando el descanso del Real 
Unión qUe cuenta con trece PUI1" 
tos, uno menos que el lider, de
tras se sitúa el Loaroñés c n doce 
siguiéndole nuestro Mirandas con 
once. En la cola se coloca el Vi-
llafranca con cinco puntos. Y va
mos con los pronósticos de los 
partidos del próximo domingo. 

Logt'oñés-Vergara. — Lbs logrcA 
ñeses a no dudar no se dejarán 
E o r p r o n d e r por los vergareses, ya 
que su situación en la tabla es 
inmejorable, con esos seis positi 
vos que tiene, que le hacen sef el 
virtual líder del grupo. Por ello 
no dudamos en darle ganador del 
encuentro. 

Alfaro-Villafranca. — Partido 
casero sobre el papel, más los al-
fareños nos vienen defraudando 
varios domingos y ello hace que 
el pronóstico sea dudoso. De to
das las. formas esperamos logren 
la victoria ya que el Villafranca 

# no anda bien. 
Calahorra-Aboyen. — Partido 

de color casero, puesfo que1 los 
calagUrritanos necesitan perento
riamente los puntos y saldrán 
por todas desde el primer momen 
to y no creemos que los navarros 
logren nada positivo. 

MirandcsHEleóibar. — Este par 
tido aún cuando en el calendario 
fieura a jugarse en Miranda será 
disputado en ülgóíbar. Ccnfiamos 
en una victoria mirandeSa ya que 
el Mirandés atraviesa un buen 
ruomento y estamos seguros de 
su triunfo, para seguir a rueda 
de los primeros. 

Iruña-Tclosa. — Encuentro de 
difícil pronóstico puesto que los 
pamplónicas no están fuertes ] 
el Tolosa parece que se va recu 
per ando. Pudiera surgir la sor 
presa, mas nosotros nos indina 

mos por una victoria mínima 
sera. 

Eibar-Vitona. — Es de sunn>. 
que los armeros sigan mantem2er 
do su privilegiada posición v i 
gren el triunfo nuevamente m 
no deben confiarse pues ios' vít 
rianes siempre son enemigo^ Ík 
cuidado. Nos pronunciamos n 
una victoria casera. P0r 

,Beasain^rouring.— (Encuenfr ' 
también de color casero y qi^ 
no dudar será una victoria de La 
locales. 0S 

Euskalduna-Real Unión — iu ' 
la papeleta la que se le presernt 
al Euskalduna, ya aue los iruíw 
ses saldrán dispuestos a logra* 1 
triunfo para seguir conservaivU 
posiciones. Es el partido más i i 
te rosante con vistas a la clasifi 
cación ya' que si pierde el Re¿ 
Union se verá desbordado nní 
sus seguidores, pero bien creenS 
que los fronterizos lograrán^ 
triunfo. Bl 

En ésta jornada descansará 1̂ 
Recreación. 61 

El Deportivo Mirandés reeirv 
nal se desplazará el domingo ^ 
Logroño para contender cori el 
Balsamaiso. Deseamos que alean 
cen un buen resultado que les 
alivie de la mala situación qu! 
ocupan en la tabla clasificatoriá 

Lea DIARIO DE BURGOS 

F O H M 
Ef> cuo/quíer caso 
e/ fab/ero píosf»co 
neces/fa un espesor 
mínimo que garanfi'ce 
su eficacia 

1/6 mm. 
es el mínimo 
espesor de 

MARCA REGISTRADA 

DISTRIBUIDOR en BURGOS 
José Cámara 

San Pedro y.San Felices, 22 y 24 

A P R E N D I Z A S 

(14 a 20 años), se necesitan. 
Informes: P U B L I C I D A D C A T I ! 

Cardenal Segara. 19, 1.° (antes Cid). — Teléfono. 3612 

m m i w m m 

P R O X I M A A P E R T U R A 

Plaza del Doctor Aibiñana, núra. 1 
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QUia d a t i v a 

F . 

O C U L I S T A 

LAIN CALVO,17-TEIEFON01311 

J O s E C A R A Z O 
PARTOS T 
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Del Hospital de Barnutes 
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MEDICINA INTERNA 
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M a ñ a n a r e g i s t r a r á Z a í o r r e u n a en trada de ga la 
afición burgalesa está dando, 

vez más, muestra de su compe-
UnÍación con el Burgos C. F . , al 
116 atamos seguros ha disculpado 
^ p o r completo el tropiezo del do-

¡g0 pasado. L a verdad es que tam-
los jugadores son humanos y 

ya 

,n sus limitaciones y fallos. 
^Tampoco debemos olvidar que 

eetro equipo tenía ganados unos 
^altivos que señalaban igualmente. 
P0 variedades para los equipos a 
00 lenes los habíamos arrebatado. 
Thora nos tocó pagarles a nosotros 

dimos, prácticamente, los que nos 
« s o b r a b a n » , sin quitar nada de 
lo nuestro. 

Ahora lo que hace falta es que, 
r lo menos en casa, sigamos man

teniéndonos imbatidos frente a todos 
los equipos que nos visiten. 

E l Burgos, lo hemos dicho los afi
cionados burgaleses y lo han ratifi
cado los críticos forasteros, tiene 
hombres en sus filas con valía su
ficiente como para que el equipo 
marche bien y se mantenga sin ago
bios en su actual categoría. E l pro
blema parece radicar en conseguir la 
formación más apropiada para que 
el rendimiento sea óptimo y los triun
fos uha derivación lógica. 

Rafa se ha encontrado ahora, de 
buenas a primeras, con varios le
sionados, aunque es posible que al 
menos alguno de ellos esté plena
mente recuperado para mañana. E n 
cualquier caso, cuenta con suplentes 
Igualmente bien preparados y en 
condiciones de salir a jugar ¿Cuál 
será el conjunto que evolucione en 
Zatorre frente al Salamanca? Nos lo 
dirá el propio «mister» esta noche. 
Y; quién sabe si todavía con alguna 
duda, en espera de conocer hasta úl 
tima hora el estado del terreno de 
juego y la formación que presenten 
los visitantes. 

Lo que sí podemos dar ya por se 
guro es que el campo de la Barría 
da Obrera registrará una entrada de 
gala, porque el contrincante de tur
no es, precisamente, el Salamanca, 
el colista actual, que querrá mejorar 
de fortuna precisamente en Zatorre. 
pero la historia no siempre se re
pite. Y esta vez será una de ellas, 
porque la afición burgalesa sigue fir
me al lado de su equipo y éste, cre
cido en su moral y en su entusiasmo 
lo dará todo por corresponder a ese 
apoyo que con nuestros gritos de 
aliento le vamos a prestar. 

Aunque nada hemos leído aún 
este respecto, damos por bueno que 
serán muchos los salmantinos que 
se desplacen a nuestra capital para 
presenciar tan interesante pugna, 
Todos ellos serán bien recibidos. Pe 
ro, sinceramente, deseamos que no 
se les cumplan los deseos de ver 
triunfar a su equipo. Sería mucho 
pedir y el Burgos, más que regalar 
se propone conseguir dentro y hasta 
fuera de su casa, cuantos puntos le 
sea posible sumar. 

Estamos seguros que mañana se
rá preciso proveerse de localidad con 
tiempo, ya que si todos lo dejamos 
para última hora, la afluencia será 
enorme y habrá quien si se retrasa 
un poco, perderá los primeros minu
tos del partido haciendo cola... 

Parece ser que el Salamanca sigue 

P o b i s t y B a t i z s e c o n s o l i d o n 

c a b e z a d e i o s « S e i s D í a s d e 

E n n o v e n a p o s i c i ó n f i g u r a n T a l a m ü l o y S a n E m e t e r i o 

sin recuperarse plenamente. No obs
tante, nada de confianzas ni de con
cesiones. Hay que salir a ganarles 
desde el primer momento. Torres 
mas altas se han caído en Zatorre 
ante el buen hacer del Burgos. Quien 
tiene, retiene y habría que ser muy 
pesimista para admitir que si el Bur
gos demostró que es equipo, haya 
dejado de serlo de repente y en ün I 
solo partido de signo adverso. 

Vamos a repetir, por último, el tó
pico de que la unión es la fuerza. 
Unidos afición y equipo, nuestros ju
gadores nos brindárán mañana una 
gran tarde, de fútbol y un brillante 
triunfo que haga renacer de nuevo 
el optimismo en su plenitud. 

Deseamos sinceramente que los 
lesionados se recuperen totalmente y 
que Rafa tenga pleno acierto en la 
elección del once que dé la réplica 
al Salamanca. Entre tanto y siempre 
¡aupa el Burgos! 

Madrid. — Poblet y Batiz se 
han censoiidado en el primer 
puooto de los segundos Seis Días 
de Madrid, al lograr una vuelta 
de ventaja sobre sus más inme
diatos enemigos. 

En la jornada vespertina, se 
ha desencadenado una fuerte ba
talla, en la que la pareja his-
pano-argentina ha logrado su 
tentativa de doblar a sus próxi
mos rivales los suizos Voh Buren-
Platnner y los alemanes Gieseler-
Dcenicke. La iniciativa tomada 
por Fob^et-Batiz, ha sido secun
dada y, posteriormente, prose
guida por varias parejas peor 
clasificadas, y estas han salido 
beneficiadas: hermanos Hortela
no, con 5 vueltas; Puchades-Mo 
ra, 4 vueltas; TALAMILLO-San 
Emeterio, 3 y Suárez-Peñalver, 1. 

La clasificación, cuando se lle
van cubiertes 7-790 vueltas y re
corrido 1.558 kilómetros, tras 68 
horas de carrera, es la siguiente: 

X. Pcblet-Batiz, 92 puntos. 

// 
HAGA DE H & N SU PONEDORA 

PARA 1962 

SOtrCITE FOLLETO 
DE INFORMACION GRATUITA A; 

GRANJA CASAS BLANCAS 
, Apdo. 25 .HAROlLogroñoJ 

l o i l i de l a 
Corla del Río.—El caso de Rafael 

Toro Alfaro, conocido por «Bomba», 
ante la Federación Andaluza de Fút
bol por duplicidad de ficha a favor 
<iel Sevilla Atlético y del Betis, a 
Principio de temporada, ha sido fa
llado por la Federación Nacional a 
favor del Sevilla Atlético,, castigán
dose al jugador a seis meses sin ju-
&ar a partir de Septiembre de 1962. 

l a v a d o 
c o n m í s t o l 

es 
porque es puro y 

y de origen vegetal 
corre los colores, 

tío encoge la lana 
y conserva siempre nuevas 

Idicadas. 

Es s i empre e l p r o d u c t o 
pe r fec to p a r a t o d o lo q u e 
V d . q u i e r a l a v a r o l i m p i a r . 

MISTOL 

C O N S U L T E N O S P R E C I O S Y 

F A C I L I D A D E S D E P A G O 

H A S T A 3 6 M E S E S 

C o n c e p c i ó n , 1 4 » B U R G O S 

Concesionario: 
rarretera de Valladolid, 5. — ARANDA DE DUERO 

E a m ó a y Caial. s/a — MIRANDA DE EB&O 

WM\\ \\ mt tKtíllEíiD 
los MUw mám 

2. Von Buren-Plattner, 53, a 
una vuelta. 

3. Gieseier-Doecnicke, 12, £ 
una vuelta. 

4. Ogna-Fagin (Italia), 64 
puntos, a dos vueltas. 

5. Tcrtella-Bover, 60 puntos 
a dos vueltas. 

6. Saura-Esmatges, 38 pun
tos, a dos vueltas. 

7. Van Torgeno - Sorgelcos 
(Bélgica), 25 puntos, a des 
vueltas. 

8. Fori ini . Raynal (Fran
cia), 22 puntos, a tres vuel-
tclS 

9 T A L A M I L L O - San Emete
rio, 44 puntos, a cuatro 
vueltas. 

10. Suárez _ Peñalver, 49 pun
tos, a siete vueitas. 

11. Gaignard Suné (Francia -
España) , 41 puntos, a ocho 
vueltas. 

12. Hermanos Hortelano, 35 
puntos, a nueve vueltas. 

13. Puchades - Mora, 35 pun
tes, a 13 vuejtas. 

La pareja alemana Gieseler -
Doenicke está teniendo una gran 
actuación ya que tras un princi
pio flojo, se ha ido superando y, 
en la actualidad se presenta co
mo uno de los más grandes fa 
Voritos, Doenicke ganó esta tar
de una prima especial de cinco 
mi l pesetas, tras formidable 
sprint. 

Pobiet ha manifestado a un re
dactor de " A l f i l " que está muy 
satisfecho de su actuación y dice 
que para éi sería una gran ale 
gría vencer en estos I I Seis Días 
y que para ello se empleara a 
fondo. Explica que, sin embargo, 
necesita de la suerte para lograr 
su propósito porque el aficionado 
sabe que en estas pruebas de lar
ga duración, no puede preverse 
el resultado y, señala lo ocurri
do en los primeros Seis DÍPS , en 
que perdió a su compañero de 
equipo por una caída. 

El lis prnim 
"Deseamos encontrar ana 
solaciúu", dice TshomDe 
Eiisabethville. — "Radio K a -

tanga" ai ir m a que toaas láü 
tuerzas del Ejército central con
geles nan sitio expulsadas del le-
rri torio katangueño.—Eie. 
¿SIGUEN OCUPANDO POSI

CIONES LAS TROPAS DEL 
GOBIERNO CENTRAL? 
Eiisabethville.— Un comunica 

do diiundido por "Radio Katan 
ga" dice que las fuerzas katan-
gueñas han recnazado a las mer 
zas del Gobierno central al otro 
lado del rio Lubilashi que iorma 
la frontera de K a t a n g á . 

A pesar de las declaraciones 
de "Raaio Katanga", se insiste 
en los circuios diplomáticos en 
que pequeños grupas de tropas 
del Gobierno central cont inúan 
ocupando posiciones en puntes 
situados a 30 kilómetros al inte
rior de Katanga.—Efe. 
EL DR. LINNER ACÜfiíA 

Sede de las Naciones Unidas.— 
El doctor Linner, funcionario 
que tiene a su cargo la opera
ción de las Naciones Unidas en 
el Congo, ha acusado a ías au
toridades ka tangueñas de haber 
cometido numerosas violaciones 
del acuerdo de "alto el fuego" 
firmado después de las hostilida
des de Septiembre.—Efe. 
DECLARACION DE 

TaHOMBE 
Ginebra. — El presidente de 

Katanga, Tshombe, ha declara-1 
do boy que acababa de recibir 
noticias de Eiisabethville infor
mándole que sus fuerzas habían 
capturado varios cientos de sol
dados del E 'érci to del Gobierno 
central con todo su armamento, 
cerca de la frontera. 

"Deseamos —dije— llegar a un 
acuerdo con nuestros hermanos 
del Congo, pero este convenio no 
ha de ser realizado por la fuer
za, nosotros deseamos encontrar 
una solución por medio de negó-, 
elaciones pacífiras, pero si somos 
atacados, nos defenderemos". 

Acusó a las Naciones Unidas 
de ayudar al Gobierno congolés 
para que invada Katanga. 

T a m b i é n se e x t e n d e r á a M i r a n d a y A r a n d a 

Al icual que en los cursos ante-
rioves y como una continuación 
a las activiaades del verano, se 
celebrará también este año en 
1 ui gos el Curso hispano-fran-
cés de invierno. 

La apertura se verificará el 
próximo jueVes día 9 en el Ins-
ti iüt? de Enseñanza Media "Car
denal Iñigo López de Mendoza" 
y han sido nombrados los profe
sores pa. a Bur eos y Aranda de 
Duero y Miranda de E:bro. Segui
rá de director don Luis Martín 
Santos, los nuevos profesores són 
M . Carbonne, señoritas Lamon, 
Gabarre, Fauzan, Cazeneuve y 
M. Eoutonnicr. Proceden de la 
Universidad de TV ulouse y sen 
antiguos alumnos de les Cursos 
de Verano para extranjeros Mc-
rimee-Sebastián. 

El Curso de Invierno dura rá 
cuatro meses y conservará el ca
rácter original en cuanro a ho
rarios, libros y distribución de 
clases y asignaturas. Los estudios 

se distr ibuirán en elemental me
dio y supo icr. 

I.a matrícula podrá hacerse a 
partir de hoy, desde las siete de 
la tarde, en la secretarla, de lo« 
Cursos de extranjeros y el im
porte de los derechos de inscrip
ción es de 150 péseías por Jos cua
tro rreses, es (v eir unas 37 pese
tas al mes. Las horas de clase se
rán de ocho a nueve y de nueve 
a diez de la. neche. 

Durante la semana próxima se
r á n inausuradas. igualmente, las 
actividades decentes en Miranda 
de Ebro y Aranda y se cuenta 
e n el apoyo de las respectivas 
autoridad??. 

Ádéihás de las clases ordinarias 
habrá conferencias y proyección 
nes de películas culturales y por 
otra parte la competencia y cali
dad del profesorado están garan-
tiza'ias po:- la Facultad de espa
ñol de la Universidad de Touiou-
so que hace una cuidadosa se
lección. 

C a e u n a a v i o n e t a 
d e a l t u r a y s e m a t a n d o 

n i t r o s 

H o y y m a ñ a n a 

S O R T E O D E M O C H O S R E G A L O S 

M a ñ a n a domingo C I S E E I D2 M TOMBOLA 

T o m a p o s e s i ó n l a n u e v a d i r e c t i v a 

d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d e F ú t b o l 

E l o g i o s d e l s e ñ o r E l o l a a l a C o m i s i ó n Gestora 

Madrid.—Se ha celebrado esta 
noche en la Delegación nacicnal 
de Educación Física y Deportes 
el acto de la toma de posesión de 
la Junta directiva de la Real Fe
deración Española de Fútbol 
presidida por don Benito Pico. 

El delegado nacional, señor 
Elola Olaso, agradeció a l señor 
Picó la labor realizada por la 
Comisión Gestora y cómo habla 
cumplido exactamente los dos ob
jetivos de mayor urgencia: pre
parar al equipo nacional para el 
campeonato del Mundo de 1962 
y redactar el proyecto de está-
tutos de la Federación Española. 
Expresó el delegado nacional su 
esperanza en el desanrollo del 
f'Jtbol juvenil y aficionado, que 
necesita de una mayer expansión 
y al que hay oue ofrecer terre 
nos de juego y terminó sus pala 
bras haciendo votos p^r que la 
gestión de la nueva Federación 
alcance los éxitos que ya inició 
en su etapa anterior la Comisión 
Gestora. 

Contestó el señor Picó agrade
ciendo las palabras del dtTegado 
nacional. Hizo un resumen de la 
labor realizada por la Gestora, 
en cumplimiento de las consignas 
que se le dieron, al plasmar en 
nuevos estatutos la estructura de 
la Federación española por un 
sistema representativo como es 

Perfenedían a la base de íTiorón de la Frontera 

Muerte de dos m a r i n o s a m e r i c a n o s e n a c c i d e n t e 

la participación de los Clubs en 
las tareas directiva. Promedó el 
esfuerzo de tedes para llevar 
la práct ica las nuevas consignas 
del delegado nacional respecto 
la necesidad de extender el fi'it 
bol amateur, y terminó sus pala 
bras con la. esperanza de que el 
fútbol español logre en un futu
ro próximo los éxitos que corres
ponden a su Historia. 

La Junta directiva de la Real 
Federación Española de Fútbol, 
ha quedado constituida así: 

Presidente, don Benito Picó 
Martínez, 

Vicepresidente primero, don 
Julio de Egusquiza Echa ve. 

Vicepresidente segundo, don 
Federico G i l García. 

Tesorero, don Alejandro Ber-
mudez González. 

Miembros: Don Cristino Alva-
rez Hernández, don Jul ián Ara
na Iruri ta , den José María Arra
ce Ayestarán, don Eduardo Bae-
za Alegría, don José María Bau 
Malla, don José Luis Costa Cen-
zano, don Teodoro Delgado Pé 
rez, don Jcsé María P iñar y 
Miura, don Pablo Porta Buss, 
don José Salinas, don Luis de 
Toledo Freiré , don Domingo de 
la V id Fernández de Velasco y 
don Enrique Villalonga Mon 
ícrte. 

Santiá laabel de Fernando Poo. — 
Unas veinte familias han quedado 
sin hogar a consecuencia de un in
cendio registrado en varias casas de 
muy humilde construcción, levanta
das en un solar en la esquina de 
las calles de Andalucía y Valencia. 

Las familias afectadas perdieron 
en el siniestro sus ajuares y efectos 
personales. No hubo desgracias pero 
las pérdidas materiales se valoran 
en un millón de pesetas. 
SE MATAN DOS MARINOS 

NORTEAMERICANOS 
Alicante.— Un teniente y un 

marinero pertenecientes a las do
taciones de los buques norteame
ricanos surtos en este puerto, re
sultaron muertos y o'ro marine
ro —rtambién de Estados Uni 
dos—, gravísima mente herido, en 
un accidenté de automóvil regis
trado en la carretera general de 
Alicante a Valencia. 

Cerca de Altea, una furgoneta 
estadounidense, que circulaba 
desde Valencia a Alicante con el 
correo para los tripulantes de 
los buques surtos en este puer
to, a i entrar en una curva y 
por causas que se desconocen, 
rompió el pretil del puente y ca 
yó a un barranco de 30 metros 
de profundidad. 

Dejaron de existir el teniente 
Mr . James Hervert Ohman, de 31 
años, casado, natural de M i -
nneápolis (Estado de Minnesota) 
y el soldado de Marina, Joseph 
Zambardino. 

Resultó gravísimamente heri 
do el soldado Frankl in Place, 
marinero de primera. Los tres 
pertenecen a la dotación del bu 
que "Chllton".—Cifra. 
PERECEN DOS TENIENTES DE 

AVIACIÓN 
Sevilla.—Cuando volaba sobre 

el campo de aviación de Morón 
de la Frontera a una altura d 
unos 700 metros una avioneta de 
caza, perteneciente al ala de ca 
za de dicha base se estrelló con
tra el suelo de la misma al pa
rársele el motor. En el accidente, 
perecieron los dos ocupantes del 
aparato que eran ios tenientes 
don Juan Manuel Mart ínez Sa-
drera y don Manuel Peña Sán
chez, ambos de 27 años. 
GAMBERRISMO CRIMINAL 

Oviedo.—La policía ha deteni
do y puesto a disposición del Juz
gado de Siere a tres gamberros 
autores del atentado contra la-
vida de José Ramón Fernández 
García, de 61 años, vecino dé I n 
hesté, que se dedicaba a la men
dicidad. 

El citado José R a m ó n se halla
ba el pasado día 2 de madrugada 

T r a t a m i e n t o d i s t i n t o c o n y n 

p r o d u c t o n u e v o y d i f e r e n t e 

S P E R T I * P R E P A R A C I O N H 

Lo ventaja de este producto, des
cubierto después de siete años 
de investigación, se debe a con
tener una sustancia totalmente 
nueva: el Bio-Dyne*, estimulante 
respiratorio de la piel, que es un 
derivado de células vivas. 

Bio-Dyne, componente básico, 
de Sperti PREPARACION H, al 
ponerse en contacto con las he
morroides, las reduce y cicatriza, 
aliviando su dolor y demás pe
nosas molestias. 

Este efecto se produce porque 
Bio-Dyne actúa directamente 
sobre los tejidos lesionados, re
parándolos y devolviéndoles su 
Vitalidad. 

Bio-Dyne es un factor que estimu
la el crecimiento de los tejidos 
dañados, actuando además de 
un modo natural y directo frente 
al dolor, atacando su causa. 

Sperti PREPARACION H contiene, 
además de Bio-Dyne, valioso es
timulante de la regeneración ce
lular, un poderoso germicida 
para atacar la infección, junto 
con la vitamina A, tan Importan
te para toda enfermedad o lesión 
de los tejidos. 

Sperti PREPARACION H está a ta 
venta en todas las farmacias 
en supositorios y pomada 
Su médico del S. O. E. puede 
recetarlo. C 8.17.078 

en un chigre en Lieres. A l esta
blecimiento llegaron peco die&-
puéí: tres individúes que pidieron 
al dueño les sirviera un l i t ro de 
r.asoliha. A l cerrar el local, salie
ron todos a la calle y entonces 
les gamberros rociaron con la ga
solina a José R a m ó n y le pren
dieron fuego, resultando éste con 
quemaduras en cara y cuello de 
pronóstico menos gráve. 

H a b a t c i s é l a 
d i s p a n a 
c a ü t r o p s r i M I c i s 

A n f e s h a b í a f r e c e 

La Habana. — El número di» 
diarios de la capital ha quedado 
reducido a cuatro de los trece 
que existían antes de subir al 
Pc-der Fidel Castro, con la fusión 
de "Prensa libre" y "Combate" 
con "Lá Calle". 

Al mismo tiempo el Gobierno 
ha anunciado que i odos los pefió-
dicos publicarán diez páginas to
dos los días excepto en sus edicio
nes de domingos y lunes.—Efe. 
DETENCION DE CINCO D I R I 

GENTES SINDICALES 
Buenos Aires.—Los agentes fí# 

la Policía secreta argentina da 
tuvieron anoche a cinco dirlgeív* 
tes sindicales cuando regresaban 
de un viaje a Cuba. 

Las detenciones se efectuaron 
al descender del avión en que 
llegaren procedentes de Monie-
video. En el grupo que Fidel 
Castro invitó a visitar Cuba f i 
guraban nueve dirigentes sindi
cales, pero cuatro de ellos han 
quedado en libartad.—Eíe 

S e ñ o r a ¿ s a b e u s t e d q u é 

a h o r a p u e d e S i r a p i a r s u s 

c r i s t a l e s s i n a g u a ? 
Con CRISTASOL los 

ep un momento y sin cansarse. 
Se rocía con el mismo frasco so
bre el cristal... se frota con um 
paño... ¡y ya está! 

CRISTASOL disuelve ins tan tá 
neamente el polvo y la suciedad 
aue se acumulan en los cristales 
y los deja limpios y relucienteftí 
Pruébelo. 

a d m i r e e l 

n o v í s i m o t e l e v i s o r 

U 

MOTAUA DE LA TELEtnSIS» ESFiSjfelñ 

e n : 

««ÜMMMMJ** 

í UN GRAN TELEVISOR QUi NO OtUPA ESPACIO W ^ M m r Ú 

D I S T R I B U I D O R O F I C I A L 

V i t o r i a , 1 4 B U R G O S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O 
S e r v i c i o T é c n i c o 

V E L O - M O T O : l i n a f i r m o d e p r e s t i g i a 

p a r a u n a M e r c a e x e e p d o n d l 



f i o 

U n a l / i 

m e j o r q u e f a 

| r a d i a e i i v a 
% Dar es Salaam (Tangany-
,̂ ka)....Los obreros y emplea-

* dos de la Central Azucarera 
% de Kilombero, situada a tres-
i cientos veinte kilómetros de 
% esta localidad, han compro-
* bado esta semana que tam-
¿ bien puede llover dinero. 
* Los sueldos de obreros y 
i empleados, por un valor to-
^ tal de ocho mil libras ester-
% linas fueron trasladados por 
|; vía aérea, en vista de que 
* fuertes lluvias habían inun-
É dado las carreteras y éstas 
* se hallaban intransitables, 
¡fe Como el avión tampoco pu-
S do aterrizar, el piloto decidió 
$ arrojar el dinero desde el 
|; aparato 
| Pero algunos de los sacos | 
H íiüe contenían el dinero se * 
^ rompieron en el aire y los * 
* billetes y monedas llovieron h 
| materialmente sobre obreros | 
* y empleados. I 
jg: Hasta ahora sólo han po- | 
^ dido recogerse cinco mil li- * 
H bras esterlinas....Efe * 
* i 
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i m el m p i i i á 
Pakistán ha de solucionar sus cosííictos írontsrizos con India y Afganistán 

para no sucumbir ants la potencia comunista del 
Ms doy cuenta de que este hijo 

do Mahoira me estafa en el cam
bio. Regenta una pequeña tien
da del aeropuerto fie Karachi, 
dnnde se exhiben interesantes fo
tografías de la ciudad. No hay i 
mucha abundancia de '.lias y fal
tan las diap'vsitivas, indispensa
bles hoy a todo ^turista, j&rí frente 
abre sus puertas ot o comercio, 
cuyo dueño libra batalla con uno i 
de mis colegas, norteamericano 
del Oeste, emperrado en llevarsa i 
por cuatro cuartas una fllierana1 
de marf i l También tiene postales 
del país, a precios más asequi
bles y, sobre todo, con mayor i 
honradez en los cambios. 

El calor bochornoso se pega al : 
cuerpo y hav que abandona;" la ! 
chaqueta. Por el aeropuerto van 
y vienen los nativos, a embarcar
se en los aparatos a reacción de 
la P. I . A. (Pakistán Internac;o-
nal Airwavs), y a nuestro mara
villoso DC-8 de la S. A. S., que 
en peco más de seis horas nes ha 
traído desde Roma a fantástica 
marcha, le están llenando el vien
tre d3 nada nafta, para reanudar 
pronto el viaje. 

S A L A DE F I E S T A S 
Fs fa n o c h e : B A I L E - C E N A 
Menús: 70 y 80 ptas., todo incluido 

G R A N V E R B E N A 
SORTEO DE CENAS, ENTRADAS Y CHAMPAGNE 

SUELTA DE GLOBOS 
El más animado y divertido fin de semana, con la ORQUESTA 

GRAN TEATRO y la famosa cantante francesa 

E L f S A B E T H G A Y 

« ^ • • • • • • « • • • • • • • • • • • • B M a H M I í M B I 

D I C E usted, distinguida amiga, que 
está muy contenta por no haber 

tenido hasta ahora más que un hijo. 
Y ello, según su teoría, porque así 
«puede consagrarse a él por entero». 

Mi respuesta —rápida, periodísti
ca— a su «teoría», es que precisa
mente en esa consagración «por en
tero» que usted defiende, está el peli
gro. Se lo dice quien, por fortuna, fue 
miembro de numerosa familia y no 
supo, a Dios gracias, de tan totalita
rias consagraciones paternas. 

Conste que, ál hablar así, no me es
toy refiriendo ál manido tópico del ni
ño mimado. Kio, señora; lo malo de 
ser hijo único no consiste sólo en los 
excesivos mimos, sino en que, consa
grándose en cuerpo y alma a IUI solo 
hijo, puede suceder —y de hecbo sucede— que, a fuer-
xa de quererlo, se acaba por quererle mal, Injusta
mente. 

Él cariño, distinguida amiga, ha de nutrirse de co
nocimiento. No basta con la fibra cordial: es precisa 
la intervención del penvaimento claro, de la inteligen-
eiu no ofuscada, Querel- bien es conocer bien. «Por 
vite natural —decía San Auán de la Cruz— es imposibel 
amar, si no se entiende primero R> que se ama». Y si 
U&ted, amiga, es de las personas que no gustan de la 
cita clásica, sino del aserté moderno, le diré qwe, en el 
principio 6.-'. de la «DeclaJtación de los derechíos del 
niño», proclamada no hace' muebo por la.s Naciones 
Unidas, se dice que «el nlñfc, para el pleno y armo
nioso desarrollo de su perscílnalidaid, necesita amor y 
comprensión». 

Cuando sólo se tiene un hijo, se le conoor mal. So
bra cariño y falta comprensión^. No se sabe valorar la 
personalidad de ese hijo, porque no se aprecaan, en la 
justa medida, sus virtudes o defectos. Y es difícil sa
berlo por falta de un término comparativo. Acaso, 
equivocadamente, creemos que üid niño es deanasiado 
bueno o demasiado caprichoso, «cuando, en realidad, 
nc hay tal «demasiado» sino en ta atención que se le 
presta. 

E s más tarde, al ir llegando otrtos hijos, cuando los 
padres empiezan a serlo de verdatL Sólo entonces, al 
comparar a unos hijos con otros, se empieza a valorar 
justamente el temperamento y cariieter de cada uno. 
Sólo entonces empezamos a saber medir cuánto de 
egoísta hay en este chiquillo, en coamparación con lo 
que de generoso hay en aquel otro. Y esta niña, que 
nos parecía «tan buena», empieza a pterder quilates de 
bondad al compararla con la espontáwiea generosidad 
de aquella otra. 

E s como si se hiciera una nueva luz; en la mente de 
los padres. Se quiere entonces mejor a los hijos, por-

l « ¿ 1 1 * 1 I M | 

i n j u s t o 

Por G*nt«lo MARTIN VtVAUÚ 

que so les quiere según medida. E l cariño se torna i 
to. Y a el niño, que «por vía natural» tiene un SeJ!is" I 
innato y clarisiimo do la justicia, acusa el Impacto • 
beneficio de su personalidad. Al sentirse comprenrij11 5 
su carácter se afirma, cuaja mejor. '"o. I 

E l niño —dice el filósofo Bertrand Russell-- „ } 
sita sentirse Inertemente salvaguardado y, a ^ r5^ 
quiere sentirse Ubre, Consagrarse a un hijo «po, 
tero», señora, es robarle libertad. E s a libertad a ^ ^ ' 
pveiso saber medir, luego, en la vida de adulto, emuf 
(ío nuestro albedrío tropieza con el de los demás V 
hijo único significa, entre otras cosas, carecer del s 'r 
lido de la convivencia. ' | l 

E s verdad que el niño necesita de la protección m 
terna; de lo contrario —afirma el profesor Rof r; 
bailo— «sería un ser angustiado; pero la. madre \ \ ' 
ju». que liaber sabido dejarlo estar solo, es decir 
irterferir con su soledad». ' 10 

E l hijo único, distinguida amiga, ai que su madr 
se consagró por entero puede ser mi mal germen 
hombre. Le faltaron acaso la libertad y soledad n6 
cesarías para ser él mismo. Se le qutso mucho se i* 
empachó literalínente de atenciones. Posiblemente P 
convirtió en niño «empachoso» por empachado. 86 

Vndrá luego —inevitablemente— el choque duro 
a veces trágico, con la vida. Y el que no gozó de L> 
libertad no de la soledad preci8as, vitalmente nec^ 
sarlas, en su niñez, aquel chiquillo para el que todo 
fueron atenciones y dulzura, al tropezar de hombr 
con las asperezas de la existencia social, -—donde 
nadie se consagra per entero a nosotros— podrá con. 
•vertirse en un ser amargado. Donde faltó la luz de jjj | 
ryzón comprensivo, crece la sombría cizaña de la re-
beldía sin sentido. | 

Y serán los padres, esos padres que se consagra. 8 
ron «por entero» a un solo hijo, los primeros en su S 
ir ir, tontamente, las consecuencias de su cariño hü f 
justo. ' • 

Al contrario que la India, el Pakistán reza a un solo dios. He aquí 
el maravilloso templo musulmán de Labore, el más bello del país. 

(Foto LOGOS) 

S e r v i c i o s espec ia les d e 
D I A R I O I>E B U R G O S 

Di p u s 

N u e v e m i l t o n e l a d a s de fciboco f i l i p i n o 

v a a i m p o r t a r l a T a b a c a l e r a 

Madrid. — Tabaco de Filipinas 
en rama hasta nueve mil tone
ladas, ha adquirido la Tabaca
lera para su elaboración en Es
paña, por un valor de 265,7 mi
llones de pesetas. 
MAS IMPORTACIONES 

Madrid. — A través del cupo 
número 24 del acuerdo comer
cial con el Benelux, convocado 
por la Dirección General de Co
mercio Exterior, podrán impor
tarle camiones, "trailers", re
molques, chasis, así como ele
mentos para ,su fabricación. 
PRECIO DE OCASION 

Barcelona. — En 150 pesetas ha 
sido valorada un ala de avión 
que fue encontrada en el mar 
La venta se celebrará en públi
ca subasta el próximo día 13 en 
el Juzgado de la Comandancia 
Militar de Marina. Se ha comen
tado la módica cifra inicial de 
esta subasta, que supone una 
ocasión excelente para quienes 
deseen construirse un avión por 
piezas, ya que si el resto del ana-
rato se logra a un mismo tenor, 
el cesto total puede salir en unas 
dos mi l pesetas. 
NUEVO SERVICIO MEDICO 

Barcelona. — El examen mé
dico total y periódico para to
das las personas, por muy sanas 
que crean estar, va a ser im
plantado en el hospital de San
ta Cruz y San Pablo, a t ravés de 
su clínica de enfermedades del 
tórax que dirige el doctor An-

Radio Nacional retransmitirá 
los solemnes actos que se ce
lebrarán en Roma y en Madrid 

Madrid. — Radio Nacional de 
España retransmit i rá hoy, sá
bado, desde Roma, a las diez de 
la mañana , el solemne pontifi
cal con que se conmemora el ter
cer aniversario de la coronación 
de S. S. Juan X X I I I y su ochen
ta cumpleaños. Asimismo, re
transmit irá Radio Nacional, a 
las siete y media de la tarde, des
de San Francisco el Gran
de, el solemne "Te Deum" y la 
alocución del Cardenal Primado, 
c^n cuyo^acto culmina el home
naje de üspaña al Santo Padre. 

Sé generoso en tu limosna, el 
Día del Papa, 5 de Noviembre. 
Se destina a la construcción y 
dotación de im Colegio Mayor 
Hiiiversitai io, en Honia, para es
tudiantes afro-asiático». 

drés Pursell. El sistema, corrien
te en Estados Unidos, Canadá y 
en los países del Norte y centro 
de üuropa , se recomienda espe
cialmente a las nersonas que ha
yan cumplido los cincuenta años. 
La observación completa durará 
dos días-incluyendo toda clase de 
exploraciones y análisis, por los 
medios y procedimientos más mo
dernos. 

A fin de que los sometidos a 
esta, revisión medica pasen dis
traídos 48 horas, se han dispues
to ' habitaciones agradables, pro
vistas de bibüotrcas, radio, tole-
visión y telefono. El precio de la 
estancia se fija en 75 pesetas por 
día. 
NO QUERIAN CABALLOS Y 

LES AÑADEN UN ELEFANTE 
Madrid. -— Por protestar de la 

convivencia con caballos y muías 
los inquiiinos de una casa de la 
calle dei paseo de Santa Maria 
de la. Cabeza, el arrendatario de 
la planta baja, dedicada a cua
dras, Ies ha metido nada menos 
que un gigantesco elefante que, 
desde esta mañana, engrosa con 
su enorme volumen la colección 
de cuadrúpedos allí albergados. 
Los inquilinos, que desde que se 
construyo el edificio, han tenido 
que soportar la molesta vecindad 
de toda clase de animales a lo 
largo de muchos años, habían lle
vado la espinosa cuestión a los 
Tribunales sin que el arrenda
tario de las cuadras, un tratante 
de ganado equino, se inmutase 
por ello. A las protestas conti
nuas les ha puesto la rúbr ica 
contundente de su desorecio, ad
mitiendo esta misma mañana al 
paquidermo, que procede de un 
circo, y el cual ha dado muestras 
de gran intranquilidad en los p r i 
mores momentos hasta adaptarse 
a su nuevo domicilio. 

_ Ha venido ya el día y los due-
ñns de los dos comercios tienden 
su alfombrilla sobre el pavimento 
e inician sus rezos a Alá. Porque 
el Pakis tán, república islámica, 
proclamada el 23 de Marzo de 
1956, se gobierna en el nombre 
de Alá, el Benefactor, el Miseri
cordioso. No importa, que el país, 
soberano e independiente, forme 
parte de la Commowealth bri tá
nica, pero su Jefe del Estado, hoy 
Ayub Khan, he de ser de rel i
gión islámica. 

Un enclave mahometano en 
Asia. Una mancha de cerca de 
un millón de kilómetros cuadra
dos, de ese inmenso imperio mu
sulmán, desperdigado por varios 
continentes. Pero un enclave des
gajado m dos, separado por más 
de dos mil kilómetros de distan
cia. El Pakis tán oriental, de cuya 
provincia es D?cca la capital, y 
el Occidental, con capital en Ka
rachi, que a su vez es la capital 
de la república. 

Dos lenguas nacionales tam
bién: el urdu, hablado y com
prendido en todo el Pakis tán oc
cidental, y el bengali, en el orien
tal, y un idioma único para en
tenderse todos, el inglés, práct i 
camente la lengua oficial. Y por 
nombre del país, un anagrama, 
PAK, iniciales de Punjab, Afga
nis tán y Kashmir. 
DOCE SIGLOS DE LUCHAS 

Por ese millón de Kilómetros 
cuadrados lucharon los musulma
nes muchos años. Doce siglos, na
da menos, porque al poner pif 
aquí le recuerdan a uno, o le ha 
con saber, que un árabe, el ge
neral Mohamed Bin Quasim, con
quisto el Sind el año 711. Dos 
cientos años después, el pueblo 
mahometano trajo aquí, con la 
victoria impuesta con las armas, 
su fe y su cultura, sr,bre las que 
descansó hasta el siglo XVÍII el 
Gobierno del inmenso continente 
Sólo a la caída del imperio mo'/ol 
Inglaterra pudo ir filtrándose en 
la India y deshacer la hegemo 
nía de los antiguos ocupantes. 

Dos civilizaciones, totalmente 
opuestas, se enfrentaron sobre ese 
suelo milenario. Pero n i el hin 
duismo pudo absorber a los con
quistadores mahometanos, ni es
tos lograron la total sumisión de 
los nativos. A l politeísmo hindú-
libre de barreras, prototipo de la 
idolatría, salpicado de templos 
atiborrados de fetiches y cuaja
dos de supersticiones y extraños 
ritos, opusieron los invasores una 
religión agresiva intolerable, mo
noteísta e iconoclasta, que des
par ramó por el país famosas 
mezquitas, construidas muchas 
veces con el material de los tem
plos hmdús de-ruidos. Sólo un 
Dios tiene el Pakis tán. La India, 
centenares 

Inglaterra no vio más solución, 
al abandonar la India, que des
gajar en das el árbol, dejando 
aisladas unas ramas pertenecien
tes al tronco paKistaní. Era la 
victoria de un pueblo, que ha
bía luchado con tenacidad por 
su independencia, con tanta te
nacidad o más que el hindú, di
rigido por el Mahatma Gandhi, 
inmolado antes de la victoria, co
mo lo fue también en el mismo 
día del triunfo Quaid-I-Azam 
Mohamed Al i Jinnah, padre de la 
nación y primer gobernado: ge
neral del Pakistán, asesinado v i l 
mente. Quaid-I-Azam pudo, an
tes de su muerte, decir jubiloso 
a su pueblo: "El establecimiento 
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del Pakistán por el cual hemos 
estado luchando durante los úl
timos diez años, es hoy, por la 
gracia de Dios, un hecho con
sumado. Nuestra idea era que de
bíamos fundar una nación, don
de, de acuerdo con nuestro pro
pio genio y cultura, pudiéramos 
desarrollarnos, y en donde los 
principios de justicia social en
centraran su sede" 

Tales ideales se encarga de 
airear a diario el pariódico 
"Dawn", la Aurora, que fue 
fundada Quaid-I-Azam. En el nú
mero de hoy, el diario pakislaní 
reitera, con motivo del V I I ani
versario de la fundación de la 
SE ATO, los propósitos de paz y 
concordia que animan a los go
bernantes del :pais y su firme de
cisión de seguir colaborando con 
los Estados miembros do dicha 
organización. El Pakis tán no 
quiere caer en la órbita de acción 
de Mao Tse Tung, ni del Krem
lin. 

Ante todo, tiene que arreglar 
sus conflictos fronterizos con la 
India y Afganistán. En opinión 
del profesor Toynbee, que no ha
ce mucho arduvo por estas tie
rras, talos conflictos son simples 
disputas sobre tal o cual trozo 
fie territorio y sobre la supervi
vencia de cualquiera de los tres 
Estadas. De lo contrario, todos 
se verían amenazados de perder 
su independencia, fronte a la po
tencia comunista del Norte. 

El ilustre historiador expresó 
su esperanza de que el presiden
te pakistanl, estadista de clara 
visión, pueda resolver la alter
nativa y salvar la independencia 
do los tres países. 

CONSOLIDANDO LA 
VICTORIA 

Mas el Pakis tán ha de resol
ver, asimismo, otros problema,s. 
Por lo pronto, su gran deficien
cia industrial y su escasez de 
energía eléctrica. Algo promete 
el subsuelo, del que ya se ex
traen carbón, petróleo, sal gema 
y cronita, y su industria comien 
za ya a exportar. Pero su gran r i 
queza estriba en la agricultura 
El yute de Bengala, casi todo el 
territorio pákistaní, se cotiza bi^n 
en todos los mercados, y en cuan 
to al algodón, crecen en el país 
algunas de las mejores varieda 
des de la fibra larga, que se ex 
portan, casi Í en su totalidad. 

El Pakistán ganó su indepen
dencia y ahora está ganando la 
consolidación de su victoria. A 
fuerza de muchos sacrificios y de 
muchas penalidades. 

Cuando hoy atravesábamos las 
calles de Karachi, inundadas de 
los últimos modelos de coches 
norteamericanos, ante cuyos ru
gidos no se asustan los lentos ca 
mellos que • tiran de carros an
cestrales, cuando nos deteníamos' 
ante los "buildings" que alzan ¡ 
sus múltiples pisos y sus grandes I 
almacenes modernos, entre ias¡ 
estampas milenarias del barbero¡ 
que al aire libre de la calle —laj 
casa de todos— dejaba en un san-J 
tiamén monda y lironda como"' 
una manzana pelada la cabezaí 
de sus clientes y de dos fakires 
y encantadores de serpientes, sen-1 
tados en cuclillas luciendo sus 
habilidades ante el corro de cu-| 
liosos y desocupados, pensába- ' 
mos en la indomable voluntad 
de resurgir de este pueblo, el ma-, 
yor imperio árabe de Asia, con
tra el que se estrellan los inten-| 
tos comunistas y el proposito,1 
conseguido en parte, de elevar el 
nivel de vida de los suyos. 

A l regreso, nos detuvimos en 
el puerto erizado de grúas y abas-1 
tecido de mercantes, que llevan 
a. todo el Mundo los productos 
del país. De la puerta fluvial de 
Karachi a su otra puerta aérea, 
su civil Airport, donde nos aguar
daba el DC-8 de la S. A. S. para 
llevarnos en otro sant iamén 
—éste, mucho más breve—, a 
Calcuta, baluarte de ese otro tron
co en que se desgajó el corpulen
to árbol de la India. 

Karachi, Septiembre, 1961. 
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C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d * * 

( C r ó n i c a de 
" T a c h í n " , para 

D I A R I O DE BURGOS.) 
Mañana gran festival taurino, a 

beneficio de la Campaña de Navi
dad. Con él quedará cerrada la tem
porada. Expectación. R e j o n e a r á 
Bohórquez (hijo) y torearán Apari
cio, Litri, Órdóñez, Manool Vázquez 
Mondeño y E l Viti, con ganado de 
distintas divisas. 

M E T A T E S I S 

Por lo visto, el titular •—asignatu
ra de la Escuela de Periodismo— de
be ser algo dificilísimo, a juzgar pol
lo que vemos por esos «papeles» de 
Dios. Leído hoy: «Funerales por los 
Caídos en la Almudena». No, en la 
Almudena no ha caído nadie. Están 
todos caldos, con excepción de los vi
sitantes, que regresan a sus domi

cilios vivitos y coleando. Lo que ocu- | cronistas deportivos indefecti b 1 
rre es que en la Almudena se han 
celebrado funerales por los Caídos. 
Que no es lo mismo. Estamos aún 
en aquello de «en una de fregar ca
yó caldera» del Colegio lejano. 

B I C I S 

Esta mañana, a las cuarenta y 
ocho horas de carrera, los ciclistas 
habían cubierto 1.095 kilómetros y 
5.475 vueltas a la pista del Palacio 
de Deportes. A las dos de la ma
drugada, entre valses y cha-cha-chás, 
licores, flirteos y frivolidades, Po-
blet subió a lo alto del peralte y des
de allí se lanzó a nicho abierto. Una 
hora duró el jaleo hasta que el calvo, 
en unión de Batiz, se colocó en pri
mer lugar, batiendo a los suizos Plat 
ner y Von Burén. Ya tienen en sus 
ruedas el «liderato», como dicen los 

H U M O R 

mente. Y continúan los llenos en es
tos triunfales «Seis Días de Madrid), 

TAXISTA 

Breve experiencia, pues sólo ha 
durado cuatro horas, la actuación de 
una señorita al voláñte de un taxi. 
Objeto, observar los dirigentes sin
dicales la reacción de] público ante 
esta inopinada prueba. Todo ha ido 
bien, sin perjuicio alguno por parte 
de los clientes en cuanto a su com
petencia. Vemos que esto del autó-
movilismo femenino se va a intensi
ficar ahora. Otra posibilidad laboral 
para la mujer, que cada vez tiene 
más. Adelante, chicas. 

NOTICIAS BREVES 

Anuncio: «Editoriarprecisa redac
tor práctico en refritos». 

— E l inventario de bienes mimici-
palos asciende a más de trea mil mi
llones de pesetas. 

— Bajo un chalet de los arrabales 
de Madrid se ha construido el primer 
refugio atómico particular. 

~- Ko se entristezcan- ustedes, los 
finiseculares: B 1 a n q u i t a Suárcz 
—aquélla— es ya bisabuela. 

— Tiempo magnífico. 

RECIEN NACIDO 
dice^Ah5 dahSerahn f^10 aficionado a las vitaminas, porque sólo 

C i n e X o r d ó n G r a n E S T R E N O 

¡LA PELICULA QUE DESEABA VER CON 
MARIO LANZA y SARITA MONTIEL! 

«2£ 

D O S P A S I O N E S V UN 

0 1 0 LANZA 
SARú MONTIEL 

, OiUKirt.AMTMOMW 

Sobre la fuerza de dos ciegas pasiones, se impuso el poder 
de un gran amor 

SeSÍ0(Au¿oH^ 7,45 numerada y U noche (Autorizada mayores de 16 años) 

programa Cine Asforía Monumental 

SALOMON Y LA REINA DE SABA 
con GINA L 0 ^ » M « D A , TO. BBINNER, GEOBGE 

MUSICA DE AYER 
Entornadas para mayores de 16 años) 

| Madrid.—Continuó la ineis- A 
| tabilidad en Baleares, Cana- | 
I rias, Levante y Sur de An- | 

dalucia. Destacaron los 41 li- | 
tros recogidos en Ibiza, 21 en Á 
el aeródromo de Granada y | 
17 en el de Valencia; se ini- | 
ciaron las precipitaciones en | 
Vascongadas y S a n t a n d e r * 
con una débil penetración % 
del Noroeste. I 

Predicción para el día 4; I 
Persistirá la inestabilidad en « 
Canarias y Sur de la Penin- | 
sula. Puede acentuarse algo | 
en Baleares. Sureste y Le- | 
vante. Estancamiento débil | 
en el Cantábrico oriental, aue | 
se extenderá hasta el alto | 
Ebro. Nubosidad variable en | 
el resto, en general algo | 
abundante. # 

Las temperaturas de Ma- | 
drid han sido de 17 grados * 
•e las 13,45 a las 16 horas y | 
11,5 grados a las 6,30 horas. | 

Las extremas de España | 
| han correspondido a Almena | 
| con 26 grados y a Soria con̂  
é 2 grados.—Cifra. 
$ 

Otra vez se habí0 
de la cundidatará 
de Menéadez Picto 
para el Premio Nobd 

MR los emluladofK de los 0 } 

m m m m i p e M a sus 

míe artlvüo gsittes a íal ü W ^ 

Madrid—Los veiminn ^ ^ 0 -
dores de las Repúblicas W 6 ^ -
americanas acreditados enflHjni-
ña, han decidido por un habi' 
dad, en la úl t ima de rc-
tuales reuniones mensuales ^ 
cemendar a sus respectivos 5, 
nisterios de Asuntos ExicJ1 ^ 
que se activen las gestiones y ^ 
solicitar el Premio Nober " ^ ¡ - ^ 
teratura de 1962 a favor ^ ¿e-
toriador esoañol don Eamon en 
n¿ndez Pidal. La proposico^. e5-
el sentido de intensificar ' ^ a s , 
tiones cerca de las c a n ^ ¿ d » r 
fue renovada por el e n g r i o , 
de Costa Rica,. señor 
siendo aprobada con esp011 ur 
unanimidad y entusiasmo Pl ^ 
dos los embajadores. 


